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Divisão de Recursos Hidricos e Meteorologia

i-'ermanencia: conceito utilizado na hidrologia estatIstica para se referir a probabilidade do
valor de urna determinada variável hidrolOgica (precipitacao, nIvel ou vazo) ser igualado ou
superado. Indica a percentagern do tempo em que o valor da variável é igualado ou superado.

Piano de contingência ou emergência 1 : Planej arnento realizado para controlar e minimizar os
efeitos previsIveis de urn desastre especIfico. 0 planejarnento se inicia corn urn "Estudo de
Situacao", que deve considerar as seguintes variáveis: 1 - avaliaçao da ameaca de desastre; 2 -
avaliaçäo da vulnerabilidade do desastre; 3 - avaliaçâo de risco; 4 - previsAo de danos; 5 -
avaliaçâo dos meios disponIveis; 6 - estudo da variável tempo; 7 - estabelecimento de urna
"hipótese de planejamento", após conclusão do estudo de situação; 8 - estabelecimento da
necessidade de recursos externos, após comparaço das necessidades corn as possibilidades
(recursos disponIveis); 9 - levantamento, comparaço e definiçao da rnelhbr linha de açäo
para a soluçào do problerna; aperfeiçoamento e, em seguida, a implantação do programa de
preparação para o enfrentamento do desastre; 10 - definicao das missOes das instituicöes e
equipes de .atuaco e programaço de "exercIcios simulados", que servirào para testar o
desempenho das equipes e aperfeiçoar o planejamento.

Plataforma de coleta de dados: a plataforma de coleta de dados - PCD é constitulda por urn
conjunto de equipamentos instalados em estaçOes de monitoramento capazes de realizar o
registro de uma determinada variável (p.e. precipitaçào e nIvel), armazená-los (p.e.
armazenagem em registrador eletrônico ou Datalogger) e transmiti-los (p.e. transmissAo por
satélite ou celular).

Precipitaçdo 3 : a precipitação é entendida em hidrologia como toda água proveniente do meio
atmosférico que atinge a superfIcie terrestre. Neblina, chuva, granizo, saraiva, orvalho, geada
e neve so formas diferentes de precipitaçöes. 0 que diferencia essas formas de precipitaçôes
é o estado em que a água se encontra. ( ... ) Por sua capacidade para produzir escoamento, a
chuva é o tipo de precipitaçao mais importante para a hidrologia. As caracterIsticas principais
da precipitaçäo so o seu total, duraco e distribuiçOes temporal e espacial.

Prevençâo de desastre 1 : Conj unto de acOes destinadas a reduzir a ocorrência e a intensidade
de desastres naturais ou humanos, através da avaliaçao e redução das ameaças e/ou
vulnerabilidades, minimizando os prejuIzos socioeconômicos e os danos humanos, materials e
ambientais. Implica a formulaçao e implantaçao de polIticas e de programas, corn a finalidade
de prevenir ou minirnizar os efeitos de desastres. A prevençäo cornpreende: a Avaliação e a
Reduçao de Riscos de Desastres, através de medidas estruturais e näo-estruturais. Baseia-se
em análises de riscos e de vulnerabilidades e inclui também 1egislaço e regulamentaçAo,
zoneamento urbano, codigo de obras, obras püblicas e planos diretores municipais.

Previsâo de cheias 2 : Previso de cotas, descargas, tempo de ocorrência, duracào de uma cheia
e, especialmente, da descarga de pOnta num local especificado de urn rio, como resultado das
precipitaçöes e/ou da fuso das neves na bacia.

Rede de drenagem 2 : Disposiçào dos canals naturals de drenagem de uma certa area.

Rede hidrograflca 2 : Conjunto de rios e outros cursos d'água permanente ou temporários,
assim como dos lagos e dos reservatórios de uma dada regiao.

TUCCI, C.E.M (org.). Hidrologia: Ciëncia e Ap1icaço. 2a ediçAo. Editora da UFRGS/ABRI-J. 2000.
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Rede hidrol6gica2 : Conjunto de estaçOes hidrológicas e de postos de observacão situados
numa dada area (bacia de urn rio, região administrativa) de modo a permitir o estudo do
regime hidrológico.

Rede hidrométrica2: Rede de estacOes dotadas de instalaçOes para a determinaço de
variáveis hidrologicas, tais corno: (1) descargas dos rios; (2) nIveis dos rios, lagos e
reservatOrios; (3) transporte de sedimentos e sedirnentaçAo; (4) qualidade da água; (5)
temperatura da água; (6) caracterIstica da cobertura de gelo nos rios e nos lagos, etc.

Referencia de nIvel2 : Marca relativamente permanente, natural ou artificial, situada numa
cota conhecida em relaço a urn nIvel de referência fixo.

Regime hidrol6gico2 : (1) Comportamento do leito de urn rio durante urn certo perlodo,
levando em conta os seguintes fatores: descarga sólida e lIquida, largura, profundidade,
declividade, formas dos meandros e progressäo do movimento da barra, etc.; (2) Condiçöes
variáveis do escoamento nurn aquifero; (3) Modelo padrao de distribuicão sazonal de urn
evento hidrolOgico, por exemplo, vazäo.

Regularizaçdo natural2 : Amortecimento das variaçôes do escoarnento de urn curso d'água
resultante de urn armazenamento natural nurn trecho de seu curso.

Remanso2 : Agua represada ou retardada no seu curso em comparação ao escoarnento normal
ou natural.

Reservatóri02 : Massa de água, natural ou artificial, usada para armazenar, regular e controlar
os recursos hIdricos. (V. barragem)

Resiliência': E a capacidade do indivIduo de lidar corn problernas, superar obstáculos ou
resistir a presso de situacOes adversas sem entrar em surto psicológico. A resiliência tambérn
se trata de uma tornada de decisão quando alguém se depara corn urn contexto de crise entre a
tenso do ambiente e a vontade de vencer.

Risco 1 : 1. Medida de dano potencial ou prejuIzo econômico expressa em terrnos de
probabilidade estatIstica de ocorrência e de intensidade ou grandeza das consequências
previsIveis. 2. Probabilidade de ocorréncia de urn acidente ou evento adverso, relacionado
corn a intensidade dos danos ou perdas, resultantes dos mesmos. 3. Probabilidade de danos
potenciais dentro de urn perIodo especificado de tempo e/ou de ciclos operacionais. 4. Fatores
estabelecidos, mediante estudos sistematizados, que envolvem uma probabilidade
significativa de ocorrência de urn acidente ou desastre. 5. Relacào existente entre a
probabilidade de que uma ameaça de evento adverso ou acidente deterrninado se concretize e
o grau de vulnerabilidade do sistema receptor a seus efeitos.

Salvamento': 1. Assisténcia imediata prestada a pessoas feridas em circunstâncias de desastre.
2. Conj unto de operaçOes corn a finalidade de colocar vidas humanas e animais a salvo e em
lugar seguro.

Seca': 1. Ausência prolongada, deficiëncia acentuada ou fraca distribuiçao de precipitaçAo. 2.
Perlodo de tempo seco, suficientemente prolongado, para que a falta de precipitação provoque
grave desequilfbrio hidrologico. 3. Do ponto de vista rneteorológico, a seca é urna estiagern
prolongada, caracterizada por provocar uma reduçào sustentada das reservas hIdricas
existentes. 4. Numa viso socioeconOmica, a seca depende muito mais das vulnerabilidades
dos grupos sociais afetados que das condiçOes climaticas.
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Sistema': 1. Conjunto de subsistemas (substâncias, mecanismos, apareihagem, equipamentos
e pessoal) dispostos de forma a interagir para o desempenho de urna determinada tarefa. 2.
Arranjo ordenado de componentes que se inter-relacionarn, atuarn e interagem corn outros
sisternas, para cumprir uma tarefa ou funçäo (objetivos), em determinado ambiente.

Sistema de alarme': Dispositivo de vigilância permanente e automática de uma area ou planta
industrial, que detecta variacöes de constantes ambientais e informa os sistemas de seguranca
a respeito.

Sistema de alerta': Conjunto de equipamentos ou recursos tecnologicos para informar a
população sobre a ocorrência iminente de eventos adversos.

Tempo de retard02 : Tempo compreendido entre o centro da massa da precipitacão e o do
escoamento ou entre o centro de massa da precipitacào e a descarga maxima de ponta.

Tempo de base 2 : Intervalo de tempo entre inIcio e o firn do escoamento direto produzido por
uma tempestade.

Tempo de concentraçào 2 : Perlodo de tempo necessário para que o escoamento superficial
proveniente de uma precipitacâo se rnovimente do ponto mais remoto de uma bacia ate o
exutOrio.

Tempo de percurso 2 : Tempo decorrido entre as passagens de uma partIcula de água ou de
urna onda, de urn ponto dado a urn outro, àjusante, num canal aberto.

Usina hidrelétrica2 : Conjunto de todas as obras e equiparnentos destinados a produco de
energia elétrica utilizando-se de urn potencial hidráulico. Pode ser classificada em usina aflo
d 'água, quando utiliza reservatório corn acurnulacào suficiente apenas para prover
regularização diana ou sernanal, ou utilizada diretamente a vazào afluente do aproveitarnento;
ou usina corn acurnulacao, quando dispOe de reservatório para acumulacào de água, corn
volume suficiente para assegurar o funcionarnento normal das usinas durante urn tempo
especificado.

Vazão defluente2 : Vazo total que sai de uma estrutura hidráulica. Corresponde a soma das
vazOes turbinadas e vertida em uma usina hidrelétrica. Sinônimo - vazao liberada.

Vazão espec(flca2 : Relacão entre a vazão natural e a area de drenagem (da bacia hidrografica)
relativa a urna seço de urn curso d'água. E expressa em l/slkrn2. Sinônimo - vazäo unitária.

Vazdo incremental2 : Vazo proveniente da diferença das vazOes naturais entre duas secOes
determinadas de urn curso d'água.

Volume de espera: corresponde a parcela do volume ütil do reservatório, abaixo dos nIveis
rnáxirnos operativos normais, a ser mantido no reservatório durante o perIodo de controle de
cheias visando reter parte do volume da cheia.

Vulnerabilidade': 1. Condição intrInseca ao corpo ou sisterna receptor que, em interaçào corn
a magnitude do evento ou acidente, caracteriza os efeitos adversos, rnedidos em termos de
intensidade dos danos prováveis. 2. Relaco existente entre a magnitude da arneaça, caso ela
se concretize, e a intensidade do dano conseqüente. 3. Probabilidade de uma determinada
cornunidade ou area geografica ser afetada por urna arneaça ou risco potencial de desastre,
estabelecida a partir de estudos técnicos. 4. Corresponde ao nivel de inseguranca intrInseca de
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urn cenário de desastie a urn evento adverso determinado. Vulnerabilidade é o inverso da
seguiinça.

2. SIMBOLOGIA BASICA

---->

Código da EstacAo

Direco de fluxo; linha "em traço" corn seta aberta na direçAo do fluxo da
água; espessura 1 pt. Deve-se utilizar apenas quando a direçAo do fluxo nAo
estiver clara.
Cor RGB = (0,0,255).
Trecho de rio; linha cheia; espessura 2pt.
Cor RGB = (0,0,255).
Obs.: A vazào (Q) deve ser indicada na parte inferior.
EstaçAo Hidrologica circunferência corn triãngulo inscrito.
Cor RGB = (0,0,0).
Obs.: A vazAo (Q) deve ser indicada na parte inferior. Caso nAo exista a
informaçào de vazâo, pode ser cqnsiderado o NIvel (NA).

Nie da Cidade	 Cidade; cIrculos concêntricos.
Cor, RGB = (0,0,0).
Obs.: A vazâo (Q) deve ser indicada na parte inferior. Caso não exista a

	

Q	 infOrmacao de vazAo, pode ser considerado o NIvel (NA).

Nomedo Reservatóno	 Barragem corn reservatório de acumulaçAo; triângulo equilátero corn vértice na

	

,	 direção oposta ao fluxo da água; sem contorno.
CorRGB = (0 0255).Qaflu	 Qdefl	
Obs.: As vazOes afluente (Qaflu) e defluente (Qdeflu) e o Volume Util (VU) ou

	

vu	
o Nivel (NA) devem ser indicados conforme figura.

Nome da Barraaem	 Barragem a fib d'água; cIrculo; sern contorno.
......_t........,	 Cor RGB = (0,0,255).

Oaflu 
vu

I '0deflu	 Obs.:: As vazOes afluente (Qaflu) e defluente (Qdeflu) e o Volume Util (VU) ou
o Nivel (NA) devern ser indicados conforrne figura. Se nAo houver a
inforrnaçao, o espaço da rnesrna deve ser deixado vazio.
Sem informaçAo atualizada
o elementoãfico é representado na cor RGB = (166,166,166).

Scm dado de referência.
0 elemento gráfico é representado na cor RGB = (255,255,255).

Estado de escassez hIdrica.
0 elemento gráfico é representado na cor ROB = (255,150,0).

Estado de deficit hidrico.
0 elemento grafico é representado na cor RGB = (150,255,150).

Estado normal.
o elen ento gráfico é representado na cor RGB = (0,0,255).

Estadà de atencão para inundação.
o elemento grãfico é representado na cor RGB = (255,255,0).

EstadO de alerta para inundaçAo.
o elemento gráfico é representado na cor RGB = (204,153,255).
Estado de emergência para inundacAo.
o elernento gráflco é representado na cor ROB = (255,0,0).
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3. INTR0DuçA0

A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM) criada por meio da
Lei Estadual n° 547, de 30 de dezembro de 1993, estabelece medidas de protecào e meihoria
da qualidade de meio ambieiite, entre as atribuicOes estão, o controle e o monitoramento da
qüalidade ambiental no âmbitO do Estado de Rondônia.

De acordo corn a Lei Estadual n o 255 de 25 de janeiro de 2002, a SEDAM integra o
Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos HIdricos, responsável pela implementacâo
da Poiltica Estadual de Recursos HIdricos, tern entre seus objetivos promover a integracAo
entre a Poiltica Estadual de Recursos HIdricos e demais poilticas setoriais; implementar,
adequar e manter a rede báica hidrometereologica e de monitoramento da qualidade das
águas superficiais e subterraneas; e implantar; e manter o sisterna de alerta e assistência a
populacào para as situacOes de ernergência, causadas por eventos hidrolOgicos crIticos (Art.7,
I,IVeV).

A SEDAM fundamertada no acordo de cooperaco técnica n° 024/ANA/2012, corn a
Agencia Nacional de Aguas' - ANA organizou a implantacão e o funcionamento da Sala de
Situaçao do Estado de Rondônia e através da Resolucào ANA n o . 379, de 21 de marco de
2013 adere aos termos do Decreto Estadual n°. 18.045, de 24 de juiho de 2013 e celebra o
Contrato no 083/ANAI2013 1 a ANA, tornando as sala de situação uma das rnetas decom
cooperaço federativa estabelecido pelo Programa de Consolidacao do Pacto Nacional pela
Gestäo das Aguas - Progestào, no qual o Estado de Rondônia,

0 grande objetivo do "Pacto Nacional pela Gestão das Aguas" é a construcäo de
compromissos entre o estad de Rondônia e a ANA, visando a superaço de desafios comuns
e a promoco do uso miiltiplo e sustentável dos recursos hIdricos, na promoco da efetiva
articulacào entre os processôs de gestào das águas e de regulacao dos seus usos, conduzidos
nas esferas nacional e estadual, e o fortalecimento do modelo brasileiro de governanca das
águas, integrado, descentralizado e participativo.

A Sala de SituacAo, no âmbito do Estado de Rondônia, funciona como urn centro de
gesto de situacOes crIticas e subsidia a tomada de decisào por parte da SEDAM e parceiros,
identificando possIveis ocorrencias de eventos crIticos por meio do acompanhamento das
condiçOes hidrolOgicas dos principais sistemas hIdricos do Estado, considerando o
monitoramento de tempo d clima da região. Dessa maneira, a sala de situacào permite a
adoção de medidas preventiivas e mitigadoras dos efeitos de secas e inundacOes.

Este manual de opertcäo para a Sala de Situacäo, evidencia, delimita ou estende acOes,
buscando sempre seguir normativas e metas sugeridas pelo gestor nacional de recursos
hIdricos, além de buscar a sintonia corn a realidáde e necessidade do Estado.

Além do monitoramento dos eventos hidrológicos crIticos, a sala situaço de
Rondônia, realiza também o monitoramento de incéndios florestais e a seguranca de
barragens. 0 primeiro, quaiito sua ocorrência, se classifica corno desastres naturais, quando se
relaciona corn a intensa reduco das precipitacoes hidricas. E urn fenômeno que compOe esse
grupo, pois a propagacâo do fogo está intrinsecamente relacionada corn a reducäo da umidade
ambiental, que no Estado de Rondônia, ocorre corn maior frequência e intensidade nos
perlodos de estiagem. 0 monitorarnento de seguranca de barragem se faz necessária devido a
elevaco do numero de barramentos nos rios impulsionado por diversas atividades,
principairnente a expanso ida piscicultura.

A sala de situacão do Estado conta corn equipe de técnica permanente da SEDAM em
parceria corn a Defesa Cii1 Estadual, Companhia de Recursos Minerais (CPRM) e Agencia
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Nacional de Aguas (ANA); além de instituicOes püblicas das esferas municipal, estadüal e
nacional, de :forma direta e indireta: o Sistema de Proteçào da Amazônia (SIPAM), a Defesa
Civil Municipal, gestores püblicos etc.

Estas instituicôes contam, dentre outras informaçOes, corn dados de "Plataformas de
Coleta de Dados - PCDs" instaladas nos principais rios do Estado de Rondônia, as quais
informarn autornaticamente, de 15 em 15 minutos, na "Sala de Situaco" os dados
hidrológicos e rneteorológicos dos rios rnonitorados, os quais são concornitantemente
estudados pela equipe técnica, e repassam diariamente aos usuários Os volumes de águas
ofertados pelos principais rios do Estado de Rondônia.

A disponibilizaçäo desses dados e inforrnacoes após analisada subsidia as açöes da
Defesa Civil Estadual e dos MunicIpios, para atuarem junto & populacão afetada, buscando de
forma preventiva amenizar os "sinistros" provenientes da ocorréncia de eventos hidrológicos
crIticos, como chuvas de alta intensidade e inundacão dos rios, secas.

4. OBJET! VOS DA SALA DE sITuAcAo

a. Monitorar e informar a ocorrência de eventos hidrologicos crIticos, nos perlodos de
chuvas e secos;

b. Apoiar as acOes de prevenção de eventos crIticos.

c. Monitorar os focos de calor, nos perIodos secos e;

d. Monitorar o nIvel dos reservatórios, no que se refere as acOes de segurança de
barragem.

Secundariamente, a sara de situacao visa:

a. Elaborar relatórios descrevendo a situação das bacias hidrográficas, das estacOes de
monitoramento e dos reservatórios, bern como o levantamento das informaçOes sobre
os eventos hidrológicos crIticos;

b. Realizar levantamento e acompanhamento das condicoes das barragens,
principalmente aquelas que apresentam urn potencial de causar danos a populacão, ou
ao meio ambiente;

c. Acompanhar a operacão e propor adequaçOes na rede hidrometereolOgica especIfica
para monitoramento de eventos hidrologicos crIticos;

d. Identificar, sistematizar e atualizar as informaçOes de cotas de alerta e atenção das
estaçöes fluviométricas ou outra cota de referência;

e. Elaborar e manter atualizado o inventário operativo da Sala de Situaçao corn os dados
das estaçOes fluviornétricas e dos reservatórios.

5. ORGANIzAçAO DO ESTADO PARA A GESTAO DA SALA DE SITUAcAO

Para instalação dessa sala, a primeira reunião foi realizada no dia 11 de abril de 2012,
corn a SEDAM, Defesa Civil Estadual, Delegacia Fluvial de Porto Velho, Companhia de
Abastecimento de águas e Esgoto de Rondônia (CAERD-RO), Sistema de Protecão da
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Amazônia (SIPAM), Companhia de Recursos Minerais (CPRM), Universidade Federal de
Rondônia (TINIR) e Defesa Civil de Porto Velho.

A referida reunio teve o objetivo de elaborar urn diagnóstico da vulnerabilidade dos
principais rios de ROndOnia, constituido pela identificacão dos trechos inundáveis e sua
vulnerabilidade. Reunimos informacOes existentes, perrnitindo uma visão integrada e global
para o estado sobre as ocorrências de inundaçOes. 0 trabaiho resultou em urn Atlas Brasileiro
de Desastres Naturais - Volume Rondônia, que está servindo de guia para a implernentaçao
de polIticas pUblicas de prevenção e mitigação de eventos crIticos, de planejamento de
infraestrutura de contrble de cheias e de medidas não estruturais, como o referido sistema de
alerta e mapeamento de risco, contribuindo para a alocação racional de recursos püblicos no
apoio as atividades do CENAD/Defesa Civil e CEMADEN.

A Segunda reiitnião foi realizada em Brasilia - DF, no perlodo de 10/12/2012 a
13/12/2012, corn o curso "Sistemas de Gerenciarnento de Dados Hidrologicos para Uso nas
Salas de Situação Estaduais", denominada de fase III de celebraçào de Acordos de
Cooperação Técnica para instalação da Sala de Situação e Rede de Monitoramento de Eventos
HidrolOgicos Criticos no Estado de Rondônia.

A terceira reunião foi esta realizada em Brasilia no dia 19 de marco de 2013, quando a
Sala de Situacao de Rondônia se encontra na Fase de Reunião entre as instituiçôes envolvidas
para definicão de locais de instalação das estaçöes e tipos de equipamentos e organização das
campanhas de campo.

Ficou definida a instalação de 10 (dez) PCDs. A primeira campanha foi realizada,
entre os dias 20 e 30 demaio de 2013, e a segunda campanha, a partir do térrnino da primeira,
entre os dias 17 a 29 dejunho de 2013. Na primeira foi formada uma equipe, corn Técnicos da
Agencia Nacional de Aguas, CPRM, Defesa Civil Estadual e SEDAM. A ANA participou da
instalaçao e capacitação dos Técnicos nas estaçoes de Porto Veiho, Ariquemes e Ji-Paraná. A
partir dessa fase os Técnicos da CPRM, Defesa Civil Estadual e SEDAM instalararn as
dernais estacOes.

Os objetivos das campanhas foram de instalar 10 (dez) PCDs, nessa prirneira fase,
entretanto, uma das estacoes apresentou defeito e não foi instalada, a qual será realizada na
segunda fase.

5.1. Sala de SituaçAo em Rondônia

No Estado de Rondônia, por suas caracteristicas geológicas, geográficas e
climatologicas, aparecern como desastres naturais mais comuns as inundacOes e as secas que
estão forternente relaciinados a ocorrência de fenômenos climáticos, em especial aos
denorninados "eventos extremos".

As inundaçOes e as secas são frequentes uma vez que causarn impactos econôrnicos e
sociais que são agravado$ ern determinados perlodos do ano. Esta situacão foi vivenciada, em
Rondônia, nos anos de 1991, 1993, 1997 e 2014, na qual foi marcado por significativa
ocorrência de inundaçoes, o que gerou grandes danos e prejuizos a população.

Para controlar e prevenir esses desastres foi criada e implantada em Rondônia a Sala
de Situacão, em funçao do Acordo de Cooperaçao Técnica n o 024/ANA/2012. Na sala se dá o
acompanhamento das tendências hidrologicas em todo o território estadual. Essa tarefa é
cumprida por meio da análise da evoluçAo das chuvas, dos nIveis e das vazöes dos rios e
reservatOrios, da previsão do tempo e do clirna, bern corno da realizacão de simulacOes
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Rubrka
matemáticas que auxiliam na prevençäo de eventos crIticos, em consonância corn
atribuiçoes dadas a SEDAM pela Lei n° 255/2002.

A SEDAM opera a Sala de Situacäo em parceria corn a Defesa Civil Estadual, o
Sistema de Protecao da Amazônia (SIPAM), a Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais
(CPRM), a Defesa Civil de Porto Veiho e a ANA, que realizam atividades relacionadas coleta
e vaiidação de dados e de sua anáiise, visando a produção de inforrnacOes confiáveis e em
tempo hábil para a tomada de decisAo pela defesa civil.

5.2. Funcionamento da Sala de Situacao

Para implantação da sala de situacão, a ANA disponibilizou ao Estado de Rondônia
(SEDAM) urn conjunto de equipamentos, a saber: i) 01 Microcornputador Servidor; 03
Micrornputador de mesa; 01 Projetor MultimIdia; 01 Tela Retrátil; 01 Plotter A0; 01
impressora muitifunejonal a laser; 02 Televisor/Monitor 52", 03 Nobreak, e 1 veIculo 4 x 4
para instaiaçao e rnanutenção corretiva das estacOes.

A Sala de Situacao funciona como urn centro de gestão de situaçOes crjticas e subsidia
a tomada de decisOes dos gestores estaduais e nacionais, através do acompanhamento das
condiçOes hidrológicas dos principais sistemas hIdricos de modo a identificar possIveis
ocorrências de eventos crIticos, permitindo a adocão antecipada de medidas mitigadoras corn
o objetivo de minimizar os efeitos de secas e inundaçOes No caso de Rondônia estes eventos
estAo fortemente ligados a climatologia da região , sendo assirn qualquer planejarnento que
vise antecipar açOes terão seguir este, este perfil clirnático.

0 perIodo chuvoso no estado de Rondônia está compreendido entre os meses de
outubro a abril, enquanto o periodo mais seco entre os rneses de junho a agosto. Sendo assim
a operação da Sala de Situaçao está sendo ajustada considerando estes dois perIodos distintos,
focando principalrnente a distribuição espacial e temporal dos eventos hidrológicos crIticos e
a vulnerabilidade das bacias aos efeitos de secas e inundaçoes. Para tanto em janeiro de cada
ano, será elaborado urn Piano Anual de Acão da Sala de Situação.

5.3. Diretrizes para o funcionamento da Sala de Situacäo

As diretrizes para o funcionamento da Sala de Situação e para o acompanhamento dos
eventos hidrologicos crIticos de secas e inundaçôes, abrange a avaliação dos dados
provenientes das estaçOes hidrometeorologicas, análise da operacAo dos reservatórios e
monitoramento de focos de calor em paralelo aos eventos de seca.

Adicionalmente são estabeiecidos requisitos a serem considerados na elaboração de
reiatórios e boletins durante o funcionamento da Sala de Situação da SEDAM, bern como os
protocoios de encaminhamento a serem seguidos ao se detectar situaçOes anômáias e
potenciairnente crIticas.

Este piano indica regiOes ou bacias hidrográficas prioritárias a serem monitoradas num
respectivo perlodo. No de inundação as bacias monitoradas a principio, serão as que
apresentam registros oficiais desses desastres naturais. No perlodo de seca, considera-se da
mesma forma, os registros históricos oficiais, Aiém de se considerar os aspecto climáticos
para cada perIodo distintamente (para o de inundação e o seco). Desta maneira se elenca as
acOes a ser desenvoividas ao longo do ano, baseadas nessas informaçOes e no potencial de
execuçAo da equipe da sala e dos recursos tecnolOgicos existentes.

A importância de se definir urn piano e uma metodologia de monitorarnento para a
Sala de Situacão é crucial, pois considerando o fluxograrna de funcionamento da Sala de
Situacão (Figura 1), observa-se a quantidade de informaçOes, no campo rneteorologico ou
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hidiö1igico, que deverAo para eta fluir, e posteriormente serern corretacionadas e anatisadas,
gerando resultados que caracterize urna situacão normal ou de alerta. Estas informaçôes estAo
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e outros, na tomada de decisöes principalmente no perlodo de alerta.
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Figura 1. Fluxograma de Operacão da Sala de SituaçAo

5.4. Fontes de informacöes da Sala de SituaçAo

As fontes de informaçôes da Sala de SituaçAo são baseadas em:

a. Estaçôes Hidrornetereotógicas da rede Nacional, instalada nos principais rios do
Estado de Rondônia: Madeira (Porto Velho); Mamord (Guajará-Mirirn); Machado (Ji-
Paraná) e Abunâ (Porto Veiho).

b._ Estacoes meteorológicas da rede Estadua:l, instatada nas cidades de Porto Velho,
Ariquernes, Guajará-mirirn, Ji-Paraná, Cacoal, Vithena, Campo Novo de Rondônia,
São Miguel do Guapord.

c. Estaçoes pluviométricas e fluviornétricas da Companhia de Abastecimento de Aguas e
Esgotos de Rondônia - CAERD, nas bacias dos rios: Jarü, Rio Boa vista e Rio

-------Palmeira, nos municIpios de Jarü e Ouro Preto do Oeste.

d. Estaçoes fluviornétricas operadas pela CPRM;

e. Dados do Operador Nacional do Sistema Etétrico - ONS, que envia diariamente (por
e-mail e através de urn WebService - via automática de coteta) a situaçAo dos
reservatórios das principais usinas hidrelétricas do Estado de Rondônia;
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Leitura cle reguas por agentes de entidades locais/ municipais de Defesa Civil local,
principalmente em tempos de cheias, em areas onde a cobertura da rede hidrologica é
deficiente; e

g. Dados telemétricos de outras entidades, corn destaque para as empresas estatais de
geração de energia hidrelétrica, a exernplo das Hidrelétricas: Rondon II, no rio
Comemoracão, Santo Antonio e Jirau, no rio Madeira e outros.

h. Dados são coletados diariamente do banco de dados do CPTEC/INPE,
disponibilizados nos endereços:

a. http://www.wix.com/sedamro/sedam ro f6cosqueimada	 e
http://www.dpi.inpe.bL/proarco/bdqueimadas/focos2proj.html,

5.5. DivisAo de Recursos HIdricos e Meteorologia.

A Divisão de Recursos HIdricos, Meteorologia e Climatologia, de acordo corn a
estrutura organizacional da SEDAM, Decreto n° 14143, de 18/03/2009, possui como
atribuiçOes, entre outras: promover a coordenação das atividades desenvolvidas no âmbito da
rede hidrometereológica estadual, executar as atividades de meteorologia e climatologia, no
âmbito do Estado de Rondônia; subsidiar as entidades governamentais e não governamentais,
corn informaçOes meteorológicas e climatológicas; desenvolver estudos e técnicas de
levantamento e aplicacao de dados meteorológicos e climatológicos; e em articulação corn
órgãos e entidades pUblicas ou privadas que a integrarn ou que delas sejarn usuárias; e
coordenar e prornover as açOes técnicas de modernizaçao das redes hidrornetereoiógica,
sedimentornétricas e de qualidade da água.

A contribuição dessa Divisão, a partir das informaçOes disponIveis das estacoes
hidrometereologicas e outras fontes para as atividades da Sala de Situacão, é analisá-las e
produzir diariarnente boletins de acornpanhamento de diversos sistemas e bacias prioritárias,
alérn de mapas, boletins mensais e informes especiais, publicados na página da web da
SEDAM. Também são produzidos boletins extraordinários em situacOes crIticas de circulação
interna ou rnesmo dirigidos a outros Orgãos governamentais.

A sala administra uma base de dados, disponibiliza e prornove o intercârnbio desses,
por meio de Tecnologias da Informaçao, corn os municIpios e as entidades relacionadas a
gestão de recursos hIdricos. A contribuição reside no diagnostico da necessidade e no
desenvolvimento de sisternas cornputacionais para apoiar as atividades de análises e
divulgaçao dos produtos elaborados.

5.6. Processo de articulaçáo corn Os órgãos da esfera federal

Nos iiltimos anos observou-se, em Rondônia, uma preocupação crescente corn a
identificação de riscos e a prevenção de desastres naturais e não apenas corn a resposta das
catãstrofes.

Corn isso, foi necessária a articulação entre as instituiçôes federais voltadas a reuniao de
dados relevantes ao enfrentamento de eventos extrernos, em especial o CEMADEN - Centro
Nacional de Monitorarnento e Alertas de Desastres Naturais e o CENAD - Centro Nacional
de Gerenciamento de Riscos e Desastres. 0 CEMADEN retine e produz inforrnaçoes e
sisternas para monitoramento e alerta de ocorréncia de desastres naturais em areas suscetIveis
de todo o Brasil, enquanto o CENAD tern por objetivo gerenciar acOes estratégicas de
preparação e resposta a desastres. Sisternaticarnente, o CEMADEN envia ao CENAD alertas
de possIveis ocorrências de desastres nas areas de risco mapeadas. 0 CENAD, por sua vez,
transrnite os alertas aos estados, aos municIpios e a outros órgãos federais e apoia as acOes de
resposta a desastres.

f.
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Figura 2. Ciclo do gerenciamento de riscos e resposta a desastres naturais.

Em major escala, em nIvel do estado de Rondônia, as acôes de prevencAo de eventos
hidrológicos crIticos produzidas pela SEDAM, na Sala de SituaçAo, fazem parte de urn
conjunto de açöes realizadas na area de gestAo de riscos em resposta aos desastres naturais
que, por sua vez, tern articuiacao direta corn os órgAos federais e a defesa civil do estado de
Roiidônia.

Em agosto de 2012, foi iancado o Piano Nacional de Gestâo de Riscos e Resposta a
Desastres Nat urais cujo objetivo é proteger vidas, garantir a seguranca das pessoas,
minirnizar os danos decorrentes de desastres e preservar o meio ambiente. 0 Piano articula
açôes--- de diferentes instituicôes, divididas em quatro eixos temáticos - prevencâo,
mapeamento, monitoramento e alerta e resposta a desastres:

Eixo PrevençAo - A prevencAo contempla as obras do Programa de Aceleracào do
Crescimento (PAC) voitadas a reducao do risco de desastres naturais, corn. destaque para
obrasde contencäo de encostas, drenagem urbana e controle de inundaçoes, construcâo de
sistemas de captacAo, distribuiçâo e armazenamento de água potável nas regiOes do semiárido
para enfrentamento aos efeitos da seca.

Eixo Mapeamento - No Estado de Rondônia foram mapeados areas de alto risco de
inundacoes em 11 (onze) municIpios prioritários: Costa Marques; Guajará-Mirirn; Porto
VelIiöT Pimenta Bueno; Cacoal; Novo Horizonte do Oeste; Ouro Preto do Oeste; Ji-Paraná;
Rolim de Moura; Alta Floresta do Oeste; e Machadinho D'Oeste. Nesses municIpios, serão
elaborados pianos de intervencAo, que identificam a vulnerabilidade das habitacoes e da
infraestrutura dentro dos setores de risco, bern como propOem solucôes para os problemas
encontrados, aldm do apoio a elaboraçAo de cartas geotécnicas de aptidão urbana, subsidiando
as municipalidades no ordenamento territorial. Contempla, na componente "Risco
Hidrológico", a elaboracAo do Atlas de Vulnerabilidade a Inundacoes.
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Eixo Monitoramento e Alerta - As acoes previstas neste eixo tern corno objetivo 0
fortalecimento do Sistema de Monitoramento e Alerta, especialmente por meio da ampliaçAo
da rede de observaço e da estruturaçäo do CEMADEN e do CENAD. Contempla também a
implantaçào da Sala de Situaçäo em Rondônia para monitoramento hidrológico..

Eixo de Resposta a Desastres - Este eixo envolve urn conjunto de acOes voltadas ao
aumento da capacidade de resposta frente a ocorrência de desastres, tais corno a criaçào da
Forca Nacional de Emergência e a mobilizaço da Força Nacional de Segurança no apoio aos
estados e municIpios quando ocorrerem desastres de grande magnitude, visando a acelerar a
execução das acOes de recuperaçäo e socorro.

Em conformidade corn a Lei n° 12.608, de 10 de abril de 2012, que dispOe sobre o
Sistema Nacional de Protèçao e Defesa Civil - SINPDEC e o Conselho Nacional de Proteçào
e Defesa Civil, o principal papel da SEDAM nesse sistema é continuarnente produzir e
transmitir ao CEMADEN e ao CENAD informaçôes hidrologicas confiáveis corn frequencia e
antecedência adequadas para permitir a tomada de deciso em tempo hábil. No caso da
ocorrência de eventos cilticos de inundaçOes, mobiliza-se uma força-tarefa de geólogos e
hidrOlogos (entre eles, alguns servidores da ANA), de caráter temporário, a fim de
acompanhar mais atentamente o evento em questão.

A Universidade Federal de Santa Catarina elaborou o Atlas de Vulnerabilidade a
InundaçOes - Volume de Rondônia, que serve de ferramenta de diagnOstico da ocorrência e
dos impactos das inundaçOes graduais nos principais rios das bacias hidrográficas
rondoniense. Esse projeto identificou os trechos de rios onde ocorrem inundaçOes graduais ou
de planIcie, da avaliaçaO da vulnerabilidade das regiöes afetadas e a definicão das areas
crIticas. Durante sua elaboraçao, na medida em que eram produzidas, as informaçoes
consideradas relevantes jam sendo encaminhadas para o CEMADEN e para o CENAD. A
proposta é que o referido proj eto sej a periodicamente atualizado para prevenir e minirnizar ou
sanar os eventos crIticos.

5.7. Processo de articulaçao corn a Agência Nacional de Aguas.

Corn os eventos de cheia ocorridos no Estado de Rondônia que resultaram na perda de
vidas humanas e bens mdteriais, além de desalojarem e desabrigarem dezenas de milhares de
famIlias, a ANA percebeu a necessidade de apoiar o estado na estruturaçâo de sua própria
Sala de Situaçao, nos moldes da existente na ANA.

A referida Sala funciona corno centro de gestão de situaçOes crIticas, corn o objetivo de
identificar possIveis ocorrëncias de eventos crfticos e assim permitir a adoção de medidas
preventivas e mitigadoras, visando a minimizar os efeitos de secas e inundaçoes. A SEDAM
mantêm a Sala de Situao corn 01 meteorologista, 01 técnico em geoprocessamento, e 01
Geólogo e a participação do órgão de Defesa Civil estadual. A escala de trabalho e o
conhecimento ali reunido permitem a detecçào e atenção a eventos locais.

Por rneio de Acoidos de Cooperação Técnica entre a ANA repassa ao estado de
Rondônia, os equiparnentos necessários a infraestrutura da Sala e as Plataformas de Coletas de
Dados (PCDs) para compor a rede de monitorarnento e alerta nas principais bacias afetadas
por inundaçOes. Fornece, ainda, treinamentos de campo e de escritório e os softwares
necessários a sua operação. 0 estado de Rondônia, por sua vez, assumiu o compromisso de
fornecer o espaço fisico e mobiliário para implantaço da Sala, bem como equipe técnica
especIfica para executar as atividades de escritOrio e de campo necessárias ao seu adequado
funcionarnento.

Este Acordo de Cobperaçào Técnica demanda urn Plano de Trabaiho, de caráter anual, o
qual preve a execuço d atividades que concorrem ao processo de implantaçao e operaçào da
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Sala, bern como sua integração corn a Sala de Situação da ANA e outros entes 	 5,
estaduais e rnunicipais.

Em 2012, o programa de apoio a implantação das Salas passou a integrar o Eixo
Monitoramento e Alerta do Piano Nacional de Gestäo de Riscos e Resposta a Desastres
Naturais do Governo Federal, que em sua implantaçao acompanhada pela Casa Civil. Além
disso, o CEMADEN passará a receber informes da Sala e enviará avisos ao CENAD.

0 Atlas de Vulnerabilidade a InundaçOes também possui a participação do estado de
Rondônia em sua eiaboração, que auxiliou na identificaçao dos trechos de rios vulneráveis e
na estimativa da frequência e do irnpacto da ocorrência de inundaçOes graduais. A partir
dessas informacoes, definiu-se a vulnerabilidade dos trechos de rio e das bacias crIticas do
estado. Esse estudo subsidiou a conclusão sobre a necessidade e iocalizaçâo de estaçôes
hidrornetereologicas telemétricas cornplementares, que passam a ser acompanhadas e
mantidas pela equipe da Sala de Situacão Estadual.

Para o funcionarnento da Sala de situaçào, a ANA vern apoiando o estado de Rondônia
na elaboraçao de cartas de zonas inundáveis, de rnapas de risco de inundaçäo, de nIveis de
alerta e do impacto da ruptura de barragens. Alérn disso, também apoia no desenvolvimento
ou aprimoramento de sisternas de previsão hidrologica.

6. PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS

Este capitulo apresenta as diretrizes para o funcionarnento da Sala de Situação e para o
acompanhamento dos eventos hidrológicos crIticos de secas e inundaçOes, abrangendo a
avaiiação dos dados provenientes das estaçOes hidrorneteorologicas e a análise da operaçâo
dos reservatórios.

Adicionalmente são estabelecidos requisitos a serern considerados na elaboraçAo de
relatórios e boletins durante o funcionamento da Sala de Situaçäo da SEDAM, bern como os
protocolos de encarninharnento a serem seguidos ao se detectar situaçöes anômalas e
potencialmente crIticas.

6.1. Regiöes/Bacias Prioritárias - Distribuiçao dos eventos crIticos

Considerando-se as Figuras 2 e 3, inundaçôes bruscas e graduais, os principais
registros oficiais no Estado de Rondônia esta exposto no Atlas Brasileiro de Desastres
Naturais do Ministério da IntegraçAo Nacional, são estas regiOes as que serão consideradas de
prioridades no monitorarnento, devido aos histOricos observados. Estes eventos, apresentam
urn cornportamento sazonal ao longo do ano (perfodo de inundação e de secas), tern como
fator determinante os aspectos climáticos do Estado.

Prirneiramente, e importante ressaitar que os fenômenos de seca e inundação se
distinguern sob diversos aspectos: enquanto as inundaçoes afetam as cidades localizadas as
margens dos rios, as secas hidrolOgicas afetam regiOes rnais abrangentes que geram falta de
água para atender a demanda hIdrica pontual e difusa. Alérn disso, inundaçOes geralrnente se
processam de forma muito mais rápida que as secas, sendo estas registradas, em geral, após
longos perIodos de anornalia negativa de precipitação. Por outro lado, as inundaçOes estAo
associadas a Indices pluviométricos geralrnente altos e/ou suficientemente capazes de elevar o
nIvei do rio alérn do iimite suportado por sua calha, natural ou artificial, o que dernonstra uma
intirna relaçao entre o evento meteoroiOgico e a ocupaçào urbana e a ocorrência de urn evento
de inundação.

De forma a sintetizar como se distribuem pelo território rondoniense os eventos
hidrolOgicos criticos de inundaçoes e secas monitorados na Sala de Situação da SEDAM, este
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item considerou os principais resultados aprese-itados no Atlas Brasileiro de Desaslrcs
Nat urais do Ministério da lntegracão Nacional, os quais são expostos pelos mapas e gráficos
que se seguem.

Figura 3. Registros de desastres naturals causado por inundaçAo gradual em Rondônia no perodo
de 1991a20t0

6.2. Climat&ogia da precipitação no Estado

A media anual da precipitação pluvial no estado de Rondônia varia entre 1.34 mm a
2.340 mm, sendo a media dos meses de junho, juiho e agosto inferior a 50 mmfmês e mdia
anual da temperatura do ar variando entre 23,6 °C e 26,7 °C.

E possIve!, observar na regiao, durante alguns dias dos meses de junho, juiho e:/ou
agosto, fenômenos associados a influéncia de anticiclones, que se formam nas altas Iatitus e
atravessam a cordilheira dos Andes em direcAo ao sul do Chile. Alguns desses anticiclones
são excepcionalmente intensos, condicionando a formaçAo de aglomerados convectivos que
intensificam a formacão dos sistemas frontais na região sul do pals. Esses aglomerados se
deslocam em direcAo a região sul da Amazônia, causando o fenômeno denominado "friagem".

Durante esses meses, as temperaturas minimas absolutas do ar podem atingir vahres
inferiores a lOoC, principalmente na regiAo Sul e Sudoeste de Rondônia. Devido a curia
duracao do fenômeno, este nâo influencia, sobremaneira, as médias climatológicas : da
temperatura minima do ar, que variam entre 18 e 22°C.

0 clima da area a ser monitorada caracteriza-se, ainda, por apresentar uma pequena
variação espacial e temporal da temperatura media do ar no decorrer do ano. 0 mesmo não
ocorre em relaçAo a pluviosidade, que apresenta variaçôes consideráveis dur-ante ano,
devido aos diferentes fenômenos atmosféricos que atuam no ciclo anual da precipitação.
Desta forma a nivel sazonal teremos os perlodos chuvosos concentrados de janeiro a abril e
de outubro a dezembro , Os de transição maio e setembro e os secos dejunho a agosto.. Sendo
que o compoltamento da precipitaçAo em cada estação não é uniforme, tanto clue no perlodo
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chuvoso da regiAo Se destaca os meses de dezembro, janeiro e fevereiro, como mostra a
Figura4.

Fonte: base de dasios do ZEE- RO atualieado (197(

Máxirnociimatológico
	

Mmnimo climatogco

41

41-

46	 46	 .1

47,11

Figura 4. Meses mais chuvosos, considerando os métodos dos quantis
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Quanto ao perIodo seco, segundo a Figura 5 ,julho seria o mais seco:

L	 .— .._...

-I — I I	 I m II
10 10 00 00 140	 0 400	 i	 10 10 0 UC 140 2W 100

Figura 5. Meses mais seco, considerando os métodos dos quantis

Portanto considerando os aspectos climáticos, no nIvel de planejamento, a prineipio, o
perlodo que demandará mais atençao pela sala de situacao, no tocante a inundaçAo, sera o
citado na Figura 4, corn destaque para o mês mais chuvoso (dezembro). Quanto ao periodo
seco, Figura 5, o més que devera ter major atencAo será o dejuiho, por ser mais seco.

6.3. Principais estaçöes de monitoramento hidrometeorológico (rede de alerta)
A Agenda Nacional de Aguas é responsável pela coordenacão das atividades

desenvolvidas no ârnbito da Rede Hidrometeorológica Nacional, composta por mais de 4.51)0
estaçôes pluviométricas e fluviométricas, onde se monitoram o nIvel e a vazâo dos rios. a
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Rubruquantidade de sedinientos e a qualidade das águas, que corresponde a 2.176 dos
cadastrados 110 Sisterna de Inforni:çOes Ilidrológicas da ANA.

A ANA disponibi1i'a os dados de nivel. vazâo. sedimento e qualidade da água dos rios
bras1eiros. bern corno d: cliuva no territOrio nacional nos seguintes sftios: I liciroweb
<liip: //hidroweh.ana.gov.b/> Sistema de Monitoramento HidrolOgico
<http :/!www.ana.gov.hr;teIernetr j a> e Sistema Nacional de InforniaçOes sobre Recursos
HIdricos - SNIRI-1 <http:J vwv.snirh.gov.hr'>.

Essas iniorrnaçOes são fundarnentais taiito para a tomada de decisöes d
gerenciamento de recursos hidncos por liarte cia SEDAM quanto para o desenvolvirnento de
projetos em vários segmentos da econoinia que são usuários da água, como: agricu1tur.
transporte aquaviario, geracão de energia hidrelétrica. saneamento. aquicultura.

Nos 61timos anos, a ANA tern investido na rnodernização da Rede hidrometereolOgica
cm a instalação de estaçes telernetricas. as quais, por mew de Platafonnas de Coleta de
Dados (PCD's). ftizern a quisição automatizada de dados hidrolOgicos e Os transrnitem a
Agêneia. onde s10 processados. armazenados e disponibilizados pela internet.

Esse tipo de equiarnentu tern varias vantagens. corno por exemplo. permitir 0
monitorarnento em areas de dificil acesso, possibilitar o acompanhamento, em tempo real, d
eventos hidrológicos crIliccts e do volume armazenado em reservatOrios, ahrnentar sisternas
alerta de qualidade de ága, e etc. Por esse motivo. a ANA passou a adotar as estaçOes
telemétricas corno referéna no planejarnento da expansão da Rede HidrornetereolOgica sob
sua responsabilidade.

Em 2013 o Estado de RondOnia. foi mais urna das unidades federativas a ser
contempladas corn este planejarnento: de forma que na I" etapa foram instaladas 9 (nove'
estacOes pluviornCtricas, denorninadas de Plataforma de Coleta de Dados (PCDs), nos
principais rios corn trechos de vulnerahili(lade alta a inundaçOes. conforme tabela 1.

Ordeni Nirncro da Norne	 da Tipos	 de Coordenada	 Norne do Rio	 Municipio
EstacIo	 Estaço	 Eqiipamentos	 çgratica

15552600	 FazendaFlor do	 Nivel	 s:1 I°44'56"/ 	 Comernoraçao	 Pirnenta

	

Campo 	 w:60052'04"	 Bueno
2	 15559000	 Sitio Bela Vista	 Nivel	 s:I 103909/	 Machado	 Pinienta

w:61 0 I2'54"	 Bueno
3	 15560000	 Ji-Paná	 Radar	 s: 10052'25"/	 Machado	 Ji-paraná

w:61056'08"
4	 15250000	 Guaar-niirini	 Nivel	 s: 10'47'33"/	 Mamoré	 Guajará-j

':65°20'52" 	 mirim
5	 15210000	 Principe da	 Nivel	 s:12°25'36"/	 Guapore	 Costa

	

Beira 	 w:64°25'31' 	 Marques
6	 15325000	 Moradallova	 Nivel	 s:09050'00"/ 	 Abunâ	 PortoVelht

___________ ________________ _______________________	 w: 65'34 '00"
7	 15400000	 Porto Velho	 Radar	 s:08°44'54"I	 Madeira	 Porto Veiho

 %N-:63"55'01"
8	 15430000	 Ariqu&:mes	 Nivel	 s:09°55'32'/	 Jarnari	 Ariquerne

v:63°O4'I7"
9	 15564000	 JaruarO	 Radar	 s: I 02645"/	 JarU	 Jarü

w:62°2756"
wcia	 IIIlcIpul ticJs eum uecnos ae vulnerawl,aacle alta a inundaçOes (Atlas de

Vulnerabilidade a lnundaçOe:).

29



o
GOVERNO DO ESTADO DE RONDONIA

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBJEN1A —_ .
DivisAo de Recursos Hidricos e Meteorologia

'

:

REoE Df EsTArAo OPO*.ITECAO0C DO fSTA00 D

r—	 Ar-

L.g.nda

T

8ACiAS UIOPOGRAIXAS

fl

)	
•/

\ __ /T \L_

:

	

I
.Tf.

(•__

/
-ç	

i±T

Figura 06. Distribuicâo das EstacOes Hidrometeorológicas em trechos dos principais rios corn
vulnerabilidade alta a inundacOes

Portanto no cntexto, limitaçAo e necessidade de ampliação, citada anteriormente, a
rede pluviométrica cQntribui no fortalecimento da rede de monitoramento clirnático, alérn de
estabelecer o mon itoramento h idrorneteorologico.

6.4. Rede de Estaçoes Meteorológica do Estado de Rondônia - REMAR.

A Rede de E:.taçôes Meteoro!ógica do Estado de Rondônia - REMAR está :ern
funcionarnento e gerando dados de informacôes desde 1998. E composta por 15 estaçOes
meteorológicas autorriâticas, tern possibilitado, nesse periodo, a geracAo de urna série de
dados meteorológicos, continuos e consistentes, que tern contribuldo para uma meihor
caracterizacão climática do Estado, bern como apoiado as atividades de previsâo do tempo,
clima, monitoramento ambiental e o planejamento agropecuário, em especial o Zonearnento
Agricola de Risco Climático. A REMAR tern operado de forma satisfatória, porém, faz-se
necessário buscar a sua atualização e arnpliacao, para suprir as lacunas ainda existentes no
Estado de Rondônia, bern como manutencOes preventivas e corretivas periódicas. As estacöes
rneteorologicas autornáticas de superfIcie que cornpOem a Rede Estadual de Estaçôes
Meteorologicas de Rondônia - REMAR esto distribuIdas geograficarnente corno mostra a
Figura 06 e localizadas em areas de instituicôes parceiras da SEDAM (Tabeia 02).
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MunicIpios	 !nstituiçöes	 Lat.	 Long.	 Alt.
Ariquemes	 CEPLACIEMARC	 090 56'05"	 62057'42"	 219 m
Cacoal	 Escola Agricola Alta Raupp	 11029'01"	 61022'46"	 :86 in
Campo Novo*	 SEDAM (Dist. de Jacilãndia) 	 100 26'27"	 64°07'35"	 110m
Costa Marques	 Quartet da Poilcia Militar 	 120 25'52"	 64013'55"	 145 m
Guajará-Mirim	 Aeroporto de Guajará - Mirim 	 100 47'2 1"	 65016'50"	 150 in
Ji-Paraná	 ULBRA / ILES	 100 51 '46"	 61057'24"	 159 m
Machadinho	 EMBRAPAICPFAF-RO	 09° 23'49"	 6200 1'I O"	 198 m
Porto Vetho	 EMBRAPAICPFAF - RU 	 080 47'42"	 63050'45"	 95 m
Alta Floresta D' Oeste t Rolim de Moura do Guaporé	 130 05'06"	 62°16'41"	 161 in
São Miguel do Guapo J é* Sitio Vale do Queiron-BR 429 km 5	 110 41'17"	 62043'09"	 191 m
Vilhena	 EMBRAPAICPAF—RO	 12°46'12"	 60°05'39"	 612 m
Porto Veiho	 Calama	 08001'24"	 62°52'10"	 194,5 nr

Porto Veiho	 UHE Santo Antonio (Vita Teotônio) 	 08007'35'	 64005'53"	 122 in
Porto Velho	 UHE Jirau	 09017'62"	 64037'38"	 94,m
Porto Velho	 Extrema	 09046'26"	 66022'l 1"	 188 rn
labela 2: Dlstribuicão geográflca das estacOes meteorolOgicas automáticas de superficie da
Rede Estadual de Estaç6es Meteorológicas de Rondônia - REMAR.

1

h

Figura 07. Distribuição das EstacOes MeteorolOgica Automática

6.5. Definiçâo das estaçoes para monitoramento de eventos criticos

0 planejamento da rede hidrometereológica considera a necessidade de
monitoramento das regiöes hidrográficas para gestâo dos recursos hIdricos, incluindo a
ocorrência de eventos erIticos. Estas regiOes prioritãrias são indicadas no "CapItulo 4. 1.1
Funcionamento da Sala de SituaçAo", sendo os principais documentos de referência o" Atlas
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de Vulnerabilidade as Inundaçôes", elaborado pela ANA, e o "Atlas Brasileiro de Desastres
Naturais", elaborado pelo Ministério da Integracão Nacional.

A irnplantaçào de novas estacOes automáticas deve considerar, entre outras coisas, o
planejamento da rede existente, incluindo fonte de recursos financeiros, especificação técnica
do equipamento e piano de implantação, a capacidade operacional da equipe técnica na
manutenção e operação da rede existente e ampliada e o tipo de equipamento a ser
implantado.

6.6. Caracterização da situaçao das estaçöes fluviométricas
A caracterização das situaçöes das estaçOes fluviométricas tern o objetivo de qualificar

a ocorrência de eventos hidrológicos crIticos de escassez hIdrica e de inundacoes. Neste texto,
adota-se o termo escassez hIdrica em vez de seca por refletir uma situacAo local, enquanto o
termo seca deve ser usado preferencialmente ao se referir a grandes areas ou mesmo a
integralidade de urna bacia hidrográfica.

Estes eventos extremos estão associados a vazöes ou nIveis de rio mmnirnos ou
máximos atipicos. Para efeito de classificação, pode-se adotar como parârnetro o nIvel de
água ou a vazão em uma secão no rio. A vantagem do primeiro é a imediata visualização da
magnitude do evento, enquanto que para vazão seria necessário primeiro estabelecer a nocão
comum de quais nIveis de vazão são crIticos. Ademais, a utilização da vazão como referência
pode levar a problemas de interpretação, uma vez que é possIvel uma mesma vazão estar
associada a nIveis diferentes de água, como nos casos onde a relacäo da curva-chave não pode
ser considerada unIvoca. Entretanto, para previsão corn base na representação dos processos
hidrologicos, deve-se considerar a vazão.

Estes valores de referência podem ser fixados de forma estatIstica ou em funçao de
valores de referéncia levantados em campo. As cotas de referência levantadas em carnpo
correspondem aos valores de nIveis em que ocorrem problemas para a populaçAo, seja por
nIveis baixos que dificultam a captação de água ou cotas altas que provocam extravasamento
da caiha natural do rio.

As informaçôes destas cotas de referência são obtidas junto a Defesa Civil do Estado,
a SEDAM, a CPRM e o SIPAM. Em virtude da dificuldade em se levantar estas informacôes,
utilizamos preliminarmente como referência apenas os valores estatisticos associados a
probabilidade do nIvel ou vazào a ser superado ou igualado (permanência), correspondendo a
permanência de 5% ou 10% a urn nIvel de referéncia alto das águas e a permanência de 90%
ou 95% a urn nIvel de referência baixo das ãguas.

Tendo em vista a necessidade de alertar corn antecedência a ocorrência dos eventos
hidrologicos extremos, devem-se fixar nIveis de atenção. A definicào do nIvel de atencão para
cheia deve considerar a evoluçao dos hidrogramas de cheias tIpicos da regiào, enquanto o
nIvel de atenção para escassez hIdrica, doravante chamado de Deficit, deve considerar a
situacão que corresponde ao potencial comprornetimento dos usos da água. Como uma
abordagem geral, sugere-se classificar a situação das estaçOes fluviométricas no perlodo
ümido conforme apresentado na Tabela 4 e no perlodo seco conforme Tabela 5.
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Descricão

NIvel ou vazão 11 < 11 NIvel ou vazão de atencao*; e,

NIvel ou vazo previsto*** fi < 11 NIvel ou vazão de atencao*.

Nivel ou vazo fi	 NIvel ou vazo de atencao*; ou,
NIvel ou vazào previsto*** 11 > 11 NIvel ou vazão de atencAo*.

NIvel ou vazo 11 ? 11 NIvel ou vazâo de alerta*.

EmergênciaNIvel ou vazo	 NIvel ou vazão de emergencia**.
* 0 nIvel ou vazo de referência foi estabelecido corn base em dados de campo
(registros de cheias anteriores, informaçOes da defesa civil e de estudos especIficos
relacionados ao nIvel d'água na régua da estacão corn a magnitude das cheias) e, na
ausência destes, corn base em análise estatIstica. Nesse sentido, considerou-se a
permanência de 10% para a situaço de atencào e 5% para a situacäo de alerta. Sempre
que possIvel recomenda-se substituir a cota de alerta pela cota de transbordamento, que
é a cota levantada em campo a partir da qual se desencadeia o processo de inundaçâo;
* * A situacào de emergência so é considerada a partir da inforrnacâo levantada em
campo, correspondendo esta referência a situaco onde parte da cidade foi inundada e
existe risco a populaçäo, de danos a infraestrutura ou interrupcão de servicos essenciais;

0 perIodo de previsão de vazão afluente deve estar compatIvel corn o tempo de
concentração da area de drenagem, podendo variar do intervalo de horas ate dias.

Tabela 3. CaracterizaçAo da situacäo da estação fluviométrica no perlodo ümido.

Operaçao no

	

	 -
Descriçaoperiodo seco

	Normal	 NIvel ou vazo > NIvel ou vazAo na situaçäo de déficit*.

	

Deficit	
1	 NIvel ou vazão	 NIvel ou vazâo na situaçäo de déficit*.

	

Escassez	 NIvel ou vazão < NIvel ou vazäo na situacâo de escassez*.
* 0 nIvel ou vazão de referCncia foi estaoelecido corn base em dados de campo
(impacto dos baixos nIveis nos rios observados em secas anteriores, informacoes da
defesa civil, SEDAM, SIPAM e CPRM e de estudos especIficos) e, na ausência destes,
corn base em análise estatIstica. Nesse sentido, se considerou a permanência de 90%
para a situaco de deficit e 95% para a situaçäo de escassez, que corresponde a situaco

	

rnais grave.	
1^

Tabela 4. Caracterizaçäo da situação da estacào fluviométrica no perIodo seco.

As estacOes fluviométricas localizadas na zona urbana sâo referenciadas
preferencialmente as cotas reais de inundaçao e de comprornetimento dos usos da água. Nas
zonas rurais, onde o impacto do transbordarnento causa rnenos prejuIzo, a abordagem
estatIstica foi irnplementada sem maiores dilernas.

As informacOes levantadas para as estacOes fluviométricas foram sistematizadas no
Inventário Operativo da Sala de Situaçäo (vide item AçOes da Sala de Situaçao).
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Processo

6.7. Protocolo de ação em caso de eventos crIticos ou problemas operacionais nas
estaçoes

As informacOes obtidas no monitoramento são avaliadas tecnicamente e o resultado
das análises apresentados no Boletim Hidrometeorológico Diário e no Boletim
Hidrometeorológico Mensal, são publicados na página da Sala de Situacão na internet.

Na ocorrência de eventos hidrologicos crIticos, as análises são apresentadas no Aviso e
no Informe do evento critico, os quais são submetidos a Diretoria de Recursos HIdricos que
delibera sobre o encaminhamento seguinte ao Secretário da SEDAM, para publicacão na
internet e divulgacão junto aos órgãos envolvidos corn o monitoramento e resposta a desastres
naturais - CENAD C: CEMADEN.

Constatados problemas na aquisicão dos dados ou nos equipamentos instalados,
comunica-se o operador da estacão sobre a faiha e indica a situacão da estação no Relatório
Mensal de Opera ção da Rede Hidrometeorológica, a encaminhado mensairnente a
Superintendência de Gestão da Rede Hidrometeorologica da ANA.

Maiores detaihes sobre os Relatórios, Boletins, Avisos e Informes são apresentados no
"CapItulo 7. Produtos e AcOes da Sala de Situacão".

6.8. Reservatórios

A operacão do reservatório consiste na definição de regras operacionais a respeito do
nivel de água que o reservatório deve manter e as vazöes a serem liberadas a jusante.

0 nIvel está diretamente associado ao volume de água armazenado, que pode ser
utilizado corn mültiplas finalidades: abastecimento hurnano, abastecimento animal, irrigacão,
geracão de energia, aquicultura, uso industrial, controle de cheias, etc.

A vazão liberada a jusante também pode estar relacionada a usos que se façarn rio
abaixo, inclusive, o uso ambiental da água para preservar os organismos que dela dependern.

Em relaçAo aos eventos hidrológicos crIticos, o nIvel de água elevado pode causar
remanso a montante. 0 nIvel de água baixo, por sua vez, reduz a capacidade de regularização
do reservatOrio, podendo caracterizar urn perlodo de escassez hIdrica. Além disso, nas épocas
chuvosas, é possIvel reservar parte do volume do reservatório para reter uma onda de eheia
prevista (volume de espera).

Neste contexto, nos reservatórios de domInio do Estado, a SEDAM tern papel
importante, uma vez que possui como uma de suas atribuicoes a de definir e fiscalizar as
condiçOes de operacão de reservatórios por agentes piThlicos e privados, visando garantir o
uso mültiplo dos recursos hIdricos.

Nos aproveitarnentos hidroenergéticos, cabe a SEDAM se articular corn o Operador
Nacional do Sistema Elétrico - ONS para definição das condicoes de operacão.

0 ONS consolida anualmente e disponibiliza em sua homepage o "Inventário das
RestriçOes Operativas Hidráulicas dos Aproveitarnentos Hidrelétricos" que contém as
informaçoes sobre restriçOes operativas hidráulicas originadas de levantarnentos realizados no
passado e de atualizaçOes periódicas, referentes as vazOes rnáxirnas e mfnimas em secöes e
trechos de rio, limitacOes de vazOes rnáxirnas e rnInirnas defluentes em aproveitarnentos,
limites para os niveis máxirnos e mInirnos nos reservatórios, taxas máximas de variação de
defluências e outras restriçOes hidráulicas.

0 ONS também elabora e disponibiliza anualrnente o "Piano Anual de Prevenção de
Cheias", que contém os resultados dos estudos efetuados para definicao dos volumes de
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espera a serem mantido nos reservatOrios associados a diferentes cenár
agrupados por bacia hidrográfica.

6.8.1. Caracterizaçao das situacöes de Operacão dos Reservatórios

A caraterização da operaco do reservatório para controle de cheias deve considerar a
ocupação do volume de espera, as vazOes afluentes e defluentes previstas, bern como a vazAo
defluente maxima, que está associada normalmente ao limite de vazào suportada pela caiha do
rio nos pontos crIticos a jusante. A tabela a seguir, que foi adaptada das diretrizes para as
regras de operacâo de controle de cheias do ONS, apresenta algumas sugestoes para
caracterizaçäo da operacâo de controle de cheias no perIodo ñmido.

A caracterizaçAo da situaco de uma operaço hipotética pode ser descrita na forma do
fluxograma da Figura 7. Nesta figura, por simp1ificaço, as vazOes afluentes e defluentes
atuais ou previstas no foram indicadas, devendo-se para definicào da situacâo operacional
utilizar tambérn a Tabela 5 apresentada anteriormente.

No fluxograma da Figura 7 se considerou também a "Situaço AtIpica", sendo aquela
onde a tomada de deciso da operacäo é feita por outros fatores, como, por exemplo: manter o
nIvel do reservatório acima do nIvel meta do volume de espera para protecão de jusante,
assumindo o risco de falha; o esvaziarnento rápido do reservatOrio para reparar falha na
estrutura do macico da barragem; entre outras.

Em situacOes emergenciais ou atIpicas, quando se caracteriza risco irninente para a
saitde da população, para o meio ambiente e estruturas hidráulicas, as regras de operacâo
podem ser desconsideradas, devendO as operaçOes do reservatório serem realizadas corn o
acompanhamento dos Orgos ou entidades envolvidas ou potencialmente afetadas

Operaçao no perIodo Umido 	 Descriçao

lye! Reservatório	 lvel Meta Volume Espera*; e,

Normal	 azäo afluente atual e prevista***	 azäo de restriço jusante**; e,

Vazão defluente atual e prevista*** 	 azo de restriço jusante**.

ivel ReservatOrio F5 16 fvel Meta Volume Espera*; e,

azo afluente atual ou prevista***	 >	 azo de restrição ajusante**; e,

Atençâo
Vazo defluente atual e prevista***	 Vazdo de restriço ajusante** , ou,

I
IN Ivel ReservatOrio	 > INivel Meta Volume Espera*; e,

Vazão afluente atual e prevista***azo de restriço ajusante**; e,

Vazão defluente atual e prevista*** 	 Vazo de resiço ãjusante**.

Ivel Reservatório	 >	 lvel Meta Volume Espera*; e,

Alerta	 Vazo afluente atual ou prevista***	 > yzo de restriço ajusante**; e,

Vazo defluente prevista***	 >	 'azo de restriço âjusante**.

ivel ReservatOrio	 >	 lvel Meta Volume Espera*; e

Emergência	 Vazo afluente atual ou prevista***	 > Vazo de restriço ajusante**; e,

Vazo defluente atual 	 >	 azào de restriço àjusante**.

II
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* A definicAo do nIvel meta deve considerar o volume das cheias tIpicas (ou previstas), as vazOes de restriçao a
usãtë b o remanso a montante do reservatório.

** A vazo de restriçAo normalmente está associada a vazAo de inundacAo ajusante ou crItica ao
uncionamento de alguma estrutura (bloqueio de ponte, falha de captacao de água de urn Sisterna de
tbastecimento de Agua, etc).

0 perIodo de previsão de vazAo afluente deve estar cornpatIvel corn o tempo de concentraçAo da area de
Irenagern nao controlada da Bacia Hidrográfica, podendo variar do intervalo de horas ate dias.

Tabela 5. Regras sugeridas para caracterizacAo da situaçAo de operacAo de reservatório no
perlodo ümido.

ACOMPANHAMENTO
	

RESULTADO E SmJAcA0 DA OPERACAO

QD

ProteçAodaB&rgem
	 Vazlo Doflunte

QM
'IazAo AEuratc

QD=QP

Evazomoto paraVolimie do Erperu deCbeas

NA
Nwel d

Q= Qar, SQe.ra

PratecEa de Jusante

VraAo Drrenie

slTuAcAo DE ATEr4cA0

Vuzio Defluente

NORMAL

Figura 7. Exemplo de urn fluxograma para classificaçAo da situaçAo de operacAo de
reservatório no perIodo de: controle de cheias. Fsse fluxograma representa uma situaçAo
hipotética, nAo contemplando todas as situaçôes possIveis. Cada caso deve ser estudado
individualmente, devendo as regras serem adaptadas para condicoes especIficas de operacAo.

6.8.2. Definiçao dos reservatórios para monitoramento de eventos crIticos

—A definiçAo dos resrvatórios deve levar em conta as peculiaridades hidrológicas da
regiAo e a importância relativa que o mesmo possui: nas épocas de escassez, os reservatórios
de regularizacAo são estratégicos para manter as demandas hidricas; nas épocas Umidas,
reservatórios com volume dé espera e capacidade de amortecimento das vazOes de inundacOes
devem ser considerados no controle destas.
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Analogamente ao que é feito para o perIodo de controle de cheias, poue-se esiaoeiecer
regras para a caracterização da operacào no perIodo seco. Para ilustrar a situaço:
intermediária entre escassez hIdrica e a situaco normal, adotarernos a situaco de deficit.

Além disso, os principais diferenciais na caracterização da escassez em relacào as
cheias é que a duração dessa ser bern mais prolongada, normalmente da ordem de meses, e o
seu inIcio ocorrer quando a escassez hIdrica compromete o atendirnento das dernandas
hIdricas, em especial o dos sisternas de abastecimento de água.

Desta forma, caracteriza-se a escassez a partir da vazâo afluente media, do nIvel do
reservatório, o qual está associado a urn volume armazenado, e pela vazão de retirada
prevista, conforme consta na Tabela 6.

Operacao no
Descricaoperiodo seco

Normal	 NIvel ou vazão > NIvel ou vazão na situacao de déficit*.

Deficit	 NIvel ou vazão< NIvel ou vazâo na situacão de déficit*.

Escassez	 NIvel ou vazão	 NIvel ou vazâo na situacâo de escassez*.

* 0 nIvel ou vazäo de referência foi estabelecido corn base em dados de campo
(impacto dos baixos nIveis nos rios observados em secas anteriores, informacOes da
defesa civil, SEDAM, SIPAM e CPRM e de estudos especIficos) e, na ausência destes,
corn base em análise estatIstica. Nesse sentido, se eonsiderou a permanência de 90%
para a situacào de deficit e 95% para a situacào de escassez, que corresponde a situaçâo
mais grave.

Tabela 6. Caracterizaçao sugerida das situacOes de operação de reservatOrio no perIodo seco.

Ressalta-se que as regras de operacão poderäo ser desconsideradas em situacOes
ernergenciais, quando se caracteriza risco iminente para a saiide da população, para o meio
ambiente e estruturas hidráulicas devido a acidentes ou cheias. Nestes casos, é recomendável
que as operaçOes do sistema sejam realizadas pelo operador, corn o acompanhamento das
entidades envolvidas - órgão gestor, comitê, etc, devendo, apOs os eventos, o operador fazer o
registro e relato dos fatos.

As informaçöes levantadas para os reservatórios devern ser sisternatizadas no
Inventário Operativo da Sala de Situacão (vide "CapItulo 5 AcOes da Sala de Situacao").

69. Protocolo de ação em caso de eventos crIticos on descumprimento de regra
operacional

As informaçOes obtidas no acompanhamento da operação dos reservatórios deverão
ser avaliadas tecnicamente e o resultado das análises apresentados no Boletirn
Hidrorneteorologico Diário, Boletirn HidrometeorolOgico Mensal e, quando os reservatórios
forem os elementos de major destaque na bacia hidrográfica, no Boletirn Mensal dos
Reservatórios, devendo ser publicados na internet.

Na ocorrência de eventos hidrolOgicos crIticos, as análises são apresentadas no Aviso e
no Informe do evento crItico, os quais serão subrnetidos a Superintendência de Usos
Mililtiplos e Eventos CrIticos que deliberará sobre o encaminhamento seguinte a Diretoria
Colegiada - DIREC, publicação na internet e divulgação junto aos Orgãos envolvidos corn o
rnonitoramento e resposta a desastres naturais - CENAD e CEMADEN.
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Na verificaço de descumprimento de regra operacional, deve-se relatar o ocorridi
Informe de descumprimento de regra operacional, o qual deverá ser submetido a Secretaria da
SEDAM para de!iberaçäo.

6.10. Bacia hidrográfica

Do ponto de vista de planejamento, a bacia hidrografica é a unidade territorial para
implernentaçao da Politica Estadua! de Recursos Hidricos. Desta forma, a classificação da
situacäo da bacia corn relacâo a disponibilidade hIdrica torna-se uma tarefa relevante. Dentro
deste contesto, considerando o uso mitltip!os da Aguas para: Consurno hurnano e a
dessedentaçao de anirnais; Mineração; Navegação Fluvial; Turismo e Lazer; Geração de
Energia Elétrica; Agricu!tura, Irrigação e Pecuária; Piscicultura; Pesca Artesanal;
Aquicultura, Piscicultura e Pesca Artesanal.

Percebe-se a irnportância para o Estado. Sendo assirn avaliar, analisar e monitorar a
situacäo das bacias tomando corno base uso mültiplo da água é de surna importância. Dentre
estes é de relevância o abastecirnento de água para consumo hurnano, geraçäo de energia
e!étrica, Agricultura, Irrigacao e Pecuária. Apesar dos dernais terem suas importâncias
especificas.

Para avaliar a situaço da bacia, pode-se considerar a situaco dos rios e reservatórios,
entretanto, esta abordagern é mais eficiente quando se analisa locais especIficos da bacia. A
caracterizaçäo da situaco dos rios e reservatórios pode ser feita conforme descrito nos itens
anteri ores.

Assim, recornenda-se que a situaçäo global da bacia seja realizada pela ava!iaçào da
anomalia na precipitaçâo observada. A anornalia positiva (A+) significa que a precipitaço foi
superior a normal da série e a anornalia negativa (A-) significa que foi abaixo. A anomalia de
precipitaço pode ser calculada por rneio de indices. Freitas (2010) avaliou urn conjunto de
indices regionais e recomendou sua incorporação a urn Sisterna de Suporte A Decisào para o
acompanhamento das secas, dentro os quais se destacou o BMDI - Bhalme & Mooley
Drought Index, que também pode ser usado para situacOes de excesso de precipitação
(anornalia positiva).

0 BMDI, como citado por Freitas 4 (2010), consiste no cálcu!o do mndice de umidade
mensal, estimado pelo quociente da diferença entre a precipitação observada no més e a media
de precipitaçâo do mês e o desvio padrâo de precipitaçâo do mês; seguido pela identificação
das condiçOes mais extrernas acumuladas do histórico, por meio da verificaçäo onde o
acurnulado mensal é major (anornalia positiva) ou menor (anoma!ia negativa); e
estabelecimento de categorias de criticidade, variando de -4 (seca catastrófica), passando por
zero (condicOes norrnais) a +4 (urnidade catastrófica).

A Figura 9 apresenta urn exemplo da ap!icação do BMDI para identificar anomalias de
precipitaçâo. Foram utilizados os dados da série histórica da estação p!uviométrica de
Petrolina (codigo 940006), sendo os valores máximos e rnInimos do Indice de umidade
mensais acurnulados representados pelos marcadores do gráfico.

As retas definidoras dos limites superiores e inferiores (BMDI = ±4) foram obtidas por
ajuste de equaco ao conjunto de dados observados e as dernais curvas de referéncia foram
obtidas por interpolaçao em funçäo do BMDI.

Freitas, M. A. S. Que venha a seca: modelos para gesto de recursos hIdricos em regiOes semiáridas. I Ed. Rio
de Janeiro: CBJE, 2010. 4I6p.
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o acompanhamento da situaçAo da bacia hidrográfica d realizado, entâo, pelo cálculo
do Indice de umidade mensal acumulado, a partir dos dados observados de chuva, e posterior
plotagem desses valores no gráfico para verificaçAo em qual faixa de BMDI se encontra.

Recomenda-se que a metodologia seja aplicada para todo o conjunto de estaçôes
existentes, preferencialmnte que estejam bern distribuidas espacialmente para representar
rndlhöi a situaço da bacia inteira. Neste caso, sugere-se que os valores máxirnos e mInimos
do Indice de umidade mensal acurnulado sejarn a media dos valores de Indice de todas as
estaçôes.

o periodo de refeMncia para construcAo da curva no exemplo foi considerado igual a
12-meses, mas pode ser alterado em funçAo da duracAo do evento monitorado (grandes secas
podern ser avaliadas em perlodos de ate 2 anos, por exemplo).

r igura o. txempio aa apncaçao ao IiVMI para icientincar anomanas cie precipitaçao.

6.10.1. Bacias e Sub bacias hidrograficas do Estado de Rondônia

Corn o objetivo de subsidiar a Lei Estadual de Recursos HIdricos o CREA/RO'
(Conseiho Regional de Engenharia, Agronomia e Arquitetura), Governo de Rondônia e IVIIMA
(Ministério do Meio Ambiente), realizararn urn estudo, no qual o Estado de Rondônia foi
dividido ern sete bacias hidrográficas e 42 sub-bacias hidrográficas, identificadas, no Mapa,
Figura 10 e na Tabela 7.

N.°	 SubBacia
1 _Rio Vermeiho I Rio Cabixi
2	 Rio Escondido / Rio Guaporé
3	 Rio Corumbiara / Rio Guaporé
4	 Rio Verde I Rio Guaporé
5	 Rio Colorado / Rio Guaporé
6	 Rio Branco / Rio Guaporé
7 --Rio Säo Miguel / Rio Guaporé
8	 Rio Cantarinho / Rio Guth,oré

Bacia do Rio Guaporé
Area ( Km 2)

2.005,00
1.7 17,46
9.795,94
5.526,41
5.436,67
9.337,98
10.293,61
3.461,53

PerImetro (1(m)
291,73
225,79

606,51

393,68
522,3 1
683,57
570,69
372,41
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9
	

Rio São Domingos / Rio Guapore
	

2 .94 1,48
10
	

Rio Cautário / Rio Guaporé
	

8.823,29
Sub total
	

59.339,38
Bacia do Rio Mamoré

N.°
	

Sub-Bacia
	

Area ( Km 2)

11
	

Rio Sotério I Rio Mamoré
	

3.83 1,02
12
	

Rio Novo	 4.585,88
13
	

Rio Pacaas Novas I Rio Mamoré
	

7.578,06
14
	

Rio Ouro Preto	 4.604,68
15
	

Rio Laje / Rio 'Mamoré
	

2.19 1,03
Sub total
	

22.790,66
Bacia do Rio AbunA

N.°
	

Sub-Bacia
	

Area ( Km 2)

16
	

Rio Abunã
	

4.792,25
Sub total
	

4.792,25
Bacia do Rio Madeira

N.°
	

Sub-Bacia
	

Area (Km 2)

17
	

Alto Rio Madeira	 7.037,82
18
	

Médio Rio Madeira	 5.984,28
19
	

Rio Ribeirão I Rio Madeira	 2.379,54
20
	

Rio Mutum Paraná
	

3 .559,92
21
	

Alto Rio Jaci Paraná
	

5 .637,50
22
	

Baixo Rio Jaci Paranã
	

6.823,10
Sub total
	

31.422,15
Bacia do Rio Jamari

N.°	 Sub-Bacia
	

Area (Km 2)

23	 Alto Rio Candeias 	 5.169,95
24	 Baixo Rio Candeias 	 7.960,83
25	 Alto Rio Jamari
	

8.117,00
26	 Baixo Rio Jamari
	

7.854,93
Sub total
	

29.102,71
Bacia do Rio Machado

N.°
	

Sub-Bacia
	

Area (Km 2)

27
	

Rio Preto	 11.037,10
28
	

Baixo Rio Machado	 5.495,32
29
	

Médio Rio Machado	 7.063,77
30
	

Alto Rio Machado	 10.696,80
31
	

Rio Machadinho	 5 .5 14,36
32
	

Alto Rio Jaru	 3 .92 1,87
33
	

Baixo Rio Jaru	 3 .339,72
34
	

Rio Urupa	 4.184,57
35
	

Rio Muqui
	

5.669,23
36
	

Rio Rolim De Mbura	 2.8 18,90
37
	

Baixo Rio Pimenta Bueno 	 6.544,49
38
	

Alto Rio Pimenta Bueno 	 3 .598,54
39
	

Rio Comemoração	 5 .95 3,65
Sub total
	

75.838,32
Bacia do Rio Roosevelt

Sub-Bacia	 Area ( Km 2)

Rio Branco do Roosevelt 	 4.836,38
Rio Roosevelt	 6.904,43
Rio Capitão Cardoso / Tenente Marques 	 3.897,3 8
Sub total	 15.638,19
TOTAL	 o n IN 12 IC-1

N.°
40
41
42

316,09
754,9

4.737,68

PerImetro (Km)
518,89
362,56

700,52
425,97
242,26

2.250,20

PerImetro (Km)
504,45
504,45

PerImetro ( Km)
707,82
461,45
294,36
318,22
442,7
537,41

2.761,96

PerImetro (Km)
442,57
564,72
492,94
775,54

2.275,77

PerImetro (Km)
549,54
567,21
649,29

809
465,85
325,85
316,55
389,63
369,14
234,73
447,44
397,52
522,29

6.044,04

PerImetro (Km)
387,47
589,11
5 09, 94

1.486,52
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Tabela 7. Caracteriticas morfométricas das sub-bacias hidrográficas do estado de
Rondônia.
Fonte: CREA/RO, GOVERNO DE RONDONIA, MMA, 1999.
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Figura 9. Mapa das bacias e sub bacias hidrogrãficas do Estado de Rondônia

7. PRODUTOS/AçOES DA SALA DE sITuAçAo

Conforme previsto no 'CapItuIo 4.1 Funcionamento da Sala de Situaçao", deve ser
elaborado urn Piano Anual de Acao da Sala de Situacao para orientar o seu funcionamento.
indicando minimamente:

a. As regiöes ou bacias hidrográficas prioritárias a serem monitoradas no perlodo de
vigéncia do Piano, tendo em vista os aspecto climáticos e sazonais da precipitacae no
Estado;

b. As açöes da Sala de SituacAo, cujos tipos e conteüdos são especificados na sequência
deste capItulo, a serem desenvoividas por bacia e o respectivo perIodo do ano de
desenvolvimento de cada acão;

c. A equipe disponIvel e a reparticão de atividades entre seus membros, considerando os
recursos tecnoiógicos disponIveis.
De uma fomm geral, as açOes da Sala de Situação se traduzem na geração e

disseminacao de inforrnacôes sobre os eventos hidroiogicos crIticos. As açöes básicas da Sala
de Situacao podem set, classificadas de acordo corn sua periodicidade, da seguinte forma:
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PERIODICIDADE	 OBJETIVO	 0 ENCAMINHAMENTOTWO
. Rubrica

Aviso de Evento
CrItico

Extraordinária
Indicar a possibilidade de

(antes do
evento)	

ocorrência de evento critico.

1. Secretário da SEDAM

2. Defesa Civil Estadual

3. ANA

4. CEMADEN (divulgacào)

5. CENAD (divulgaco)

ConteUdo: local e data/h ora da possfvel ocorrncia; indicaço da possivel
magnitude do evento.

Informe de Evento
CrItico

Extraordinária	
Descrever a evoluco do

(durante o	 evento crItico.
evento)

1. Secretário da SEDAM

2. Defesa Civil Estadual

3. ANA

4. CEMADEN (divulgacAo)
5. CENAD (divulgaco)

Conteüdo: mapa/figuraldiagrama indicando a regio/bacia; graficos e/ou tabelas
ilustrando a evoluçao da magnitude do evento, indicando, quando possIvel, Os
valores de referëncia (cotas de atenço, extravasamento, etc) e previstos para
curto prazo corn base em modelos de simulaço cm tendëncia.

Extraordinárja	 Descrever o evento critico e 	
I. Secretário da SEDAM

(apOs o evento) 	 seu impacto.	
(protocolo e publicacào)
2. ANA

RelatOrio de Evento	 Conteüdo: mapa/figuraldiagrama indicando a regiäo/bacia; graficos e/ou tabelas
CrItico ilustrando a evo1uço da magnitude do evento, indicando, quando possivel, Os

valores de referéncia (cotas de atenço, extravasamento, etc); análise da
recorrëncia e impacto do evento (manchas de inundaçào, fotos e sIntese de
noticias retiradas da imprensa ou dados oriundos de inspeçäo técnica); acOes
encaminhadas.

Boletim
HidrometeorolOgico

Diário

Boletim
Hidrometeorologico

Mensal

Boletim Mensal dos
Reservatórios e de

seguranca de
barragens

Apresentar a situaço atual e 	 I. Secretário da SEDAM
Diana	 prevista da bacia	 (protocolo e publicacao)

hidrogrdfica	 2. ANA

ConteUdo: mapa/figuraldiagrama indicando a regiäo/bacia, cidades, estaçOes
telemétricas, rios e reservatórios; gráficos e/ou tabelas ilustrando os aspectos
hidrometeorologicos (precipitacao, nivel e vazao), indicando, quando possIvel, os
valores de referéncia (cotas de atenço, extravasarnento, etc); previsào
hidrometeoro!Ogica de curto prazo, baseado em modelos de previsao.

Apresentar a situaçao atual e 	 I. Secretário da SEDAM
Mensal	 prevista da bacia	 (protocolo e publicaçao)

hidrografica	 2. ANA

Conteüdo: mapalfiguraldiagrama indicando a regiao/bacia, cidades, estaçOes
telemétricas, rios e reservatórios; gráficos e/ou tabelas ilustrando os aspectos
hidrometeorologicos (precipitacao, nivel e vazo), indicando, quando possivel, os
valores de referenda (cotas de atençào, extravasarnento, etc); prognóstico ou
previsäo hidrometeorolOgica de médio/longo prazo; sumário de avisos emitidos.

I	 1. Secretário da SEDAM
Mensal	 Apresentar a situaçao atual 	 (protocolo e publicacao)

dos reservatorios	
2. ANA

Conteüdo: mapa/figura/diagrama indicando a regiäo/bacia, cidades, estacOes
telemétricas, rios e reservatOrios; graficos e/ou tabelas ilustrando a evoluçao dos
volumes e/ou vazöes afluentes e defluentes dos reservatOrios, avaliados
individualmente e/ou por sistema equivalente, indicando, quando possivel, os
valores de referëncia (volumes de espera, mInimo e mãximo operacional, vazOes
rnáximas e minimas de restriçao, etc).
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1. Secretário da SEDAM
Apresentar a situaçäo da 	 (protocolo e publicacào)Mensal
rede de monitoramento

RelatOrio Mensal de	 2. ANA
Operaco da Rede	

ConteUdo: mapalfiguraldiagrama indicando a regio/bacia, cidades, estaçOes
Hidrometeorologica telemétricas, rios e reservatOrios; total de estacOes telemétricas instaladas e

situacäo operacional; planilha indicando o percentual de dados transmitidos por
estaço em cada dia.

Apresentar a situação da 	 1. Secretário da SEDAM
rede de monitoramento JasMensal

	

	 (protocolo e publicacâo)
EstaçOes Meteoro!Ogicas de

2. ANARondônia - REMAR

RelatOrio Mensal de Conteüdo: mapa/figuraldiagrama indicando a regiào/bacia, cidades, estacOes
Operaco da Rede	 telemétricas; total de estaçOes telemétricas instaladas e situaco operacional;

Meteorologica planilha indicando o percentual de dados transmitidos por estaço em cada dia;
descriço do comportamento das principais variãveis meteorologicas (temperatura
do ar, umidade relativa do ar e precipitaco pluviométrica) e os resultados
comparados a climatologia da região, correspondente a media histOrica do perfodo
de 1998 a2013.

Consolidar as informacOes 1 i. Secretário da SEDAM
Anual	 operativas das estacöes e dos	 (protocolo e publicacäo)

reservat6rios	 2. ANA

lnventário	 Conteüdo: relatório subdividido por regio hidrografica; mapa/figura/diagrama
indicaindo a regiao, cidades, estaçOes telemétricas, rios e reservatOrios; vazOes eOperativo da Sala	
cotas de atenção, alerta e emergéncia de cada cidade; caracterfsticas hidrolOgicas

de Situaçäo dos rios (vazOes para cenários de tempos de recorrência em pontos de interesse,
manchas de inundacao, etc); caracteristicas dos reservatOrios (capacidade de
armazenamento. cota x area x volume, estruturas hidráulicas, curvas de
regu1arizaço, etc); regras de operaço dos reservatórios (nIveis e vazOes de
restriçAo, curvas-guia, curvas de averso ao risco, etc).

Consolidar o histOrico dos	
1. Secretário da SEDAM

HistOrico Decenal	 Decenal	
eventos criticos	

(protocolo e publicacäo)
dos Eventos	 2. ANA

CrIticos
Conteódo: consolidaçao de todos os relatOrios extraordinários dos eventos criticos
emitidos.

Descrever a evolucào do	 I. Secretário da SEDAM
Sernestral	 evento crftico causada pela 	 (protocolo e pub1icaco)

pressào hidrãulica do rio

RelatOrio sem	
madeira.	 2. ANA

estral 
sobre a eroso	 Conteido: relatOrio corn rnapalfigura/diagrama indicando a regiào, cidades,

fluvial lateral no rio	 afetadas pelo processo de eroso fluvial lateral, corno escorregamento,
madeira. deslizamento, desmoronarnento e desabamento. Causada pela pressao hidrãulica

do rio, presso hidrostãtica causada pela ãgua retida na planicie de inundacào,
composico do material das margens, fatores climático, controle estrutural e aço
antrOpica, utilizando-se de procedimentos metodolOgicos baseados em observaço
de campo e anáiise laboratorial.

O Apresentar mapa dos focoi 1. Secretário da SEDAM
Diana de calor e comparativo corn

(protocolo e publicaco)ii
RelatOrio diário dos 	 os ocorridos nos mesmos I

focos de calor	 periodos dos anos anteriores. [LANA

registrados no	 Conteado: relatOrio corn mapa/figura/diagrama corn dados coletados do banco de
stado de Rondônia dados do CPTEC/II'PE, formatados através de ferrarnentas de geoprocessamentoE 

indicando a espacia1izaço dos focos de calor, considerando a diviso politica
administrativa de Rondônia, dentre os municIpios, e as unidades de conservaçao,
registrados entre os meses de junho a novembro.

Tabela 8. Açoes da Sala de situaçAo
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7.1. Observaçöes complementares:

a. Os mapas, gráficos e diagramas ilustrativos devern ser elaborados de acordo COffi Os

padröes e convencOes indicados no item "Simbologia Básica", apresentado na parte
inicial deste Manual. Deve-se adotar preferencialmente a representacào da regiâo ou
bacia hidrográfica por meio de Di'agrama Unifilar;

b. A regiâo ou bacia hidrográfica monitorada pode ser subdividida em unidades de
análise menores, tendo em vista a necessidade de meihor representar a situacào da
regio, que e consequência de sua dirnenso, do nIvel de ocupacAo urbana e da rede de
monitoramento hidrorneteorologica utilizada para o acompanhamento;

c. A época de monitoramento deve estar de acordo corn o perlodo crItico da região,
podendo ser diário e mensal no perlodo iimido e apenas mensal no perlodo seco. No
perlodo seco, o monitorarnento tambérn tern a funcão de diagnóstico operacional da
rede hidrometeorologica;

d. A primeira edicão do "iñventário Operativo da Sala de Situacão" deve ser elaborada
em ate 5 anos após a publicacão deste Manual;

e. A publicacão dos boletins, informes e relatOrios é realizado corn o apoio da Divisào de
Informática da SEDAM, sendo disponibilizados no sItio
<http://www. sedam.ro.gov.b >;

7.2. Além destas açöes básicas, incluem-se ainda entre as atividades da Sala de Situaçao:

a. Apoio no cadastro das e stacOes automáticas de rnonitoramento de eventos crIticos e na
elaboracão de pianos 1. de controle de cheias, incluindo apoio na elaboracão de
mapearnento das areas inundáveis e de estudos conceituais de intervencöes estruturais.

b. Discussão, corn os Escritórios Regionais de Gestão Ambiental da SEDAM- ERGAS,
da rnelhor forma de coletar internamente e apresentar as informacOes operacionais da
Sala de Situacão. Ressalta-se clue a Sala de Situacão depende de informacôes do
cadastro da Rede Hidrometeorológica; do Cadastro de Barragens e das informacOes
das regras de operacão dos reservatórios; das condicOes de operação dos reservatórios
entre outras. Da mesma forma, a Sala de Situação presta apoio aos ERGAS na
indicaçao da situação da rede de monitoramento, no descurnprirnento de regras de
operacão e na ava1iaço de risco de eventos hidrológicos crIticos.

Ernbora a Sala de Situacão funcione o ano inteiro, alguns ajustes são necessários para
aperfeicoar sua operacào. A definicão do perlodo de operação e das bacias monitoradas deve
considerar a distribuição espacial e temporal dos eventos hidrológicos crIticos e a
vulnerabilidade das bacias aos efeitos de secas e inundacOes. Além disso, a operação da Sala
de Situacão deve ser ajustada a quantidade de pessoas que cornpOe a equipe e aos recursos
tecnológicos disponIveis. Considerando este contexto que:

8. SISTEMAS DE INF0RMAçA0 BASICAS

Entre as fontes de' informaçOes para elaboraçäo dos relatórios, destacam-se os
seguintes sistemas de informacAo:
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Sistema Nacional de InformacAo de Recursos HIdricos - SNIRH: contém da(
estacOes de monitoramento hidrolOgicas, mapas e o cadastro de usuários CNARH
acesso é pelo sItio <http://portalsnirh.ana.gov.br >,

b. Sistema de Informacoes Hidrologicas - HIDRO: permite obter as series de
precipitaço, nIvel e vazâo das estacOes hidrometeorológicas. 0 acesso é através da
instalacão do software no computador e configuraçao do servidor de banco de dados
da ANA;

c. Sistema de Monitoramento Hidrológico - Telemetria: disponibiliza os dados
atualizados das estaçoes telemétricas. 0 sistema é acessado pelo sItio
<http ://www.ana.gov.br/teiemetria>. Alternativamente os dados podem ser obtidos
diretamente pelo servidor de banco de dados da ANA;

d. Sistema Cota0nline: permite obter dados de estacOes hidrometeorologicas que foram
inseridos manualmente no banco de dados da ANA. 0 acesso é pelo sItio
<http://www.ana.gov.br/cotaonline >;

e. Sistema de Acompanhamento de ReservatOrios - SAR: sistema que disponibiliza os
dados dos principais reservatórios. 0 acesso é pelo sItio <http://sit-160mnkl/coletor/>;

f. Sistema de Acompanhamento Hidrologico (conhecido como B.I.): disponibiliza uma
análise preliminar da situaco dos nIveis das estacOes fluviométricas e da operação dos
reservatórios <http ://capela: 9704/analytiCs!>.

g. INMET: sào disponibilizados dados hidrometeorologicos, previsào numérica e
prognOstico climático, entre outras informacOes. Acesso pelo sftio
<http://www.inmet.gov.br/>;

h. CPTEC/INPE: so disponibilizados dados hidrometeorolOgicos, previsào numérica,
entre outras informaçOes. Acesso pelo sItio <http://www.cptec.inpe.br/>;

i. CPRM: disponibiliza informaçOes sobre inundaçoes na Bacia do Rio Doce
<http://www.cprm.gov.br/alei-ta/site/index.html>, Rio Negro em Manaus
<http://www.cprm. gov.brlpubligue/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm? inf6id=2 1 3&sid=34>
e no Pantanal <http://www.cprm. gov.br/publigue/
cgIcgilua. exe/sys/start.htrn?infoid=2 15 &sid=34>;

j. ONS: disponibiliza dados operacionais dos reservatórios do Sistema Interligado
Nacional, incluindo previsOes de vazOes, pelo sItio <http://www.ons.org.br/ >;

k. SIGEL/ANEEL - Sistema de Informaçoes Georreferenciadas do Setor Elétrico: säo
disponibilizados dados cadastrais das suInas geradoras de energia elétrica pelo sItio
<http ://sigel .aneel.gov.br/>;

I. Defesa Civil: podem ser estabelecidos contatos por telefone ou e-mail ou verificados
se estào disponIveis dados sobre desastres naturais nos sItios das defesas civis
municipais, estaduais e nacional;

). CONCLUSAO

A Sala de Situaco do Estado de Rondônia está integrada a Sala de Situaçao da
Agência Nacional de Aguas (ANA), funcionam como centro de gestão de situacOes crIticas
Dara identificar ocorrências e subsidiar a tomada de deciso para a adocao antecipada de
nedidas mitigadoras dos efeitos de secas e inundaçoes.

F1
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-	 A

A Sala e implementada pela SEDAM, Orgäo gestor de recursos hIdricos estadual, JR.
parceria corn o órgo estadual de Defesa Civil, por meio de Acordo de Cooperacão Técnica
celebrado corn a ANA, que forneceu equiparnentos, softwares e capacitacào.

A contrapartida estadual diz respeito a operacão da Sala e a manutenção das estacOes
hidrometeorolOgicas autornáticas cedidas pela ANA, responsabilizando-se por toda a estrutura
fIsica (salas e rnobiliário) e de pessoal, e pelas inforrnaçOes produzidas.

10. REFERENCIAS

ANA, Manual de operacao da sala de situacâo da ANA e para apoio aos estados. Brasilia,
2013.



PRÓTON 
	

Página 1 de 3 

ANA 
AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO 

DOCUMENTO: 00000.021022/2014 DATA: 24/06/2014 ABERTURA: 24/06/2014 

TIPO DE DOCUMENTO: NOTA TÉCNICA IDENTIFICAÇÃO: 26/2014/SUM ACESSO: OSTENSIVO 

REFERÊNCIA: 02501.001526/2013 

CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA: 

PRIORIDADE: NORMAL 

INTERESSADO(S): SUPERINTENDÊNCIA DE USOS MÚLTIPLOS E EVENTOS CRÍTICOS - SUM 

ASSUNTO: PROGESTÃO (ESTADO DE RO) - CERTIFICAÇÃO DA META DE COOPERAÇÃO FEDERATIVA 1.4: PREVENÇÃO 
DE EVENTOS HIDROLÓGICOS CRÍTICOS - PERÍODO 2 (VERSÃO 2 DO MANUAL OPERATIVO DA SALA DE 
SITUAÇÃO). 

DE PARA DATA DESPACHOS: 

SUM SAG 25/06/2014 Para conhecimento

,(  

(.11Cria Mardw .S. 	erçut 
Sm~tUi'sdênci$ de Usos MúitOos 

v-/âí-- a4m-ii 2.1‘J.  dt.,„ 	c‘).t„,Iffz,,,,,,,/é; I 

dA., 4" liGni 

..„....., C 	• 

uiz orréa 	enfia 
Superintexidinte de Apelo à i/ 
Ge9tà',) de Rer.vr, 	Hidr!cf- 

- 
eif-- -A-;-\ k4).mALI\ 1.6. 14 ft 	 '(?3\ 	14101 1.. , 

r 	.Yle,14,u 
ey 

412,A,1 
g‘reto -arf,- gTetson 

Gerente de Gestão de Recursos r0 
SAG 

lu» 

4iti\-, 	\I , rc ..Lry., 
\ vc, 	..stfy- ~-,,,,-..).-ArGx:L. 

 --, 	,r:N31-,,,;... ^ ,-•7  . R 
( \:, dec_.~5 	IS 	6 ) ca0,13 . 

k k ,,,, —. 	-.K.i....LN 

drikfikes  
SIAPE 1831178 .._.,_ _. _ .._. 	. 

D 

http ://proton2/proton/protocolo/ficha_de spacho.asp?area=documento&cod_proto colo... 25/06/2014 



Página 2 de 3 PRÓTON 

                                        

H 

             

fl 

                         

                                      

                                       

                                       

http://proton2/proton/protocolo/ficha  despacho.asp?area=documento&cod protocolo... 25/06/2014 



4).ANA 
AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Nota Técnica n° 26/2014/SUM 
DOCUMENTO: 00000.021022/2014-17 

Em 24 de junho de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Usos Múltiplos e Eventos Críticos 

Assunto: PROGESTÃO (Estado de RO) - Certificação da Meta de Cooperação Federativa 
1.4: Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos - Período 2 (versão 2 do Manual Operativo 
da Sala de Situação). 
Ref.: Processo n° 1526/2013 

INTRODUÇÃO 

	

1. 	O Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas — 
PROGESTÃO, -coMposto por 5 Metas de Cooperação Federativa e outras 5 de Fortalecimento da 
Gestão Estadual, foi regulamentado pela Resolução ANA n° 379, de 21 de março de 2013, e tem 
seus procedimentos para acompanhamento e certificação de metas estabelecidos pela Resolução 
ANA n° 1485, de 16 de dezembro de 2013. 

	

2. 	 De acordo com a Resolução n° 379/ 2013, "o Programa de Consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão das Águas — PROGESTÃO será desenvolvido pela Agência Nacional de 
Águas — ANA em apoio aos Sistemas Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hídricos — 
SEGREHs que integram o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos SINGREH, 
visando a: 

I — promover a efetiva articulação entre os processos de gestão das águas e de 
regulação dos seus usos, conduzidos nas esferas nacional e estadual; e 

II — fortalecer o modelo brasileiro de governança das águas, integrado, 
descentralizado e Participativo". 

	

3. 	Esta Nota Técnica visa analisar e certificar parte da Meta de Cooperação 
Federativa 1.4 — Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos, sob responsabilidade das 
Superintendências de Usos Múltiplos e Eventos Críticos — SUM e de Gestão da Rede 
Hidrometeorológica — SGH. 

	

4. 	A parte analisada neste documento se refere à "Elaboração de manual operativo da 
Sala de Situação, quando houver, com conteúdo mínimo compatível com o padrão a ser fornecido 
pela ANA, até o término do segundo período de certificação". 

ANÁLISE E CERTIFICAÇÃO DA META 

	

5. 	Em 26 de novembro de 2013, foi assinado o Contrato n° 083/ANA/2013 — 
PROGESTÃO, entre a Agência Nacional de Águas — ANA, a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Ambiental — SEDAM e o Conselho Estadual de Recursos Hídricos, como 



.,!. 
interveniente, e, em 31 de março de 2014, foi encaminhado à ANA o Relatório PROGESTÃO 
2013, contendo a comprovação do cumprimento das 5 metas de cooperação federativa. 

Para análise da Meta de Cooperação Federativa 1.4 — Prevenção de Eventos 
Hidrológicos Críticos, mais especificamente da parte relativa à Elaboração do Manual 
Operativo da Sala de Situação, foi estabelecida pela SUM, com base no documento padrão 
fornecido - Manual de Operação da Sala de Situação da ANA e para apoio aos Estados, os 
requisitos mínimos a serem apresentados nos Manuais de Operação das Salas de Situação 
Estaduais. 

Por meio da Nota Técnica n° 19/2014/ SUM, foram solicitados ajustes referentes à 
versão do documento enviada, que não parecia ser a versão final para análise, mas sim, uma versão 
preliminar. 

Em 06 de junho de 2014, a SEDAM encaminhou a versão revisada do Manual 
Operativo da Sala de Situação (documento n° 020489/2014), em que foram analisados os requisitos 
listados abaixo: 

DESCRIÇÃO 

Requisitos 

Mínimo Adicional 
desejável 

Apresentado 
pelo Estado 

1 - Terminologia Técnica x x 
2 - Simbologia Básica x x 
3 - Introdução x x 
4 - Objetivos da Sala de Situação x x 
5 - Organização do Estado para a gestão da 
Sala de Situação x x 

6 - Procedimentos Operacionais 
6.1 - Regiões/Bacias prioritárias (distribuição 
espacial dos eventos críticos) x x 

6.2 - Climatologia da precipitação no Estado x x 
6.3 - Critérios para avaliação da situação de 
rios e reservatórios (quando pertinente) x x 

6.4 - Principais estações do monitoramento 
hidrometeorológico (rede de alerta) x x 

6.5 - Principais reservatórios monitorados 
(quando pertinente) x 

6.6 - Protocolo de ação em caso de eventos 
críticos ou problemas operacionais nas 
estações 

x x 

6.7 - Protocolo de ação em caso de eventos 
críticos ou descumprimento de regra 
operacional 

x 

7 - Produtos/ações da Sala de Situação x x 
8 - Sistemas de Informação Básicos x x 



ALESSANDRA AIBERT COURI 
Especialista em Recursos Hídricos 

	

9. 	Foi verificado que os ajustes solicitados foram atendidos. Entretanto, considerando 
que o Manual deve ser revisto periodicamente, para torná-lo mais efetivo, recomendamos que uma 
futura revisão contemple: 

a disponibilização, na forma de anexos, dos modelos dos produtos gerados pela Sala 
do Estado, uma vez que foram citados exatamente os mesmos produtos da Sala de 
Situação de ANA; 

a adequação dos sistemas de informações básicos à realidade regional/ estadual. 

	

9. 	Desta forma, verifica-se que o documento apresentado está totalmente de acordo 
com os requisitos mínimos necessários para a certificação e, assim sendo, recomendamos sua 
aprovação. 

Atenciosamente, 

OTHON FIALHO DE OLIVEIRA 
Especialista em Recursos Hídricos 

De acordo, encaminhe-se à SAG 

JOAQUIM GONDIM 
Superintendent de bsos Múltiplos e Eventos Críticos 
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ANA 
AGENCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Nota Técnica n° 013/2014/SPR-ANA 
Documento n° 00000.021107/2014 

Em 25 de junho de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Planejamento de Recursos Hídricos 

Assunto: PROGESTÃO — Análise do atendimento da Meta 1.3: Contribuição para difusão 
do conhecimento — Rondônia 
Referência: Processo 02501.001526/2013-14 

A presente Nota Técnica trata da verificação ao atendimento da Meta 1.3: 
Contribuição para difusão do conhecimento no âmbito do Programa de Consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão das Águas — PROGESTÃO. A seguir são apresentados dados gerais do 
objeto da avaliação: 

Processo: 02501.001526/2013-14 

Contrato Progestão: 083/ANA/2013 
Contratante: Agência Nacional de Águas 

Contratada: Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental — SEDAM/RO 

Objeto do contrato: transferência de recursos financeiros da ANA à ENTIDADE 
ESTADUAL, no âmbito do Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão 
das Águas - PROGESTÃO, na forma de pagamento pelo alcance de metas de 
gerenciamento de recursos hídricos, mediante o cumprimento das metas de gestão 

Data da assinatura do contrato: 26/11/2013 

Objeto da avaliação: Meta 1.3: Contribuição para difusão do conhecimento -
Compartilhamento no âmbito do SINGREH, por meio de instrumento específico, das 
informações sobre a situação da gestão de águas que subsidiam a elaboração do Relatório 
"Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil". 
Ano de avaliação: Ciclo 2 — ano 2013 

A ANA, conforme atribuição conferida pela Resolução CNRH n° 58/2006, elabora 
anualmente, desde 2009, o Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídrico no Brasil. Todas as 
versões do Relatório de Conjuntura encontram-se disponíveis para download no portal eletrônico 
da ANA (www.ana.gov.br). A participação dos estados, através das secretarias estaduais de 
recursos hídricos e meio ambiente e órgãos gestores estaduais de recursos hídricos, tem sido 
decisiva para atingir os resultados apresentados nesses anos. 

Conforme especificado no Anexo I ao contrato 083/ANA/2013 (Processo de 
Certificação das Metas de Cooperação Federativa e de Gerenciamento de Recursos Hídricos em 



Árribito Estadual), a Meta 1.3: Contribuição para difusão do conhecimento, corresponde ao 
compartilhamento no âmbito do SINGREH das informações sobre a situação da gestão de águas 
que subsidiam a elaboração do Relatório "Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil". Esta 
avaliação trata, portanto, do atendimento à solicitação para subsidiar a elaboração do Relatório 
"Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil — Informe 2014", cujos dados foram solicitados 
em julho de 2013. 

4. 	O critério de avaliação da meta do PROGESTÃO, conforme previsto em contrato, 
consiste no envio por parte do estado (SEDAM/RO) das informações solicitadas no prazo 
estabelecido e conforme formato definido pela ANA. 

5. 	Para a elaboração do Relatório de Conjuntura — Informe 2014 a ANA, em 
23/07/2013, enviou ofício para a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental de 
Rondônia (Ofício Circular n° 001/2013/SPR-ANA — doc. próton 021763/2013) solicitando 
informações para o Relatório de Conjuntura— Informe 2014. 

6. 	As informações de Qualidade das Águas e Outorgas Estaduais são as que se 
enquadram para efeito de avaliação do Progestão, pois são as que necessitam de atualização 
sistemática e periódica e de integração à base de dados do Conjuntura em formato específico. O 
envio dessas informações objetiva apresentar uma visão integrada dos recursos hídricos em 
âmbito nacional, incorporando as informações dos diversos integrantes do Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos, com foco na manutenção de um diagnóstico de oferta e 
demanda de recursos hídricos no País (balanço hídrico de referência), considerando os aspectos 
de quantidade e qualidade. 

7. 	Ao receber a solicitação da ANA a SEDAM/RO sistematizou as informações de 
Outorgas Estaduais solicitadas e enviou para a agência por email em 26/02/2014. Destaca-se que 
o estado não realiza-monitoramento sistemático de qualidade das águas superficiais e, portanto, 
não enviou dados relativos a esse tema. 

8. 	As inffirmações apresentadas atendem ao padrão solicitado pela ANA e foram 
incorporadas à base de dados do Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídricos — Informe 2014. 

9. 	Considerando que: 

a SEDAM/RO enviou as informações solicitadas; 

b) as inforritações estavam no padrão requerido. 

10. 	Atesta-se pelo cumprimento da Meta 1.3: Contribuição para difusão da 
conhecimento, para o ciclo 2 (ano 2013), no que se refere ao compartilhamento das informações 
que subsidiam a elaboração do Relatório "Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil —
Informe 2014". 

Atenciosamente, 

A L3L,L c)1(-A.xJ ) ,, 
LAURA TILLMAN VIANA ALEXANDRE LIMA DE FIGUEIREDO TEIXEIRA 

Especialista em Recursos Hídricos 	Gerente de Conjuntura de Recursos Hídricos 

De acordo. À SAG para providências. 

SÉRGIO RODRIGUES AYRIMO 	-RES 
Superintendente de Planejamento de Recursos Hídricos 
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Nota Técnica n° 29/2014/GESER/SRE-ANA 
Documento n° 00000.021325/2014-30 

Em, 27 de junho de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Regulação 

Assunto: Certificação da Meta Federativa 1.5 (Atuação para Segurança de Barragens) do 
Progestão, referentes ao exercício de 2013. 

Introdução 	- --  

1-. 	Esta Nota Técnica tem o- objetivo -de atestar o cumprimento da Meta 1.5 — Atuação 
para Segurança de Barragens do Progestão para os estados que adotaram 2013 como o segundo 
período de certificação: Alagoas, Goiás, Mato Grosso, Paraíba, Piauí, Paraná, Rio de Janeiro, 

--Rondônia-e-Sergipe: 	— - 

As análises se basearam na Nota Técnica Conjunta n° 
3/2013/SAG/SFI/SIP/SPR/SUM/SGH/SER/SGI, nas Resoluções ANA nos 379/2012 e 
1.485/2013, nos Contratos PROGESTÃO, nos Relatórios Progestão recebidos das entidades 
estaduais e nas informações para o Relatório de Segurança de Barragens enviadas pelos órgãos 
fiscalizadores de segurança de barragem, por meio de formulário eletrônico. 

De acordo com o item 1.6.5 do Anexo I dos Contratos PROGESTÃO, até o 
término do segundo período de certificação, o estado deverá estruturar um cadastro de barragens 
com os campos mínimos e formato compatível com o Sistema Nacional de Segurança de 
Barragens (SNISB), assim como proceder à classificação das barragens constantes de seu 
cadastro por categoria de risco e dano potencial associado. 

Assim, para fins de aceitação do cadastro constituído, neste período de 
certificação (2013), serão avaliados os dados de localização geográfica das barragens para 
acumulação de água existentes no estado — coordenadas e município(s) — além dos campos 
relativos a: nome da barragem; nome do empreendedor; altura da barragem; e capacidade do 
reservatório na cota máxima normal. 

O formato do cadastro de barragens compatível com o SNISB corresponde à 
planilha excel apresentada pela ANA aos estados na Oficina Progestão, em novembro de 2013. 

Quanto à classificação das barragens, a meta será considerada atendida com a 
preparação para a classificação, que consiste na elaboração do cadastro no segundo período de 
certificação. 

Análise dos cadastros de barragens recebidos 

A tabela abaixo resume os dados constantes nos cadastros de barragens recebidos. 



Tabela 1 - Dados dos cadastros de barragens estaduais. 

Estado Entidade 
Fiscalizadora 

Barragens 
cadastradas 

N° de barragens com os seguintes campos preenchidos 

Coordenadas Município Nome Empreendedor Altura Capacidade 

AL SEMARH 50 46 50 50 50 36 41 

GO SEMARH 12 12 12 1 12 4 4 

MT SEMA 89 89 89 7 89 69 79 

PB SERHMACT 11008 9586 11008 1879 O 154 245 

PI SEMAR 36 33 36 36 11 28 36 

PR AGUASPARANÁ 73 73 73 55 49 4 28 

RJ INEA 4 4 4 4 4 4 4 

RO SEDAM 83 83 83 O 15 O O 

SE SEMARH 19 19 19 19 19 19 19 

--,-Todos-os-estadosrzenytaram 	,os=no, orma o-soteltwlo,  comp_atlyel-com_o,S.NISB. 	 
Pèrcebe-se que foi feito um esforço inicial satisfatório, por:iOdos os estados, de se estruturar o 
cadastro de barragens para acumulação de água. 

Como o cadastro é dinâmico, todos os estados devem complementá-lo e -atualizá-lo, -seja pela 
inserção de novas barragens existentes e ainda não cadastradas e não outorgadas, recém 
outorgadas ou construídas, ou pela complementação de informações de interesse para a gestão de 
sua segurança, que são obtidas paulatinamente, mediante visitas ao campo, respostas dos 
empreendedores às convocações e solicitações da entidade fiscalizadora. 

Verificou-se que os estados da Paraíba, Piauí e Rondônia devem dar especial atenção para a 
identificação dos empreendedores das barragens, que são responsáveis por prover os recursos 
necessários à garantia da segurança da barragem. 

Conclusão 

7. 	Diante do exposto, certificamos que os estados de Alagoas, Goiás, Mato Grosso, 
Paraíba, Piauí, Paraná, Rio de Janeiro, Rondônia e Sergipe atenderam plenamente a Meta 1.5 do 
PROGESTÃO, ficando com os indicadores de alcance das metas (Mi) iguais à unidade. 

Atenciosamente, 

NDA LAUS DE I=O 	 
Especi lista em Recursos Hídricos 

De acordo, encaminhe-se à SRE. 

LÍGIA MA A NASCIMENTO DE ARAUJO 
Gerente de Regulação de Serviços Públicos e Segurança de Barragens 

De acordo, encaminhe-se à SAG para conhecimento e providências. 

RODRIGO FLE 
Superint 

A FERI' IRA ALVES 
dente de egulação 
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ANA 
AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Nota Técnica n2  322/2014/SGH-ANA 
Documento n° 00000.020694/2014 

Em 18 de junho de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Gestão da Rede Hidrometeorológica, 

Assunto: PROGESTÃO — Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das 
Águas (Estados de Rondônia, Alagoas, Paraíba, Paraná, Goiás, Mato Grosso, Piauí, Rio de 

Pe 
ogicos.,-,C-ríticos).„ 	  

INTRODUÇÃO 

A presente Nota Técnica tem por finalidade atender a Circular n° 04/2014/SAG 
(documento n° 012684/2014-04) que solicita certificação das metas federativas referentes ao 
exercício de 2013 relacionadas ao Progestão, conforme previsto na Resolução ANA n° 379/2013 
e Resolução ANA n. 1.485/201. 

O Progestão é composto por metas de Cooperação Federativa e metas de gestão 
Estadual. Deverá ser desenvolvido pela Agência Nacional de Águas — ANA em apoio aos 
Sistemas Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hídricos, visando: 

I — Promover a efetiva articulação entre os processos de gestão das águas e de 
regulação dos seus usos, conduzidos nas esferas nacional e estadual; e 

II — Fortalecer o modelo brasileiro de governança das águas, integrado, 
descentralizado e participativo. 

Dentro deste contexto, coube a esta Superintendência de Gestão da Rede 
Hidrometeorológica — SGH a certificação da meta de Cooperação Federativa 1.4, que aborda a 
Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos, em articulação entre as Gerências de Planejamento 
da Rede Hidrometeorológica — GPLAN e a Gerência de Operação da Rede Hidrometeorológica — 
GEORH. 

MÉTODO 

Para proceder a certificação da meta de Cooperação Federativa 1.4, que aborda a 
Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos dos nove estados destacados, deverá ser constatado, 
pela SGH, a condição de operação dos sistemas de prevenção a eventos críticos, caracterizada 
pelo funcionamento adequado dos equipamentos automáticos de coleta e transmissão de dados 
hidrológicos, bem como pela disponibilização de informação pelos órgãos competentes. 

Como critério de avaliação, a estado deverá seguir as seguintes exigências: 

Manutenção corretiva necessária ao desempenho adequado na transmissão e 
disponibilização de dados telemétricos, a partir do segundo período de certificação (Períodos 2 

1 
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a 5), de forma a se garantir um índice de Transmissão e Disponibilização de Dados 
Telemétricos (ITD) > 80%, sendo: 

Índice de Transmissão e Disponibilização de Dados Telemétricos (ITD): média 
aritmética dos valores percentuais do Índice de Transmissão de Dados 
Telemétricos (IT) e do Índice de Disponibilização de Dados Telemétricos (ID), 
calculado como: 
ITD 	(IT + ID) / 2 

Índice de Transmissão de Dados Telemétricos (IT): percentual de dados 

  

ransmissao •e -ca es açao 	 

  

 

a 	 e 

  

   

    

----de-moniterainento,auternáticorealeurãdo,como:::---- 
IT= (Quantitativ_o_de_daclos transmitidos sem atraso) / (Quantitativo total de dados 
que deveriam ser transmitidos sem atraso). 

Índice de Disponibilização de Dados Telemétricos (ID): percentual de dados 
dispo-  nibilizados e armazeriados no banco de dados -da ANA, considerando a 
frequência de transmissão de cada estação de monitoramento automático, 
calculado como: 
ID= (Quantitativo de dados disponibilizados e armazenados no banco de dados da 
ANA) / Quantitativo total de dados que deveriam ser disponibilizados e 
armazenados no banco de dados da ANA). 

No entanto, para o ano de 2013, houve diversas falhas operacionais no sistema 
computacional da ANA, já que em inúmeras situações o mesmo ficava "off-line" ou ainda 
travava, e em virtude deste fato, impactando no cálculo do IT, tornando-o não representativo e, 
em decorrência, não sendo possível imputar aos Estados a responsabilidade pelos atrasos no 
envio dos dados. 

Assim, diante deste fato e, por consequência da não-representatividade do cálculo 
do IT, o cálculo do ITD possuirá o mesmo vício associado. Desse modo, a certificação da meta 
de Cooperação Federativa 1.4 será considerado e, efetuado por meio da análise do ID. 

Nesse sentido, foi necessária uma adaptação metodológica para acomodar a 
realidade institucional em decorrência dos imprevistos surgidos, considerado como indicador 
para a certificação da referida meta o critério mínimo de ID> 80%. 

Um outro ponto metodológico considerado é com respeito a análise temporal a ser 
adotada na certificação da meta. Para tanto foi adotado a média dos últimos 3 meses do ano de 
2013 como critério mais representativo para avaliar os esforços de todo o ano dos estados em 
estruturar as salas de situação, uma vez que as redes de alerta durante estes três últimos meses já 
estavam montadas. 

ANÁLISE 

O Quadro 1 a seguir resume a situação do ID, para cada um dos nove Estados 
analisados. Conforme pode ser observado, para apenas três estados não foi atingido o ID mínimo 
de 80%. 
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Quadro 1 — Situação do 1D para os Estados nos últimos três meses e a média para o ano de 2013. 

Estado Esta ões Instaladas Estações a instalar Indicador Outubro 	Indicador Novembro Indicador Dezembro Média 2013 
GO 9 9 `:;(),(X)Z 	I 	W(() ,% 	 ." 	97, VY:', 	r r)4,C,-/% 
R.I 8 2 	I 9-3,(XiX, 	1 	;3ri,VJZ 	i 	---%37,r.:WG  
MT 7 7 Ff  w 	Ti, fYi% 	l 	9/,(0% 	I  '.1i,';()Z RO 9 O 9%I.;()% 	i 	9/,(.;()% 	1 	'i%.3,(,% 	r 	)7,,,-/, 	• 
AL 18 O ::::r'u•L; 

1 PR 14 6 ;:),,IY:)% 	I 	I.,(Y).); ;;()Çji/, :-..,,I,(.,:f j.;.  
- 	PI ---:-.., O . 	t: 	 .. 	r ---27--  

PB— -14 O- i 

SE   8 

Para os Estados de Alagoas, Paraíba e Piauí, convém destacar que possuem, em 
suas respectivas redes de alerta, muitas estações com transmissão de dados via GPRS e, por isso, 
possuem falhas em sua transmissão, já que o sinal local das operadoras de celulares nestas 
regiões muitas vezes é de baixa qualidade. A despeito deste fato, podemos observar que, para os 
o mês abril de 2014, para estes três estados houve uma melhora geral no ID (82%, 69% e 67%, 
respectivamente). Ainda assim, são necessárias ações firmes para minimizar os problemas de 
transmissão de dados na maioria dos Estados. 

Segundo a área responsável pelo acompanhamento da implantação e operação das 
salas de situação nos estados, o ID abaixo de 80% nestes três estados é consequência de uma 
situação alheia às suas responsabilidades e ações, e por isso não devem ser penalizados. 
Considerando também os esforços que estes três estados têm envidado para manter operativas 
suas respectivas redes de alerta, afastando-se a possibilidade de desídia e leniência, considera-se 
como atendida a meta de cooperação federativa 1.4.. 

Neste aspecto tendo em vista o exposto será condicionando estes Estados, a 
substituir as estações telemétricas de transmissão GPRS pelo sistema dual GOES e GPRS, em 
um quantitativo a ser definido em conjunto com a ANA. 

Destaca-se também, recomendando-se com urgência e brevidade necessária, que 
seja promovido um amplo debate nesta ANA, com as Superintendências interessadas, sobre a 
revisão dos critérios para atendimento da meta 1.4 - Prevenção de Eventos flidrológicos Críticos, 
haja vista que da maneira como foi proposto (baseada no ITD), no momento atual quanto no 
futuro próximo ela não é representativa para avaliação desta ação no Pacto de Gestão. 

À consideração superior, 

RICARISs RA i CHOUERI 
Especialista em Recursos Hídricos-GPLAN 

400.1~LOS CARVALHO 
pecialista em Recursos Hídricos-GEINF 

,u) Carlos Canwtht 
..secialista em Recursos Hídricos 

G P 	/S1G kFl- 7 7A %A n  , 
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. 1j1~FRAN 
GERE GPLAN 

*ANA 
AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS 

1EDUAR O B(AN 
Especialista em Recur os Híd tcos-GEORH 

De acordo, encaminhe-se a Superintendente de Apoio à Gestão - SAG para avaliar a 
possibilidade de revisão dos critérios para atendimento da meta 1.4 - Prevenção de Eventos 
Hidrológicos Críticos. 

SANTOS GUIMARÃES 
Sup 	e de Gestão da Rede Hidrom • teorológica 
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N 
AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS 

Circular n° 4/2014/SAG 
Documento n° 012684/2014-04 

Brasília, 14 de abril de 2014. 

Aos Senhores Superintendentes de Usos Múltiplos e Eventos Críticos, de Regulação, de Gestão 
da Rede Hidrometeorológica, de Implementação de Programas e Projetos, de Gestão da 

AsSunto: CertificaçãO das metas federativas do > rogestão referentes ao exercício 20113 

Vimos solicitar a certificação das metas federativas referentes ao exercício 2013 
relacionadas no Progestão, conforme previsto na Resolução ANA n°  379/2013 e Resolução ANA 
n°  1.485/2013. A certificação das metas deverá ser realizada através de Nota Técnica a ser 
encaminhada para esta Superintendência de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos - SAG. 

Para apoiar o procedimento de certificação das metas federativas do Progestão, 
informamos que os documentos encaminhados pelos estados para atestar o seu cumprimento, 
relativas ao exercício 2013, estão disponíveis na pasta compartilhada ‘VinazonasSAGWacto 
Nadona1\Progestão\Certificacao2013. 

Os servidores indicados pelas UORGs, conforme solicitação da Comunicação 
Interna n°  03/2014/SAG, estarão habilitados a acessar a referida pasta compartilhada. Além da 
documentação enviada pelos estados, visando facilitar eventuais consultas, organizamos no 
mesmo endereço uma subpasta contendo cópias de documentos relacionados ao Programa 
(resoluções, notas técnicas, informes, listagem dos gestores de cada contrato, etc). 

Informamos ainda que os documentos foram digitalizados e também podem ser 
acessados por meio do Próton. Segue abaixo relação dos números dos processos no Próton. 

Estado N° Processo no Próton 
Rondônia 1526/2013 
Alagoas  1368/2013 
Paraíba  0944/2013 
Paraná  0773/2013 
Goiás  2191/2013 
Mato Grosso  1606/2013 
Piauí  1440/2013 
Rio de Janeiro  0981/2013 
Sergipe 1369/2013 

Jatz.5.1-k-DE, CEP:  041*2604ékfeft (6j) 2109-3289: 

".7 	" 



5. 	Em caso de documentação insuficiente e/ou dúvida acerca do processo de 
certificação de metas, solicitamos que seja contatada a Gerência de Gestão de Recursos Hídricos 
GERHI/SAG. 

Atenciosamente, 

Victor .A11,4 dre Bittencourt Sucupira 
Superintendente Adjunto de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos 
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FICHA DE ACOMPANHAMENTO 

DOCUMENTO: 00000.012539/2014 DATA: 31/03/2014 ABERTURA: 11/04/2014 

TIPO DE DOCUMENTO: OFICIO IDENTIFICAÇÃO: 1112/GAB/SEDAM ACESSO OSTENSIVO 

CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA: 

PRIORIDADE: NORMAL 

INTERESSADO(S): GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA / SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL - SEDAM 

ASSUNTO:CONFIRMA A CONTINUIDADE DE ADOÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL - SEDAM, DO 
GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA, AO CADASTRO NACIONAL DE USUÁRIOS DE RECURSOS HÍDRICOS - CNARH, COMO O 
SISTEMA DE CADASTRO DE USUÁRIOS DE RECURSOS HÍDRICOS, O QUAL ESTÁ SENDO UTILIZADO PELA SEDAM, DESDE O 
ANO DE 2006. INFORMA QUE OS SERVIDORES GESTORES RESPONSÁVEIS PELA MANUTENÇÃO DOS DADOS CADASTRAIS DO 
CNARH, PARA O QUAL SOLICITA SENHA, SÃO OS TÉCNICOS: MIGUEL PENHA E JOSÉ TRAJANO DOS SANTOS. 
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Oficio n°.  402' /GAB/SEDAM 

Porto Velho, 31 de março de 2014. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Dr. Luis Correa Noronha 
Superintendente de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos/SAG 
Agencia Nacional de Aguas - ANA 
Setor Policial Sul, Área 5, Quadra 3, Bloco "M". 
CEP 70610-200 — Brasília - DF, 

Assunto: Adesão ao Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos - CNARH 

Senhor Superintendente 

Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Senhoria confirmar 
a continuidade de adoção da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental de Rondônia —
SEDAM, ao Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos — CNARH, como o sistema de 
Cadastro de Usuários de Recursos Hídricos, o qual esta sendo utilizado pela SEDAM, desde o 
ano de 2006. 

A continuidade da adesão está relacionada à construção de compromissos do 
Estado de Rondônia com Agencia Nacional de Águas — ANA, visando à superação de desafiog 
comuns e à promoção do uso múltiplo e sustentável dos recursos hídricos. 

Informamos que os servidores, gestores responsáveis pela manutenção dos dado 
cadastrais no CNARH, para os quais solicitamos senha, são os Técnicos: Miguel Penha 
Engenheiro Agrônomo, Matricula 300001892, email: miguel.penha@sedam.ro.gov.br  e Jose 
Trajano dos Santos, Geólogo, Matricula 300029760, email: trajano.sedam@gmail.com  Telefonel 
de contato: (69)3216.1055 e (69)3216.1082. 

Para serem cadastrados estima-se 
recursos hídricos, sendo que uma média de 1.100 
média de 3.000 (três mil) estão só licenciad 
estamos cadastrando os empreendimentos 
saneamento, empreendimentos hidrelétricos 
licenciados, mas que independem de outorga. 

Atenciosamente, 

a quantia de 10.000 (dez mil) usuários d 
(hum mil e cem) já estão cadastrados e um 
como usuários insignificantes. Inicialmentà 
ados, os grandes usuários (empresas d 
triais) e por último, os empreendimento 

Protocolo-Geral 
N°1,2ç2ILUorgil 
Por: 	  

(ima isca á 3w,a 
Pro' colo-Gera! 

Ancía Nacional de A,»," 

Nanci Maria 	igues da Silva 
Secretária de Estado da SEDAM 

Estrada de Santo Antônio n° 5323 — Bairro Triângulo 
	

Fone: (69) 3216.1082 / (69) 3216.1055 
76.805-810 — Porto velho — RO 

	 e-mail: recursos.hídricos@sedam.ro.gov.br  
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ANA 
AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS 

Nota Técnica n° 19/2014/SUM 
DOCUMENTO: 00000.015891/2014-11 

Em 09 de maio de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Usos Múltiplos e Eventos Críticos 

Assunto: PROGESTÃO (Estado de RO) - Certificação da Meta de Cooperação Federativa 
1.4: Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos - Período 2. 

Ref.: Processo n° 1526/2013 

INTRODUÇÃO 

	

1. 	O Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas — 
PROGESTÃO, composto por 5 Metas de Cooperação Federativa e outras 5 de Fortalecimento da 
Gestão Estadual, foi regulamentado pela Resolução ANA n° 379, de 21 de março de 2013, e tem 
seus procedimentos para acompanhamento e certificação de metas estabelecidos pela Resolução 
ANA n° 1485, de 16 de dezembro de 2013. 

	

2. 	 De acordo com a Resolução n° 379/ 2013, "o Programa de Consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão das Águas — PROGESTÃO será desenvolvido pela Agência Nacional de 
Águas — ANA em apoio aos Sistemas Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hídricos — 
SEGREHs que integram o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos SINGREH, 
visando: 

I — promover a efetiva articulação entre os processos de gestão das águas e de 
regulação dos seus usos, conduzidos nas esferas nacional e estadual; e 

II — fortalecer o modelo brasileiro de governança das águas, integrado, 
descentralizado e Participativo". 

	

3. 	Esta Nota Técnica visa analisar e certificar parte da Meta de Cooperação 
Federativa 1.4 — Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos, sob responsabilidade das 
Superintendências de Usos Múltiplos e Eventos Críticos — SUM e de Gestão da Rede 
Hidrometeorológica — SGH. 

	

4. 	A parte analisada neste documento se refere à "Elaboração de manual operativo da 
Sala de Situação, quando houver, com conteúdo mínimo compatível com o padrão a ser fornecido 
pela ANA, até o término do segundo período de certificação". 

ANÁLISE E CERTIFICAÇÃO DA META 

	

5. 	Em 26 de novembro de 2013, foi assinado o Contrato n° 083/ANA/2013 — 
PROGESTÃO, entre a Agência Nacional de Águas — ANA, a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Ambiental — SEDAM e o Conselho Estadual de Recursos Hídricos, como 



interveniente, e, em 31 de março de 2014, foi encaminhado à ANA o Relatório PROGESTÃO 
2013, contendo a comprovação do cumprimento das 5 metas de cooperação federativa. 

6. 	Para análise da Meta de Cooperação Federativa 1.4 — Prevenção de Eventos 
Hidrológicos Críticos, mais especificamente da parte relativa à Elaboração do Manual 
Operativo da Sala de Situação, foi estabelecida pela SUM, com base no documento padrão 
fornecido - Manual de Operação da Sala de Situação da ANA e para apoio aos Estados, uma tabela 
contendo os requisitos mínimos a serem apresentados nos Manuais de Operação das Salas de 
Situação Estaduais, que segue abaixo: 

DESCRIÇÃO 

Requisitos 

Mínimo Adicional 
desejável 

Apresentado 
pelo Estado 

1 - Terminologia Técnica x 
2 - Simbologia Básica x 
3 - Introdução x 
4 - Objetivos da Sala de Situação x 
5 - Organização do Estado para a gestão da 
Sala de Situação x  
6 - Procedimentos Operacionais 
6.1 - Regiões/Bacias prioritárias (distribuição 
espacial dos eventos críticos) x 

6.2 - Climatologia da precipitação no Estado x 
6.3 - Critérios para avaliação da situação de 
rios e reservatórios (quando pertinente) x 

6.4 - Principais estações do monitoramento 
hidrometeorológico (rede de alerta) x 

6.5 - Principais reservatórios monitorados 
(quando pertinente) x 

6.6 - Protocolo de ação em caso de eventos 
críticos ou problemas operacionais nas 
estações 

x 

6.7 - Protocolo de ação em caso de eventos 
críticos ou descumprimento de regra 
operacional 

x 

7 - Produtos/ações da Sala de Situação x 
8 - Sistemas de Informação Básicos x 

Analisando-se o Manual apresentado pelo Estado, integrante do Relatório 
PROGESTÃO 2013 (constante do processo em epígrafe), é possível perceber que se trata de uma 
versão preliminar, com trechos destacados em cores, informações faltantes e partes referentes à sala 
da ANA ainda no texto. 

Desta forma, verifica-se que o documento apresentado não está em condições de ser 
analisado para efeitos de certificação da meta em questão e, assim sendo, recomendamos seu 



encaminhamento para o Estado para as devidas adequações no prazo de 20 dias, contados a partir 
de sua emissão pela Agência. 

Atenciosamente, 

OtW4'`' 	 14.(4h,e_ 
ALESSANDRA DAIBERT COURI 	 OTHON FIALHO DE OLIVEIRA 
Especialista em Recursos Hídricos 	 Especialista em Recursos Hídricos 

De acordo, encaminhe-se à SAG 

QUIM GONDIM.  
Superintendent 	Usos Múltiplos e Eventos Críticos 



AGENCIA NACIONAL DE AGUAS 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO  
DOCUMENTO: 00000.012540/2014 DATA: 31/03/2014 ABERTURA: 11/04/2014 
TIPO DE DOCUMENTO:  OFICIO  IDENTIFICAÇÃO: 1113/GAB/SEDAM ACESSO: OSTENSIVO 
REFERÊNCIA: 02501.001526/2013 

CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA: 

PRIORIDADE: NORMAL 

INTERESSADO(S): GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA / SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL - SEDAM 
ASSUNTO: ENCAMINHA DOCUMENTAÇÃO RELATIVO À PRIMEIRA AVALIAÇÃO DAS METAS DE GESTÃO DAS ÁGUAS NO ÂMBITO DO 

SISTEMA ESTADUAL DO PROGRAMA DE CONSOLIDAÇÃO AO "PACTO NACIONAL PELA GESTÃO DAS ÁGUAS E LANÇAMENTO DO 
PROGRAMA PROGESTÃO" (RELATÓRIO PROGESTÃO 2013), NO ESTADO DE RONDÔNIA - RO. OBJETO DO CONTRATO No 
083/2013. 
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Porto Velho, 31 de março de 2014. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Dr. Luis Correa Noronha 
Superintendente de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos/SAG 
Agencia Nacional de Aguas - ANA 
Setor Policial Sul, Área 5, Quadra 3, Bloco "M". 
CEP 70610-200 — Brasília - DF, 

Assunto: Relatório Progestão para o 2° período de certificação. 

Senhor Superintendente 

Ao cumprimentá-lo cordialmente, encaminhamos, em anexo, o Relatório Progestão, a que se 
refere o cumprimento das metas de cooperação federativa para o 2° período de certificação, ano 
de 2013. 

Segue também o Formulário de auto avaliação 	ha Excel, referente ao cumprimento das 
metas estaduais, preenchido e assinado conforme 	ções contidas no próprio formulário. 

Atenciosamente, 

  

fY 

a.. 

s:u 

aa 

 

Nanci Maria 	igues da Silva 
Secretária de Estado da SEDAM 
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ANA 

Processo L 

Rubricr 

1) Identificação 

Entidade Estadual: 

Representante Legal: 

Conselho Estadual: 

Representante Legal: 

Decreto Estadual: 

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental de Rondônia - SEDAM 
	 1  

Nanci Maria Rodrigues da Silva 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Rondónia - CRH/R0 

Nanci Maria Rodrigues da Silva 

083/ANA/2013 Decreto Estadual n2  8410, de 21 de junho de 2013 UF: RO Contrato: 

   

Formulário de Autoavaliação 2014 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito clb Sistema Estadual em 2013 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO 

Tipologia 

Informações Gerais 

O presente formulário tem por objetivo permitir que as entidades estaduais possam realizar o processo de autoavaliação das variáveis de gestão de águas em nível estadual, o que 
será subsídio para a certificação das metas estabelecidas no âmbito do Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO, observados os requisitos e 
as condições gerais do regulamento do Programa (Resolução ANA 379, de 21 de março de 2013) e os níveis de exigência definidos no Anexo IV dos respectivos contratos. 

Todas as planilhas, incluindo as planilhas inicial e resumo, após preenchidas, deverão ser impressas e assinadas pelo representante legal da entidade estadual. 

O formulário de autoavaliação deverá ser submetido à aprovação pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos ou entidade que exercer função correspondente. Após aprovadas, 
todas as planilhas de avaliação (Pgs. 1 a 8) deverão ser rubricadas e a planilha final (Resumo) deverá ser assinada pelos representantes legais da Entidade Estadual e do Conselho 
Estadual de Recursos Hídricos ou, em sua ausência, pela entidade colegiada que exercer função correspondente. 

Após aprovação pelo Conselho Estadual, o Formulário devidamente assinado deverá ser encaminhado por correio à ANA no seguinte endereço: 

ANA - Agência Nacional de Águas 
Setor Policial Sul, Área 5, Quadra 3, Blocos 13, L e M 
CEP: 70610-200, Brasília - DF 

Instruções para preenchimento 

O preenchimento das informações deverá ser realizado pela entidade responsável pela implementação do Pacto acima identificada, conforme designado pelo Decreto Estadual 
específico que trata da adesão voluntária do estado ao Pacto. 

O formulário de autoavaliação contém 10 planilhas, sendo 1 planilha destinada à identificação e instruções (Inicial), 8 planilhas reservadas à avaliação das variáveis de gestão que 
determinam o alcance das metas estabelecidas (Pgs. 1 a 8), e 1 planilha que apresenta o resumo geral da avaliação realizada (Resumo). 

Nas planilhas reservadas à avaliação das variáveis de gestão (Pgs. 1 a 8), deverão ser avaliadas, obrigatoriamente, todas as variáveis selecionadas para realização do processo de 
certificação, constantes do Anexo IV do Contrato PROGESTÃO. Para tanto,inicialmente deverá ser selecionado o nível correspondente à situação da variável de gestão no período 
avaliado e, em seguida, apresentadas, no campo próprio, justificativas e outras informações para descrição objetiva da variável em questão (máximo de 1000 caracteres). 

A avaliação de variáveis não selecionadas é facultativa, e não terá efeitos para fins de determinação do alcance das metas es belecidas no Contrato PROGESTÃO. 
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PROGESTÃO 	 Formulário de Autoavaliação 2014 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual em 2013 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO 

Variável 1.1. Organização Institucional do Sistema de Gestão 

Autoava liação: 

Tem alguma área da Administração Pública atuando na gestão de recursos hídricos, a qual encontra-se razoavelmente estruturada, sem conflitos com obras, gestão ambiental ou com os setores usuários. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Sim -A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental de Rondónia (SEDAM), criada, pela Lei Estadual n' 547, de 30 de dezembro de 1993, encontra-se razoavelmente estruturada, sem conflitos 
com obras, gestão ambiental e nem com os setores usuários. O Decreto Estadual 10114 de janeiro de 2002 instala o Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de Rondônia — 
SGRH/RO, gerido pela SEDAM. Na Estrutura da SEDAM (Decreto na 14143, de 18 março de 2009) é estabelecido a Divisão de Recursos Hídricos competencia para o cumprimento dos dispositivos legais no 

que 	 concerne 	 a 	 gestão 	 dos 	 recursos 	 hldrlcos. 

Variável 1.2. Organismo(s) Coordenador/Gestor 

Autoavaliação: 3 

  

Os Organismos Coordenador e Gestor existem e são uma mesma entidade, que está plenamente estruturada (dispões dos recursos materiais e humanos necessários) e operante (todas atribuições 
institucionais são executadas satisfatoriamente) 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Sim, a SEDAM e exerce a Gestão da Politica Ambiental e de Recursos Hldricos. Apresenta a estrutura funcional que segue: Diretoria Recursos Hidricos (03 técnicos e 01 administrativo); Outorga de Direito 
de Uso (02 técnico e 02 administrativos); Cadastro de Usuários (02 técnicos e 03 administrativos); Laboratório de Análise de Água (02 técnicos); Educação ambiental (01 técnico); Sala de situação (03 
técnicos); Segurança de barragem (01 técnico); Apoio a manutenção das PCDs (02 técnicos); Apoio as atividades financeira (01 técnico); Apoio dos Escritórios Regionais (04 técnicos). 
Total : 21 técnicos e 06 administrativos de apoio. 

Variável 1.3. Gestão de Processos 

Autoavallação: 

O organismo gestor dispõe de processos gerenciais e administrativos com fluxo e procedimentos bem estabelecidos (normas, manuais, rotinas operacionais) para execução de todas suas atribuições 
institucionais. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A SEDAM através de base legal, atende aos pedidos de Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hidricos, através do funcionamento de uma Sistemática Processual e Técnica, cuja formalização processual 
ocorre no mesmo processo administrativo do licenciamento ambiental. A sistemática processual consiste de formulários de pedido de Outorga padronizados, publicados pela Portaria N' 
0038/GAB/SEDAM, de 17/02/2004. As formas de obtenção dos formulários estão disponiveis no site da SEDAM www.sedam.ro.gov.br. As Informações técnicas e cadastrais dos pedidos e concessão de 
Outorga estão articuladas com o Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos— CNARH. Os pedidos de Outorga são protocolados na sede da SEDAM  no  município de Porto Velho e em mais 13 
(treze) Escritórios Regional de Gestão Ambiental — ERGA, localizados nos municípios de: Ariquemes; Guajará-Mirím; Costa Marques; Ji-Paraná; Cacoal; Vintena; Alta Floresta; Pimenta Bueno; Rolim de 

Moura; Colorado do Oeste; Macheei inho do Oeste; Buritis e Extrema (Distrito de Porto Velho). Nesses escritórios é realizado o protocolo de recebimento (entrada dos pedidos de Outorga), a triagem de 
documentos e dados técnicos antes de abrir processo administrativo, além do registro e solicitação de documentos, quando incompletos. Apenas ni 

Variável 1.4. Arcabouço Legal 

Autoavaliação: 

Há um arcabouço básico política estadual de recursos hídricos estabelecida por lei), e a maior parte dos dispositivos legais encontram-se regulamentados e atualizados. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

51m. A Política Estadual de Recursos Hídricos, para o Estado de Rondônia, a SEDAM tem como base legal a legislação aplicável, que segue: Decreto Estadual 10.114 de 20 de setembro de 2002,  
regulamentou a Lei Complementar nu 255, de 25 de janeiro de 2002, que "Institui a Politica, cria o Sistema de Gerenciamento e o Fundo de Recursos Hidricos do Estado de Rondónia; Portaria N' 
0038/GAB/SEDAM, de 17 de fevereiro de 2004, que aprova a norma e os anexos de 1 a XV que disciplinam o uso dos recursos hídricos superficiais e subterráneos do Estado de Rondónia; Portaria n.' 
091/GAB/SEDAM, de 17 de maio de 2010, que dispõe sobre procedimentos e define as atividades de fiscalização de recursos hídricos estaduais, que estabelece as normas para apuração de infrações • 
penalidades aplicáveis nos termos da Lei Complementar na 255, de 25 de janeiro de 2002. 
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Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual em 2013 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO 

Variável 1.5. Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

Autoavaliação: 
	

4 

Fls. 
Processo 

	oca Existe Conselho constituído e atuante na gestão de águas (diversas resoluções, moções e outras decisões tomadas) e funcionando em condições adequadas (reuniões periódicas, compai'acimer;V 
satisfatórios dos seus membros). 

4,  ANA 
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Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

O CRH/RO, órgão colegiado da estrutura regimental da SEDAM, criado pela Lei n. g 255, de 25/01/ 2002, cujo Regimento Interno foi aprovado, em 10/05/2012, visto que desde a sua criação ficou com suas 
atividades paralisadas até o ano de 2011, quando foram retomadas. Em seguida foram aprovadas as Resoluções: ng 01, em 10/12/ 2012 ; nº 02, em 14/12/2013; a nº 03, em 03/10/2013 que aprova o 
Quadro de Metas do PROGESTÃO. É estabelecido um calendário de reuniões Odinárias do CRH/RO com periodicidade bimensal, a saber para 2014: 101  Reunião, em 27/02/2014; 111  Reunião, em 
24/04/2014; 121  Reunião, em 26/06/2014; 131  Reunião, em 28/08/2014;141  Reunião, em 30/10/2014 e; 151  Reunião, em 11/12/2014. A Lei Estadual 255/2002, nomina 30 (trinta) instituições públicas, de 
usuários e organizações não governamentais, que representam o CRH/RO. Do total 19 tomaram posse, tendo as reuniões uma média de participação de 70% das instituições. 

Variável 1.6. Comitês de Bacias e Organismos Colegiados 

Autoavaliação: 

Existem comitês estaduais e/ou organismos colegiados de recursos hídricos em algumas das bacias/áreas críticas (áreas de maior complexidade para a gestão, devido ao comprometimento hidrico, á 
existéncia de conflitos pelo uso da água e/ou aos aspectos de gestão da infraestrutura hidrica). 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Encontra-se em fase de formação. Foi aprovado na Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Rondónia (CRH/R0) realizado no dia 20 de fevereiro de 2014 a criação de 5 (cinco) 
Comités de bacia hidrográfica: 1) do rio Jaman; 2) dos rios Branco e Colorado; 3)dos rios laru e Baixo Machado; 4) dos rios São Miguel-Vale do Guaporé e; 5) dos dos rios Alto e Médio Machado. 
Atualmente se encontra para Decreto do Governo Estadual. 

Variável 1.7. Agências de Água e Entidades Delegatárias 

Autoavaliação: 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Variável 1.8. Comunicação Social e Difusão 

Autoavaliação: 

Existem algumas ações de comunicação social e difusão de Informações em temas afetos à gestão de recursos hídricos, mas falta base técnica profissional e/ou planejamento para essas ações. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Esta funcionando no sita da SEDAM um link de Recursos Hidricos contendo o Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hid ricos • CNARH e informações sobre o Conselho Estadual de Recursos Hídricos e 
o PROGESTAO. O link está sendo atualizado com informações sobre a gestão de recursos hídricos, no que tange a divulgação das informações da Sala de Situações (boletins metereológicos), capacitação 
em recursos hídricos, segurança de barragem, Plano Estadual, outorga e fiscalização em recursos hídricos e Comité de Bacias Hidrográficas. 
Será mais um canal onde o  usuário poderá manter contato, tirar dávidas, com os gestores. 
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dwdkk 	Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual em 2013 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO 

Variável 1.9. Capacitação Setorial 

Autoava liação: 
	

1 

Não existe programa de capacitação em âmbito estadual para temas afetos à gestão de recursos hídricos, realizado de modo continuado e organizado. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

As capacitação são realizadas de acórdo com a demanda, mais especificamente para execução de determinado projeto, por exemplo quando da elaboração do Plano Estadual de Recursos Hídricos e do 
Progestão, ou por iniciativas pontuais de organizações não governamentais, na realização de simpósios, seminários, ou com instituições parceiras (EMATER, SIPAM, CAERD, CPRM, Secretaria de Saúde, 
Universidade - UNIR, Ministério Público), na realização de cursos. Por iniciativa da Agencia Nacional de Aguas - ANA estamos em fase de elaboração de um programa de capacitação em ambito estadual, 
para ser realizado de modo continuado e organizado. 

Variável 1.10. Articulação com Setores Usuários e Transversais 

Autoavaliação: 

Há alguma articulação do poder público com os setores usuários e transversais, mas restrita às atividades realizadas no âmbito do Conselho Estadual, dos comités e de outros organismos colegiados de 

recursos hidricos (associações de usuários, associações de açudes); 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

De acordo com a demanda ocorrem articulações com o poder público e setores usuários e transversal, não só restrita as atividades realizadas no ambito do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, mas 
por iniciativa da demanda de determinada instituição, como por exemplo o SPU articulou mais de 20 instituições públicas na esfera federal, estadual e municipal para solucionar um problema especifico de 
invasão do espelho de água, no rio Madeira, a jusante do eixo da barragem da hidrelétrica de Santo António, no mesmo sentido o Ministério Público estadual articulou de forma voluntária, a participação 
de técnicos das instituições na execução de um programa de ressocialização dos infratores do meio ambiente e de recursos hidricos e o Sipam vem articulando a participação de instituições públicas 
federal, estadual e municipal, afins aos recursos hídricos, em torno das demandas técnicas das cheias do rio Madeira. 

Variável 2.1. Balanço Hídrico 

Autoavaliação: 1 

Não há um conhecimento adequado das demandas e das disponibilidades hídricas sob domínio estadual (águas superficiais e subterraneas). 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Ainda não se tem um conhecimento adequado das demandas e disponibilidades hídricas sob o domínio estadual das águas superficiais e subterrâneas. Estas informações estão previstas para serem 
obtidas através da elaboração do Plano Estdual de Recursos Hídricos, que se encontra em fase de licitação na Superintendencia de Licitação do estado de Rondónia. 

Variável 2.2. Divisão Hidrográfica 

Autoavaliação: 

Há uma divisão hidrográfica reconhecida, confiável e formalmente estabelecida (por Lel, por decreto ou por resolução do Conselho Estadual). 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Há urna divisão hidrográfica elaborada delimitando o Estado de Rondónia em 7 bacias e 42 sub-bacias hidrográficas. As delimitações das sub-bacias foram traçadas com base na altimetria e hidrografia das 
Bases Topográficas do 05G e IBGE, Escala 1:100000. Os dados obtidos foram digitalizados através do Sistema de Informações Geográfica — SGI —INPE e, posteriormente exportados para o SPRING — INPE, o 
qual foi utilizado para calcular as dimensões (área, perímetro e comprimento dos divisores de águas), das sub-bacias. A referida divisão hidrografia é reconhecida no Decreto Estadual 10.114 de 20 de 
setembro de 2002, que regulamentou a Lei Complementar no 255, de 25 de janeiro de 2002, que Institui a Política, cria o Sistema de Gerenciamento e o Fundo de Recursos Hídricos do Estado de. 
Rondónia. 
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Variável 1.9. Capacitação Setorial 

AL oava Ilação: 

Não existe programa de capacitação em âmbito estadual para temas afetos à gestão de recursos hídricos, realizado de modo continuado e organizado. 
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Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

As capacitação são realizadas de acordo com a demanda, mais especificamente para execução de determinado projeto, por exemplo quando da elaboração do Plano Estadual de Recursos Hídricos e do 
Progestão, ou por iniciativas pontuais de organizações não governamentais, na realização de simpósios, seminários, ou com instituições parceiras IEMATER, SIPAM, CAERD, CPRM, Secretaria de Saúde, 
Universidade - UNIR, Ministério Público), na realização de cursos. Por Iniciativa da Agencia Nacional de Aguas - ANA estamos em fase de elaboração de um programa de capacitação em âmbito estadual, 
para ser realizado de modo continuado e organizado. 

Variável 1.10. Articulação com Setores Usuários e Transversais 

Autoavaliação: 

Há alguma articulação do poder publico com os setores usuários e transversais, mas restrita às atividades realizadas no âmbito do Conselho Estadual, dos comités e de outros organismos colegiados de 
recursos hídricos (associações de usuários, associações de açudes); 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

De acordo com a demanda ocorrem articulações com o poder público e setores usuários e transversal, não só restrita as atividades realizadas no ambito do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, mas 
por iniciativa da demanda de determinada instituição, como por exemplo o SPU articulou mais de 20 Instituições públicas na esfera federal, estadual e municipal para solucionar um problema especifico de 
invasão do espelho de água, no rio Madeira, a jusante do eixo da barragem da hidrelétrica de Santo António, no mesmo sentido o Ministério Público estadual articulou de forma voluntária, a participação 
de técnicos das instituições na execução de um programa de ressocialização dos infratores do meio ambiente e de recursos hídricos e o Sipam vem articulando a participação de instituições públicas 
federal, estadual e municipal, afins aos recursos hídricos, em tomo das demandas técnicas das cheias do rio Madeira. 

Variável 2.1. Balanço Hídrico 

Autoavallação: 

Não há um conhecimento adequado das demandas e das disponibilidades hídricas sob domínio estadual (águas superficiais e subterráneasl. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Ainda não se tem um conhecimento adequado das demandas e disponibilidades hldricas sob o domínio estadual das águas superficiais e subterrâneas. Estas informações estão previstas para serem 
obtidas através da elaboração do Plano Estdual de Recursos Hídricos, que se encontra em fase de licitação na Superintendencia de Licitação do estado de Rondônia. 

Variável 2.2. Divisão Hidrográfica 

Autoavaliação: 

Há urna divisão hidrográfica reconhecida, confiável e formalmente estabelecida (por Lei, por decreto ou por resolução do Conselho Estadual). 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Há uma divisão hidrográfica elaborada delimitando o Estado de Rondônia em 7 bacias e 42 sub-bacias hidrográficas. As delimitações das sub-bacias foram traçadas com base na altimetria e hidrografia das 
Bases Topográficas do DSG e IBGE, Escala 1:100000. Os dados obtidos foram digitalizados através do Sistema de Informações Geográfica — SGI —INPE e, posteriormente exportados para o SPRING — INPE, o 
qual foi utilizado para calcular as dimensões (área, perímetro e comprimento dos divisores de águas), das sub-bacias. A referida divisão hidrografia é reconhecida no Decreto Estadual 10.114 de 20 de 
setembro de 2002, que regulamentou a Lei Complementar nu 255, de 25 de janeiro de 2002, que "Institui a Política, cria o Sistema de Gerenclamento e o Fundo de Recursos Hídricos do Estado de 
Rondónia. 
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Há um planejamento estratégico aprovado para orientar as ações da Administração Pública (Secretaria e/ou Organismo Gestor) na gestão de recursos hídricos, mas ainda há necessidade de criar e/ou 
aprimorar os Instrumentos e condições para sua efetiva implementação (indicadores, metas, monitoramento, agendas propositivas com os setores usuários e/ou transversais). 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Sim, Para a Gestão dos Recursos Hídricos existe um planejamento estratégico aprovado pela SEDAM, porém, ainda está sendo executado por demanda. Esta em fase de elaboração uma agenda 
propositiva, para ser debatida, inicialmente com as instituições membros do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. 

Variável 2.4. Plano Estadual de Recursos Hidricos 

Autoavaliação. 1 	2 

Não existe Plano Estadual de Recursos Hídricos, mas existem alguns estudos que permitem algum nível de planejamento em âmbito estadual. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Não existe Plano Estadual de Recursos Hídricos, o mesmo está em fase de licitação, mas para tomada de decisões são consultados o Plano Estratégico de Recursos Hídricos da Margem Direita do Rio 
Amazonas, onde o estudo comtempla todo o territorio Estadual de Rondónia. Também são solicitados ao interessado estudos hidrológicos para as empreendimentos estratégicos que demandam a 
utilização, capatação de um maior volume de água, como os aproveitamentos hiroelétricos e o lançamento de efluentes pelas grandes industrias de laticinio, curtume e frigorificos. 

Variável 2.5. Planos de Bacias 
Autoavaliação: 1 

  

Não existem planos de bacias aprovados por comités estaduais. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Os comités de bacia estão em fase de formação, porém algumas bacias de rios estaduais, por exemplo, a do comité de bacia do Rio Branco do Guapore e a do rio Jamari, em função dos relevantes 
impactos sócio ambiental causado aos recursos hídricos já se apresentam com os planos de bacia em fase de conclusão. 

Variável 2.6. Enquadramento 

Autoavaliação 

Não existem corpos hídricos ou hidrogeológicos enquadrados nos termos das Resoluções CONAMA nos 357/2005 e 396/2008, nem estudos ou propostas para enquadramento das águas subterráneas e 
superficiais de domínio estadual. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Para o inicio dessa atividade a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental de Rondónia • SEDAM assinou com a Agencia Nacional de Aguas - ANA um Acordo de Cooperação Técnica pata 
Implantação no Estado de Rondônia, o Programa Nacional de Avaliação da Qualidade de Água — PNQA, inicialmente para a diminuição das distancias serão utilizados tres laboratórios de água situados em 
regiões estratégicas: em Porto Velho, o Laboratório de Análise Ambiental da SEDAM, em Guajara-mirim o Laboratório Central da Secretaria de Saúde e em Rolim de Moura o Laboratório do Ca mpus da 
UNIR. O PNQA tem como objetivo a implantação e manutenção de uma rede de monitoramento de qualidade de água, no Estado de Rondónia, o qual se propõe inicialmente avaliar semestralmente a 
qualidade 	 da 	 água 	 de 	 31 	 (trinta 	 e 	 uma) 	 estações. 
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ub& Existem estudos especiais para alguns temas de Interesse da gestão em nível estadual, mas estio desatualizados ou são ainda insuficientes para orientar as ações de gestão nos aspectos 	e 

abordados. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

No Estado de Rondônia, o estudo especial sobre recursos hídricos esta relacionado com a malha hidrográfica na escala 1:250.000, inserido no contexto do Zoneamento Sócio Ecológico de Rondónia -

ZEE/RO. Esses estudos estão desatualizados, portanto são insuficientes para orientar as ações da gestão dos recursos hídncos. Porém, no contexto dessa malha hidrográfica ocorre a inserção de uma série 

de estações hidrometereológicas com informações sobre: vazão; nível; pluviometria e; qualidade da água, mantidas pela ANA/CPRM, e recentemente 10 (dez) delas mantidas também pela SEDAM, cujos 

dados após analisados são utilizados para subsidiar as defesas civil estadual e municipal nas tomada de decisão, quanto aos eventos hidrológicos críticos. Ocorre necessidade de ampliar a equipe, para 

utilização também dos dados, de todas as outras estações, para subsidiar a SEDAM na emissão das outorgas de direito de uso dos recursos hídricos. 

Variável 2.8. Modelos e Sistemas de Suporte à Decisão 

Autoavaliação: 1 

  

[Não existem sistemas e/ou modelos de suporte à decisão operacionais em âmbito estadual. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Ainda não exite o estabelecimento de sistemas e/ou modelos de suporte a decisão operacionais na gestão de recursos hídricos estadual, pois demanda a atuação de técnicos especificou ausentes no 

quadro da SEDAM, por exemplo, especialistas em hidrologia. Além de recursos específicos para estabelecer e manter o funcionamento do sistema. 

Variável 3.1. Base Cartográfica 

Autoavaliação: 

Existe uma área específica própria, responsável pelo processamento de dados georreferenciados e capaz de realizar análise do contexto geográfico para gestão de recursos hídricos, a qual dispõe de uma 

base digital em formato matricial da cartografia sistemática (escalas de 1:1.000.000 até 1:25.000) produzida pelo IBGE ou 050. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

No Estado de Rondónia, a SEDAM mantêm uma área especifica para o processamento de dados georeferenciado, realiza análise do contexto geográfico, também para a gestão dos recusos hídricos para 

tanto foi elaborado, o mapa das bacias e subbacias hidrografícas do Estado de Rondônia (2000). Dispõe de uma base digital da malha hidrográfica, em formato matricial da cartografia sistemática na escala 

1:250.000, os quais estão inseridos no contexto do Zoneamento Sócio Ecológico de Rondónia - ZEE/RO. Um acórdo de cooperação técnica assinado entre a SEDAM e o exército brasileiro propõe a 

realização de levantamento de pontos geodésicos para checar e realizara ortorretificação das imagens que serão usadas como ancoras para a extração das feições de rios e igarapés que serão extraídas 

por meio da visualização via tela, utilizando as imagens SPOT (2,5) e RapidEye com resolução espacial de 5,0 metros. Editoração da Base Cartográfica Continua e das 111 Folhas Planimétricas do Estado de 

Rondônia 	 na 	 escala 	 1:100.000 	 e 	 Validação 	 da 	 mesma 	 na 	 escala 	 1:100.000. 

Variável 3.2. Cadastros de Usuários e Infraestrutura 

Autoavaliação: 
	

2 

Existe cadastro de usuários (c 20% do universo de usuários cadastrados), mas não existe cadastro de infraestrutura hidrica. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Sim, O Cadastro de Usuários utilizado pela SEDAM é o Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos — CNARH, desde o ano de 2006. No ano de 2013 em função do PROGESTAO, ou seja, a construção 

de compromissos entre a Estado de Rondônia, o Conselho Estadual de Recursos Hidricos de Rondónia — CRH/RO e a ANA, a SEDAM reafirma a continuidade de adoção pelo CNARH. A SEDAM, porém, 

ainda não tem um cadastro especifico para as infra-estruturas hidricas. 

2 



-~1.11111~~111111~1111 
PROGESTA0 	 Formulário de Autoavaliação 2014 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual em 2013 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO 

Variável 3.3. Monitoramento Hidrometeorológico 

Autoavaliação: 
	

2 

ANA 

Fi, 	26 3  
Processo' 	15-203 

Rubrica 
Existem redes pluviométricas e/ou fluviométricas operadas em Ambito estadual, próprias ou mistas, mas não há um planejamento para implantação, ampliação e modernização dessas redes. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Acordo de cooperação técnica assinado entre a SEDAM e ANA, no ano de 2013 possibilitou a instalação de 10 estações telemétricas hidrometereológicas, que através de satélite GOES emite dados de 
pluvimetna e hidrometria de 1.5 em 15 minutos, a saber: Estação ná 15552600, Fazenda Flor do Campo,rio Comemoração, em Pimenta Bueno/RO; 2) Estação 5559000, Sitio Bela Vista, rio Machado, em 
Pimenta Bueno; 3) Estação 15560000,11-Paraná, rio Machado, em Ji•parana; 4) Estação 15250000, Guajará-mirim, rio Mamará, em Guajará-mirim; 5) Estação 15210000, Príncipe da Beira, rio Guaporé, em 
Costa Marques; 6) Estação 15325000, Morada Nova, rio Abunã, Porto Velho; 7) Estação 15400000, Porto Velho, no Madeira, em Porto Velho; 8) Estação 15430000, Ariquemes, rio lama ri, em Ariquemes; 9) 
Estação 15564000, Jaruarú, rio Jarú, em Jarú; 10) Estação 15320002, Abunã, rio Abunã, em Porto Velho. 

Variável 3.4. Monitoramento de Qualidade de Água 

Autoavaliação: 
	I 	I 

Não existe rede de qualidade de água mantida em âmbito estadual com objetivo de avaliação de tendèncias, mas somente redes especificas operadas pelos setores usuários e empreendimentos 
licenciados (saneamento, Indústria, energia e outros); 

Justlficativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Atualmente, não existe rede de qualidade de água, em ambito estadual, mantida pela SEDAM e nem redes especificas dos setores usuários, porém através de acordo de Cooperação Técnica entre a 
SEDAM e a ANA foi criado no Estado de Rondónia um grupo de trabalho envolvendo as instituições parceiras: Companhia de Abastecimento de Aguas e Esgoto de Rondónia - CAERD, CPRM, SIPAM, 
Universidade Federal de Rondónia - UNIR, Associação de Assistência Técnica e Extensão Rural de Rondónia • EMATER, Agencia de Vigilância Sanitária de Rondónia — AGEVISA e Secretaria Estadual de 
Saúde — SESAU. A partir da vinda de técnicos da ANA ao Estado de Rondónia e realização da análise critica, foram visitados e confirmados o monitoramento da qualidade da água em 31 (trinta e um) 
pontos. Para realização das análises de água em laboratório, em pontos estratégicos, funcionará 3 (trás) laboratórios de água, da SEDAM em Porto Velho; da UNIR em Rolim de Moura e da SESAU em 
Gualará-mirim, com a mantenção de uma infraestrutura de logística de campo para transporte das amostras dos pontos de coleta até os laboratórios de água. 

Variável 3.5. Sistema de Informações 

Autoavaliação: 

Existam Informações sobre recursos hídricos organizadas e sistematizadas em bancos de dados, bem como ferramental computacional que permita acessá-Ias e analisá-las em seu conjunto de forma a 
permitir sua utilização nos processos administrativos, prendais e de regulação do uso da água. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Sim. As Informações sobre os recursos hidricos estaduais estão organizadas no CNARH, sistematizado pela SEDAM nesse banco de dados, desde o ano de 2006, porém só estão 100% cadastrados, os  
usuários para os quais, a SEDAM emitiu a outorga de direito de uso dos recursos hídricos, os usuários de usos insignificantes e que independern de outorga, mas que exercem, por exemplo, a atividade de 
aquicultura, só estão licenciados, e ainda não cadastrados nesse sistema. Um multirão está sendo organizado pela SEDAM, para inserir uma média de 3.000 (trés mil) usuários insignificantes no CNARH e 
posteriormente os servidores que estão sendo capacitadas para o multirão, manterem o sistema atualizado. 

Variável 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

Autoavaliação: 

Não existe qualquer ação financiada e/ou promovida no âmbito do sistema estadual de gerenciamento de recursos hídricos, voltada à pesquisa científica e ao desenvolvimento tecnológico de seu 

interesse. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Não existe, as ações, ainda são realizadas por demanda 

3 

1 



Autoavaliação: 4 

  

Há emissão de outorga de direito de recursos hídricos para captação de água, bem como para lançamento de efluentes, tendo sido outorgados mais de 15% do universo de usuários. 	Rubrica 

• 

• 
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Variável 4,1. Outorga de direito de uso 

ANA 

FF1.::::7441/3  

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Até o ano de 2013 foram emitidas pela SEDAM 1.100 outorgas de direito de recursos hídricos para captação de água e emissão de efluentes. Estima-se que um universo acima de 20% dos usuários de 
recursos hídricos do Estado de Rondónia tem o uso da água outorgados ou licenciado. 

Variável 4.2. Fiscalização 

Au toava 

/lá fiscalização dos usuários outorgados atreladas ao processo de regularização do uso da água (cadastramento, outorga), mas não há estrutura especifica para desenvolvimento das ações de fiscalização. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Os usuários são fiscalizados, mas de acórdo com a demanda, ou seja, do recebimento de denúncias pela sociedade, efetuadas diretamente na SEDAM ou através dos Ministérios Públicos Estadual e 
Federal. A estrutura que a SEDAM apresenta para a execução dessa ação é um Laboratório de análise de Agua, Instalado em Porto Velho, que efetua analise dos parimetros: Condutividade Elétrica; 
Temperatura da Água e do Ar; Turbidez; Oxigénio dissolvido; pii; Sólidos totais dissolvidos, Sólidos em suspensão; Alcalinidade Total; Cloreto Total (águas salobras e salinas); Demanda Bioquímica de 
Oxigénio; Demanda Química de Oxigênio; Coliformes Termotolerantes e; Nitrogénio (Nitrato, Nitrogénio Amoniacal, Nitrogénio total). A nivel de campo falta equipamentos de medição,  In  loco de 
qualidade e quantidade de água. 

Variável 4.3. Cobrança 

Autoavaliação: 

Não há qualquer tipo cobrança - nem por serviços de água bruta, nem pelo uso da água - e não há qualquer estudo ou regulamento sobre o tema em ámbito estadual. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

No Estado de Rondónia, a formação de Comitês de Bacia, aprovado pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos, ainda se encontra em fase de elaboração de Decreto Governamental. 

Variável 4.4. Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão 

Autoavaliação: 

O sistema estadual de recursos hídricos não arrecada nada e depende integralmente do Tesouro do estado. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

O sistema estadual de recursos hídricos não arrecada nada, mas não depende integralmente do tesouro do estado, executa a gestão com recursos de convénio do govemo federal, para elaboração d 
plano estadual de recursos hldricos (FNMA/MMA/SRHU), e o cumprimento de metas de gestão através do Progestão (ANA). Em função desses recursos, através de metas estabelecidas pelo Progestão, 
estudos estão senda realizados para estabelecer o funcionamento do fundo estadual de recursos hídricos e o estabelecimento de cobrança por serviços de água bruta, multas, taxas e emolumentos de 
outorga. 

3 

1 
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Variável 4.5. Infraestrutura Hídrica 

Autoavaliação: 
	

2 

A área de recursos hídricos tem alguma participação na gestão de infraestrutura hídrica (planejamento de obras, administração, manutenção, operação), mas ainda limitada aos aspectos ragu 
básicos (autorizações, outorgas, etc.). 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A SEDAM não participa diretamente das obras de infra-estrutura hídrica, apenas na emissão de outorgas de direito de uso dos recursos hidricos e licenciamento ambiental para a atividade de infra-
estrutura hidrica. Atualmente no Estado de Rondónia, através da SEPOG - Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão estão sendo utilizados recursos da R$ 15.000.000,00: Recursos do Programa 
Água Para Todos do Ministério da Integração Nacional, como parte das ações previstas do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), tendo a finalidade é a de universalizar o acesso ao uso da agua as 
populações carentes. 

Variável 4.6. Gestão e Controle de Eventos Críticos 

Autoavaliação: 3 

Há infraestrutura e procedimentos instituidos para monitoramento de eventos críticos, bem como planejamento e execução de ações de controle e mitigação dos efeitos de eventos hidrológicos 
extremos, existindo contudo maior necessidade de maior articulação entre os atores e integração federativa para implementação dessas ações. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

No estado de Rondónia há infraestrutura, procedimentos e articulação do poder público com os setores usuários e transversais, que estabelecem a execução de açUs de controle e mitigação dos efeitos 
dos eventos hidrológicos extremos. A infraestrutura são uma rede de 10 (dez) estações telemétricas que permitem a emissão de dados h idrometereológicas de 15 em 15 minutos (acordo de cooperação 
técnica entre ANA e SEDAM), os quais em uma sala de situação são analisados por 1 metereologista e 1 geógrafo, especialista em geoprocessa mento, os quais emitem boletins diários. Outras 15 estações 
metereologicas, mantidas pela SEDAM, os dados não são transmitidos por telemetria, as informações são coletados com periodicidade mensal, bem como a emissão dos boletins. 

Variável 4.7. Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

Autoavaliação: 3 

Existe Fundo Estadual de Recursos Hídrico previsto em lei, já devidamente regulamentado, mas o mesmo ainda não está operacional. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Através da Lei Complementar 255/2002 - Fica criado o Fundo Estadual de Recursos Hídricos de Rondónia — FRH/RO, para suporte financeiro de investimentos nas bacias ou sub-bacias e para custeio das 
Agèncias de Bacia Hidrográfica e dos Comités de Bacia Hidrográfica (Art. 33). Regulamentado pelo Decreto Estadual 10.114/2002 (Art. 53; Art. 59; Art.60; Art. 61; Art. 62; Art. 63; Art. 64 e; Art. 65), que 
estabelece diretrizes para o seu funcionamento. A partir da meta estabelecida pelo CRH/RO para atendimento da ope racionalização do FRH/RO, o orçamento do mesmo foi encaminhado para aprovação 
da 	 Assembléia 	 Legislativa 	 Estadual. 

Variável 4.8. Programas Indutores 

Autoavaliação: 

Não existe qualquer tipo de programa ou projeto indutor para a gestão de recursos hídricos em  nível estadual (ex. incentivos fiscais, pagamento por serviços ambientais, premiação de boas práticas, etc.). 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

No Estado de Rondônia, ainda não existe um programa indutor para a gestão dos recursos hídricos, mas o Decreto Estadual 10.114/2002, que regulamenta a Lei 255/2002, já tem na Lei de Recursos 
Hídricos fontes de recursos para estabelecer projetos indutores para a gestão dos recursos hídricos, através do FERH/RO, a saber:1 -sua cota na cobrança pelo uso dos recursos hídricos; II - contribuições e 
transferéncias públicas ou privadas; III - o produto das multas instituídas pela Lei 255/2002; IV - os rendimentos financeiros das aplicações cos seus recursos; V - empréstimos ou financiamentos; e VI 
outras receitas ou doações que lhe sejam destinadas (Art. 60). E estabelece que os recursos do FRH/RO poderão ser aplicados mediante convénios, acordos ou ajustes a serem celebrados com entidades 
da Administração Direta, Indireta, da União, dos Estado e dos Municípios, desde que sem fins lucrativos.(Art. 61, 5 49) 

sNG-A/t/4  

Fls,  2C5 
Processo 	13 

nosRubrica 
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Quadro-Resumo 

ANA 

5NG -A A/4  

Fls. 	24 
Processa 

META 0.2 - Variáveis 

Legais, Institucionais e 

de Articulação Social 

Variáveis 
	 Nivel Alcançado 

(Autoavaliação) 

1.1) Organização Institucional do Modelo de Gestão 
	

3 

1.2) Organismo(s) Coordenador/Gestor 
	 3 

1.3) Gestão de Processos 
	

3 

1.4) Arcabouço Legal 
	

3 

1.5) Conselho Estadual de Recursos Hídricos 
	 4 

1.6) Comitês de Bacias e Organismos Colegiados 
	 2 

1.7) Agências de Água e Entidades Delegatárias 

1.8) Comunicação Social e Difusão 
	 2 

1.9) Capacitação Setorial 
	 1 

1.10) Articulação com Setores Usuários e Transversais 
	 2 

Rubrica 

Nivel Alcançado 
Variáveis 

(Autoavaliação) 

2.1) Balanço Hídrico 	 1 

2.2) Divisão Hidrográfica 	 3 

META 11.3 - Variáveis 2.3) Planejamento Estratégico Institucional 	 2 

de Planejamento 2.4) Plano Estadual de Recursos Hídricos 	 2 

2.5) Planos de Bacias 	 1 
2.6) Enquadramento 	 1 

2.7) Estudos Especiais de Gestão 	 2 

2.8) Modelos e Sistemas de Suporte à Decisão 	 1 

Nível Alcançado 
Variáveis 

(Autoavaliação) 

META 11.4 - Variáveis 
3.1) Base Cartográfica 	 2 Apresentar justificativas e descrição! 

de Informação e 3.2) Cadastros de Usuários e Infraestrutura 	 2 Apresentar justificativas e descrição! 

Suporte 3.3) Monitoramento Hidrometeorológico 	 2 

3.4) Monitoramento de Qualidade de Água 	 1 
3.5) Sistema de Informações 	 3 

3.6) Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 	 1 

e 	 

Variáveis 
	 Nível Alcançado 

(Autoavaliação) 

META 11.5 - Variáveis 

Operacionais 

4 

3 

1 

1 

2 

3 

3 

1 

4.1) Outorga de direito de uso 

4.2) Fiscalização 

4.3 Cobrança 

4. ) Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão 

5) Infraestrutura Hídrica 

Gestão e Controle de Eventos Críticos 

Funda Estadual de Recursos Hídricos 
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Apresentação 

A adesão do Estado de Rondônia ao Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela 
Gestão das Águas - PROGESTÃO iniciou com a edição do Decreto Estadual n° 18045, de 24 de 
julho de 2013, que indica a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental — SEDAM 
como entidade estadual responsável pela coordenação das ações do Poder Executivo Estadual 
inerentes à sua implantação. 

Em seguida a realização de Reuniões de Trabalho com Diretores e Técnicos da Agência 
Nacional de Águas — ANA, para avaliação do sistema de gestão dos Recursos Hídricos de 
Rondônia e outra para predefinição do Quadro de Metas do PROGESTÃO, nos dias 19 e 20 de 
setembro de 2013. 

Aprovação do Quadro de Metas pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos — CRH/RO 
efetivada durante a 3' Reunião Extraordinária do CRH/RO, ocorrida no dia 03 de outubro de 
2013. Culminando com a assinatura do contrato no dia 26 de novembro de 2013. 

A Resolução ANA n°. 379, de 21 de março de 2013 estabelece Programa de 
Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas — PROGESTÃO e o Estado de 
Rondônia, o adere nos termos do Decreto Estadual n°. 18.045, de 24 de julho de 2013 e celebra o 
Contrato n° 083/ANA/2013 com a Agência Nacional de Águas (Contratante) e a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Ambiental — SEDAM, como Entidade Estadual e o Conselho de 
Recursos Hídricos como Interveniente. 

O Contrato tem como objeto de transferência de recursos financeiros, no âmbito do 
Programa PROGESTÃO, na forma de pagamento, mediante o cumprimento de metas de 
cooperação federativa, relacionadas ao desenvolvimento e fortalecimento institucional do 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos — SINGREH, criado pela Lei 9.433, 
de 8 de janeiro de 1997, e metas de implementação dos instrumentos e das ferramentas de apoio 
ao Gerenciamento de Recursos Hídricos em âmbito estadual, criadas pela Lei Complementar n° 
255 de 02 de janeiro de 2002. 

O grande objetivo do "Pacto Nacional pela Gestão das Águas" é a construção de 
compromissos entre o estado de Rondônia e a federação, visando à superação de desafio 
comuns e à promoção do uso múltiplo e sustentável dos recursos hídricos, na promoção d 
efetiva articulação entre os processos de gestão das águas e de regulação dos seus uso 
conduzidos nas esferas nacional e estadual, e o fortalecimento do modelo brasileiro d 
governança das águas, integrado, descentralizado e participativo. 

Estrada de Santo Antônio n° 5323 — Bairro Triângulo 
76.805-810 — Porto velho — RO 	 e-mail: recursos.hídricos@sedam.ro.gov.br  

Fone: (69) 3216.1082 / (69) 3216.1055 
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Alcance das Metas Federativas 

META 1.1 — INTEGRAÇÃO DOS DADOS DE USUÁRIOS DE RECURSOS HÍDRICOS 

A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental — SEDAM encaminha Oficio 
Superintendente de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos/SAG/ANA confirmando a 
continuidade de adoção da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental de Rondônia —
SEDAM, ao Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos — CNARH, como o sistema de 
Cadastro de Usuários de Recursos Hídricos, o qual esta sendo utilizado pela SEDAM, desde o 
ano de 2006. 

A continuidade da adesão está relacionada à construção de compromissos do 
Estado de Rondônia com Agencia Nacional de Águas — ANA, visando à superação de desafios 
comuns e à promoção do uso múltiplo e sustentável dos recursos hídricos. 

Informa que os servidores, gestores responsáveis pela manutenção dos dados 
cadastrais no CNARH, para os quais solicita senha, são os Técnicos: Miguel Penha, Engenheiro 
Agrônomo, Matricula 300001892, email: miguel.penha@sedam.ro.gov.br  e José Traj ano dos 
Santos, Geólogo, Matricula 300029760, email: trajano.sedam@gmail.com  Telefones de contato: 
(69)3216.1055 e (69)3216.1082. 

Para serem cadastrados no CNARH, a SEDAM estima a quantia de 10.000 (dez 
mil) usuários de recursos hídricos, sendo que uma média de 1.100 (hum mil e cem) já estão 
cadastrados e uma média de 3.000 (três mil) estão só licenciados, como usuários insignificantes. 
Inicialmente estamos cadastrando os empreendimentos outorgados, os grandes usuários 
(empresas de saneamento, empreendimentos hidrelétricos e industriais) e por último, os 
empreendimentos licenciados, mas que independem de outorga. 

META 1.2 — COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES SOBRE ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

Esta meta encontra-se prejudicada pela ocorrência de fatos supervenientes no ano de 2013 
e, para fins de certificação, seu peso será distribuído proporcionalmente às demais metas, 
conforme previsão contratual. 

META 1.3 — CONTRIBUIÇÃO PARA DIFUSÃO DO CONHECIMENTO 
A seguir, consta o Oficio n° 3007/GAB/SEDAM, de 30/09/2013, que comprova o envio 

de informações, em atenção ao Ofício da Superintendência de Planejamento de Recursos 
Hídricos (SPR/ANA) que em 2013 solicitou informações visando subsidiar o Relatório 
"Conjuntura dos Recursos Hídricos". 

Segue também, em meio magnético, os dados referentes às outorgas de direito de uso d 
recursos hídricos emitidas nos anos de 2010, 2011, 2012 e 2013. 

lhkti\r-‘f Estrada de Santo Antônio n° 5323 - Bairro Triângulo 	 Fone: (69) 3216.1082 / (69) 3216.1055 76.805-810 - Porto velho - RO 	 e-mail: recursos.hídricos@sedam.ro.g .br  
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GOVERNO DO ESTADO DE RONDÓNIA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

GABINETE DO SECRETÁRIO ADJUNTO 

Ofício n°. 	/GAB/SEDAM 

Porto Velho, 30 de setembro de 2013.  

Ao Excelentíssimo Senhor 
Sergio Rodrigues Ayrimoraes Soares 
Superintendente de Planejamento de Recursos Hídricos 
NESTA 

Assunto: Dados para o Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil -2014 

Senhor Superintendente 

Cumprimentando-o cordialmente, em resposta ao Ofício n.° 001/2013/SPR-ANA, de 23/07/2013 — Documento n° 00000.021763/2013;  vem esta Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Ambiental do Estado de Rondônia — SEDAM prestar, a seguir informações 
acerca do Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil -2014. 

1 - Qualidade das águas — Quanto aos 'valores dos paremetros que integram o 10A, ainda não 
instalamos ou operamos nenhuma estação de qualidade de água. 

2 - Outorga de uso da água — Quanto as outorgas emitidas até julho de 2013, segue em anexo 
quadro em formato Excel, com as informações: finalidade principal; tipo; vazão outorgada 
(m'/h); data da emissão da outorga; validade da outorga: situação da outorga; numero do ato 

geográficas. administrativo que declara a outorga; nome do município; nome do rio e coordenadas 

3 - Planos de Bacia de rios Estaduais — Ainda não ternos planos de bacia de rios estaduais. 

4 - Plano Estadual de Recursos Hidricos — Se encontra em fase de licitação, na  Superintendência Estadual de •'taçao de Rondônia (Recursos do FNMA/SRHU/MMA). 

5 — Cadastro de Usuários de ect.?tsos Hídricos — O estado de Rondônia não possui sistema 
computacional próprio de cada tro de\usuários de recursos hidricos, utilizamos o CNARH para 
cadastramento dos usuários loc izados dm rios de domínio do estado de Rondônia. 

Para o intercambio de info ações\  com a ANA. os interlocutores técnicos da SEDAM são: Miguel Penha mi uel 	ha 	 dam.ro ov.br..— Tel (69)3216-1055 e José Trajano dos Santos 'ose tra'ano 	 (69)9216-1082. 

Atenciosamente, 

Francisco de Sala 	 ritos 
Secretário Adjunto 

Estrada de Santo António 5323 - Bairro Triângulo 
76.805-510 - Porto veBo - RO 
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META 1.4 — PREVENÇÃO DE EVENTOS HIDROLÓGICOS CRÍTICOS 

As tabelas, a seguir apresentam dados referentes ao funcionamento das Plataformas de (--) 
Coleta de Dados — PCDs implantadas para o monitoramento e prevenção de eventos hidrológicos 
críticos, a saber: 1) com o indicador das disponibilidades de dados; 2) com indicador de atraso de 
recebimento de dados e; 3) com indicador composto referente aos períodos de funcionamento 
das PCDs no de 2013 e 2014. Aplicativo disponível em http://gestorpcd.ana.gov.br. 

Em anexo segue cópia (impressa e em meio digital) do Manual Operativo da Sala d 
Situação. 

Estrada de Santo Antônio n° 5323 — Bairro Triângulo 	 Fone: (69) 3216.1082 / (69) 3216. rt55 
76.805-810 — Porto velho — RO e-mail: recursos.hídricos@sedam.ro.g..br  
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(P) 

,' 
PS 

..  
Ativo 

  . 

VA-2 PR-1 
, 	. 	.. 	f_ 

GO 
, , 

RO 
,L. 

jun/13 
abr/13 
- 

mai/13 jun/13 jul/13 ago/13 set/13 out/13 nov/13 dez/13 jan/14 fev/14 mar/14 abr/14 

963000 ARIQUEMES 91 100 99 100 99 99 100 99 100 91 

15430000 ARIQUEMES (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-N GO RO jun/13 L - 91 100 99 100 99 98 98 99 100 91 

1160002 
FAZENDA FLOR DO 
CAMPO (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO juntai 91 

91 

100 99 100 100 99 99 100 97 91 

15552600 
FAZENDA FLOR DO 
CAMPO (F) P5 Ativo VA-2 NI-7,3; VA-S GO RO jun/01 ' 100 98 100 95 95 97 99 98 78 

1065002 GUAJARÁ-MIRIM (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO ago/00 - 91 100 99 100 96 100 99 100 100 91 

15250000 GUAJARÁ-MIRIM (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-S GO RO ago/00 t 91 100 97 98 96 98 99 100 100 19 

1062006 JARUARU (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/1' 91 100 99 100 100 100 100 100 97 91 

15564000 JARUARU (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-N GO RO jun/13 91 73 65 100 100 99 100 100 98 91 

1061001 JI-PARANÁ (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/04 	D r 91 99 98 98 96 96 94 100 97 91 

15560000 JI-PARANÁ (F) PS Ativo VA-2 
NI-1,7,3; VA-
5 GO RO jun/04 69 75 75 75 75 75 42 --,, 	 65 

78 

97 

O 

91 

O 965005 
MORADA NOVA - 
JUSANTE (P) P5 Ativo VA-2 PR-1 GO RO ago/Ol 	0 0 0 91 100 99 100 99 100 99 

15326000 
MORADA NOVA - 
JUSANTE (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-S GO RO ago/01 	2 1 O 91 100 99 98 99 100 99 77 O O 

863008 PORTO VELHO (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/01 	100 96 99 100 100 99 100 100 100 99 100 97 91 

15400000 PORTO VELHO (F) P5 Ativo VA-2 NI-7,3; VA-S GO RO jun/01 	15 06 09 100 100 99 100 100 100 99 99 97 91 

1264000 PRÍNCIPE DA BEIRA (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jul/02 	O 0 O 91 100 99 100 96 100 100 100 47 O 

15200000 PRÍNCIPE DA BEIRA (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-N GO RO jul/02 	0 0 0 91 O 77 100 96 100 100 
100 

100 
99 

47 O  
O 1161004 SÍTIO BELA VISTA (P) P5 Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/01 

1 0 
. 

91 100 99 100 100 99 01 

15559000 

Origem: 

SÍTIO BELA VISTA 

AE - ana/inpe 1 AM - ana/sivam 

(F) P5 

1 R3 

Ativo 

- res_conj_03 

VA-2 

1 CE 

NI-7,3; VA-S 

- cotaonline 

GO 

PS - projetos 

RO jun/01 

especiais . 

91 100 99 100 100 99 100 99 
- !.,--- —..  	 

81 

Marca: VA - VAISALA (1: MAW-55; 2: MAW-55M; 3: 555) 1 CA - CAMPBELL (6: CR-800; 7: CR-1000) 1 HO - HIDROMEC/OTT (4: GP; 5: GO) 1 RM - R 	QA_GP G (8: RMQA_GPRS) 1 CO - COTAONLINE (9: COTAONLINE). 

Sensor: PR - Precipitacao: (1: Báscula; 2: Não Especificado). 
Sensor: NI - Nível: (1: Encoder; 2: Pressão; 3: Display; 4: Ultrassônico; 5: Radar; 6: Res. 3; 7: Não Especificado). 
Sensor: VA - Vazão: (5: Sim; N: Não). 
Transmissão: SA - SCD/ARGO5 1 GO - GOES 1 GP - GPRS 1 RM - RmoA. 

mia ,---_ ,,,,,-!,_,,,?z-~e~., ..-~-~-- --• ..-2, -!...1~,~ i ' 
a or que 
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963000 ARIQUEMES (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/13 - 82 
_..._ nov/13 dez/13 jan/1 mar/14 abr/14 

, 	96 87 81 93 99 97 93 

15430000 ARIQUEMES (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-N GO RO jun/13 4 - 	- 82 96 87 

87 

t'í;.. 81 

81 

92 

92 

99 97 93 

1160002 
FAZENDA FLOR DO 
CAMPO (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/Ol 82 96 99 96 93 

15552600 
FAZENDA FLOR DO 
CAMPO (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-5 GO RO jun/Ol 82 - 	96 9 	87 ;,,,..„ 79 90 99 96 80 

1065002 GUAJARÁ-MIRIM (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO ago/00 X? 95 9 	85 63 80 '-' / 

, 8 	 

96 96 93 

15250000 GUAJARÁ-MIRIM (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-5 GO RO ago/00 82 95 

% 	96 

84 

9 	 87 66 81 

81 

96 96 19 

1062006 JARUARU (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/13 
, 	. 

82 93 100 96 93 

15564000 JARUARU (F) PS Ativo VA-2 N1-7; VA-N GO RO jun/13 -.. - 82 73 87 66 93 100 96 93 

1061001 JI-PARANÁ (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/04 ... 81 94 

94 

95 

93 14 , :-,-; 

88 

99 ,,,96 93 

15560000 11-PARANÁ (F) PS Ativo VA-2 
NI-1,7,3; VA-
5 GO RO jun/04 81 

82 

93 

9 

' 	' 	14 

85 88 

= 

0 

s:...! 

O 

965005 
MORADA NOVA - 
JUSANTE (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO ago/01 	. 

15326000 
MORADA NOVA 
JUSANTE (F) PS Ativo VA-2 N1-7,3; VA-5 GO RO ago/01 , 95 84 

863008 PORTO VELHO (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/Ol 90 97 - 	88 	 81 85 5 96 93 

15400000 PORTO VELHO (F) PS Ativo VA-2 NI -7,3; VA-S GO RO jun/01 -0 
82 

82 

97 
._:, 	- 6„ 

88 81 
:+o 

85 
82 

94 
94 

96 
46 

93 
O   1264000 PRÍNCIPE DA BEIRA (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jul/02 ,.. 87 

15200000 PRÍNCIPE DA BEIRA (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VÁ-N GO RO jul/02 87 	65 8 82 94 46 

1161004 SÍTIO BELA VISTA (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/Ol 	 82 96 98 	87 	65 80 93 99 91 11 

15559000 

Origem: 

SÍTIO BELA VISTA 

AE - ana/inpe 1 AM - ana/sivam 

(F) P5 

1 R3 

Ativo 

- res_conj_03 

VA-2 

1 CE 

NI-7,3; VA-S 

- cotaonline 

GO 

PS - p 

RO 

ojetos_especiais 

jun/Ol 	 82 

83 

. 

96 

89 

9 	87 	b5 8r) 93 	99 	91  

" 	84 	e - - z-Aillilliaiii 

Marca: VA - VAISALA (1: MAW-55; 2: MAW-55M; 3: 555) 1 CA - CAMPBELL (6: CR-800; 7: CR-1000) 1 HO - HIDROMEC/OTT (4: GP; 5: GO) 1 RM - RMQA_GPRS (8: RMQA_GPRS) 1 CO - COTAONUNE (9: COTAONLINE). 

Sensor: PR - Precipitacao: (1: Báscula; 2: Não Especificado). 

Sensor: NI - Nível: (1: Encoder; 2: Pressão; 3: Display; 4: Ultrassônico; 5: Radar; 6: Res. 3; 7: Não Especificado). 

Sensor: VA - Vazão: (5: Sim; N: Não). 

Transmissão: SA - SCD/ARGOS 1 GO - GOES 1 
aior'que 90% 	' 

GP - GPRS 1 RM - RMQA. 

- 	' 	--- 	t.110 oe.i' '. - Entre 80% e 90% — 
_ 	._ 	, 

DE GESTÃO DA REDE 	 " -. 	ETEORO 	.,,. - 	- — - 	" --UPERINTENDÊNCIA 
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(P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO 98 

_9  

93 93 

ov 

90 963000 ARIQUEMES jun/13 87 - 

15430000 ARIQUEMES (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-N GO RO jun/13 87 98 98 93 90,P  

1160002 FAZENDA FLOR DO CAMPO (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/01 87 98 99 93 8 ,  90'  

15552600 FAZENDA FLOR DO CAMPO (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-S GO RO jun/01 O O 87 98 98 93 79 87 

1065002 GUAIARA-MIRIM (P) P5 Ativo VA-2 PR-1 GO RO ago/00 O 	O o 0 _.... 0 87 98 98 92 80 90 

15250000 GUAJARÁ-MIRIM (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-S GO RO ago/00 Qi 87 98 96 91 80 33 

1062006 JARUARU (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/13 87 98 99 93 8 -> 90 
15564000 JARUARU (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-N GO RO jun/13 87 73 65 93 M 90 

1061001 JI-PARANÁ (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/04 0 0 86 97 96 ,_ 55 74 

15560000 JI-PARANÁ (F) PS Ativo VA-2 NI-1,7,3; VA-S GO RO jun/04 	'1-  O O O -75 70 44 63 
965005 MORADA NOVA -JUSANTE (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO ago/01 	0 0 0 0 O 0 98 98 93 

81 89 15326000 MORADA NOVA -JUSANTE (F) PS Ativo VA-2 NI 7,3; VA-S GO RO ago/Ol 	1 1 1 I O O 
97 

8/   98 98 91 

863008 PORTO VELHO (P) PS Ativo VA -2 PR-1 GO RO jun/Ol 	50 - 50 50 50 78 95 99 98 94 
94 

90 

15400000 PORTO VELHO (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-S GO RO jun/01 	50 50 
O 

32 	 8 
O 

78 97 95 99 98 90 

1264000 PRÍNCIPE DA BEIRA (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jul/02 	O O O Q 87 98 98 93 80 90 

15200000 PRÍNCIPE DA BEIRA (F) PS Ativo VA-2 N1-7,3; VA-N GO RO jul/02 O O 0 01 87 O 77 93 80 90 
1161004 SÍTIO BELA VISTA (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/Ol 	0. 0 O O O O 87 98 99 93 8 1 90 

15559000 

Origem: 

SITIO BELA VISTA 

AE - ana/inpe 1 AM - ana/sivam 

(F) 

1 R3 

PS 

- res 

Ativo 

conj 03 

VA-2 

1 CE - 

N1-7,3; VA-5 

cotaonline 1 PS - 

GO 

projetos 

RO 

especiais 

jun/01 

. 

87 98 99 93 90 
87 

Marca: VA - VAISALA (1: MAW-55; 2: MAW-55M; 3: 555) 1 CA - CAMPBELL (6: CR-800; 7: CR-1000) 1 HO - HIDROMEC/OTT (4: GP; 5: GO) 1 RM - RMQA 	RS (8: R 	QA GPRS) 1 CO - COTAON LIN E (9: COTAONLINE). 
Sensor: PR - Precipitacao: (1: Báscula; 2: Não Especificado). 
Sensor: NI - Nível: (1: Encoder; 2: Pressão; 3: Display; 4: Ultrassônico; 5: Radar; 6: Res. 3; 7: Não Especificado). 
Sensor: VA - Vazão: (5: Sim; N: Não). 
Transmissão: SA - SCD/ARGOS 1 GO - GOES 1 GP - GPRS 1 RM - RMQA. 

Entre 80% e 90% Estação não Instalada ou Desativada 

tiJ 
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963000 ARIQUEMES (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO 

jan/14 Wev/14 ma r/14 -1  

jun/13 	__.. 	96 99 98 :--., 

15430000 ARIQUEMES (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-N GO RO jun/13 	ps 99 98 88 

1160002 FAZENDA FLOR DO CAMPO (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/Ol 	•' .96 100 97 88 

15552600 FAZENDA FLOR DO CAMPO (F) PS Ativo VA-2 N1-7,3; VA-S GO RO jun/Ol 	93 99 97 
88 1065002 GUAJARÁ-MIRIM (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO ago/00 	93 98 98 

15250000 GUAJARÁ-MIRIM (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-5 GO RO ago/00 	92 98 98 
88 1062006 JARUARU (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/13 	97 100 97 

15564000 JARUARU (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-N GO RO jun/13 	97 100 97 88 

1061001 JI-PARANÁ (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/04 	91 99 97 88 

15560000 JI PARANÁ (F) PS Ativo VA-2 NI-1,7,3; VA-S GO RO jun/04 	41 65 97 88 

965005 MORADA NOVA - JUSANTE (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO ago/01 	94 76 

15326000 MORADA NOVA - JUSANTE (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-5 GO RO ago/01 	94 75 O 

863008 PORTO VELHO (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/Ol 	92 97 97 ,',8 
.' 8 15400000 PORTO VELHO (F) P5 Ativo VA-2 NI-7,3; VA-S GO RO jun/Ol 	92 97 97 

1264000 PRÍNCIPE DA BEIRA (P) P5 Ativo VA-2 PR-1 GO RO 'ui/02 	91 97 47 

15200000 PRÍNCIPE DA BEIRA (F) PS Ativo VA-2 NI-7,3; VA-N GO RO jul/02 	t 91 97 47 O 

1161004 SÍTIO BELA VISTA (P) PS Ativo VA-2 PR-1 GO RO jun/01 	96 99 91 O 

15559000 

Origem: 

SÍTIO BELA VISTA 

AE - ana/inpe 1 AM - ana/sivam 1 R3 - res_conj_03 

(F) 

1 CE 

PS 

- cotaonline 

Ativo 

1 PS - projetos 

VA-2 

especiais 

NI-7,3; VA-S 

. 

GO RO jun/01 	96 
- 	---1 

99 91 . ,•_,., 	, 	_ 	0 

Marca: VA - VAISALA (1: MAW-55; 2: MAW-55M; 3: 555)1 CA - CAMPBELL (6: CR-800; 7: CR-1000) 1 HO - HIDROMEC/OTT (4: GP; 5: GO) 1 RM - RMQA_GP . (8: QA GPRS)) CO - COTAONLINE (9: COTAONLINE). 

Sensor: PR- Precipitacao: (1: Báscula; 2: Não Especificado). 

Sensor: NI - Nível: (1: Encoder; 2: Pressão; 3: Display; 4: Ultrassônico; 5: Radar; 6: Res. 3; 7: Não Especificado). 

Sensor: VA 	Vazão: (S: Sim; N: Não). 

Transmissão: SA - SCD/ARGOS 1 GO - GOES 1 GP - GPRS 1 RM - RMQA. 
Entre 80%e 90% Estação não Instalada ou Desativada 
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Relatórios complementares de instalação das PCDs e Sala de Situação 

Complementando o processo de instalação e manutenção das PCDs, segue (impressa e em meio 
digital), os relatórios das campanhas de instalação e manutenção das PCDs e funcionamento da 
sala de situação. 
Segue também, em meio magnético, os dados baixados das estações, organizados por período de 
campanha, bem como as fotografias. 

Descrição do email: Solicitação de peças de reposição para PCDs 

Solicitação realizada no dia 13/02/2014, de acordo com a descrição: Recentemente a 
estação de Ji-Paraná (15560000) ocorreu problemas no sensor ficaram alguns dias sem emitir 
dados de vazão, a CPRM tinha um sensor de reserva e procedeu à troca e o mesmo voltou a 
funcionar normalmente. Quais os procedimentos que devemos adotar quando ocorre reposição de 
peças, a responsabilidade pelas peças de reposição é da ANA ou da SEDAM? 

Se for reposto pela ANA você poderia nos enviar a peça e se a reposição for pela 
SEDAM, poderia nos informar como proceder para aquisição da peça. 

Ontem dia 12/02/2014, ocorreu uma paralisação do fornecimento de dados da PCD 
estação de Ariquemes e já verificamos avarias na direção do radar. Hoje estaremos em contato 
com a CPRM, a fim de solucionar o problema. 

Segue abaixo, a localização das estações e a descrição das referidas plataformas. 
Descrição da PCD: Datalogger Vaisala modelo QML-201, transmissor GOES marca Vaisala, 
barômetro, pluviômetro automático modelo TB4, transdutor de pressão capacitivo cerâmico 
marca Keller, painel solar de 25W, controlador de carga e bateria de 12v18AH, uma caixa 
metálica para armazenamento do Datalogger, transmissor, controlador de carga e bateria, hastes 
metálicas para fixação da PCD e pluviômetro. - marca: Vaisala - modelo: GOES pressão - serie: 
130216 
Descrição da PCD: Datalogger Vaisala modelo QML-201, transmissor GOES marca Vaisala, 
barômetro, pluviômetro automático modelo TB4, sensor radar marca Seba, painel solar de 
25W, controlador de carga e bateria de 12v18AH, uma caixa metálica para armazenamento do 
Datalogger, transmissor, controlador de carga e bateria, hastes metálicas para fixação da PCD e 
pluviômetro. - marca: Vaisala - modelo: GOES radar - série: 130244 

N° da 
Estação 

Nome 	da 
Estação 

Tipo 	de 
Equipamento 

Coordenada Geográfica Nome 	do 
Rio 

Município 

15560000 Ji-Paraná Nível s: 10°52 '25"/w:61°56' 08" Machado Ji-paraná 
15430000 Ariquemes Radar s:09°55 '32"/w:63°04' 17" Jamari Ariquemes 

Resposta: atendimento a solicitação 

Envio de 3 (três) estações completas com o objetivo de utilização das peças para substit 
nas estações com problemas: 1 (uma) com transdutor de pressão capacitivo cerâ 
marca Keller e 2 (duas) com sensor radar marca Seba. 
Uma das estações com sensor radar marca Seba foi instalada pela Empresa En 
Sustentável (UHE Jirau), através de empréstimo, de comum acordo ANA/SEDAM, 
prazo para devolução até o mês de julho de 2014. 

Na estação de Ariquemes o Sensor radar (peça) foi substituído. 
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d) A estação de Guajará-Mirim que estava funcionando com a estação transdutor de pressão, 
se encontra fora de funcionamento, em função das águas terem atingido o ponto onde a PCD 
estava instalada, a mesma foi retirada para que não fosse inundada pelas águas e será 
substituída pela estação com sensor radar, até que a cota do rio volte ao seu nível normal. 

META 1.5 — ATUAÇÃO PARA SEGURANÇA DE BARRAGENS 

O mapeamento de espelhos existente, acima de 20 ha, elaborado pela FUNCEME em 
cooperação com o MI e a ANA (Brasil, 2008), identifica 35 espelhos de água, em sua maioria, a 
competência de fiscalização recai sobre a ANEEL e DNPM. Conhecendo a nossa realidade, 
quanto aos espelhos de água com essas dimensões estabelecemos um esforço para atualizar o 
mapeamento dos espelhos de água de com essas dimensões, de forma a conhecer os nossos usos 
múltiplos. 

Inicialmente foram digitalizados os espelhos de água acima de 20 ha, abrangendo todo o 
Estado de Rondônia, com base na imagem SPOT, com resolução de 5m adquiridas em 2008 pela 
SEDAM, foram utilizados como referências os dados de Massa de água do Zoneamento/ (DSG) 
e os espelhos d'agua elaborado pela FUNCEME em cooperação com o MI e a ANA (Brasil, 
2008). Utilizando a metodologia já aplicada pela FUNCEME. 

Segue em anexo a tabela extraída do shapefile, em meio digital, identificando os 83 
(oitenta e três) espelhos de água acima de 20 hectares. Para tanto elaboramos um planejamento 
para iniciar a realização do cadastramento, a partir do mês de abril de 2014. Tentamos iniciar 
antes, mas, os técnicos que foram capacitados para desenvolver essas atividades, ainda estão 
envolvidos com os eventos hidrológicos críticos que estão ocorrendo, em vários municípios do 
Estado. 

Segue a versão preliminar do planejamento para a classificação das barragens, em 
atendimento à meta de cadastro das barragens, que deverá ser feita nos períodos subsequentes de 
certificação. 

Segue também o comprovante (situação da entrevista completa) em resposta a 
formulário do Relatório Anual de Segurança de Barragens 2013 
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Entrevistas 

Conforme, quadro a seguir, foi dada resposta a entrevista, em 31 de janeiro de 2014, 
porém não retornou nenhum recibo. 

Título da 	'Objeto da flata de 5 ' 	----V--  'Entrevistado 	Situação 	Revisão 	ata de 
Entrevista 	Entrevista 	:[  —  
1 Filtro 	 1 Filtro 	 i Filtro 	 Filtro 

i 	 I 

Formulário Órgãos 	 Secretaria de 
Fiscalizadores - 	 Estado do 
Relatório de 	SEDAM/RO 	Desenvolvimento Completa Não 	02/08/2012 
Segurança de 	 Ambiental - 
Barragens - 2012 	 SEDAM/RO 
Formulário Órgãos 	 Secretaria de 
Fiscalizadores - 	 Estado do 
Relatório de 	SEDAM/RO 	Desenvolvimento Completa Não 	08/11/2013 
Segurança de 	 Ambiental - 
Barragens - 2013 	 SEDAM/RO 

Disponível em https://rm.ana.gov.br/RM7/MySpace/Interviews  

Planejamento para o levantamento e cadastro de Barragem no Estado de Rondônia. 
Considerando a necessidade de atender os objetivos da Lei n° 12.334, de 20 de 

setembro de 2010, que estabelece a Política Nacional de Segurança de Barragens e cria o 
Sistema Nacional de Informações sobre Segurança de Barragens. De forma a garantir à 
observância dos padrões de segurança de barragens e em atendimento as metas estabelecidas no 
Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas- PROGESTÃO -
Regulamentado pela Resolução ANA 379/2013: que estabelece as seguintes metas: Meta 1.5: 
Atuação para Segurança de Barragens (PNSB)-(Cadastramento, classificação e fiscalização 
das barragens ), de competência do Estado de Rondônia. 

Em atendimento da Lei Nacional de Segurança de Barragem o Ministério da Integração 
Nacional (MI) iniciou em 2004 uma série de ações na tentativa de minimizar riscos associados às 
barragens e assim, reduzir a ocorrência de acidentes envolvendo essas estruturas em todo o 
Brasil. Uma das ações para reverter esse quadro foi a criação em parceria com a Agência 
Nacional de águas (ANA), do Cadastro Nacional de Barragens (CNB). Esse conjunto de ações 
constituiu-se no Projeto de Segurança de Barragens. Um dos maiores entraves encontrados foi o 
total desconhecimento do poder público sobre o número, a localização, a condição física e os 
responsáveis pelas barragens brasileiras. 

Com o objetivo de atender a essas necessidades a Secretaria Estadual do 
Desenvolvimento Ambiental-SEDAM, está procedendo com as atividades de sua competência: o 
levantamento e identificação das barragens de forma extensiva nos 52 municípios do Estado d 
Rondônia. A qual ocorrerá em três etapas: 

1° Espacialização dos Dados 
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Foram digitalizados os espelhos d'água acima de 20 ha, abrangendo todo o Estado de Rondônia, 
com base na imagem SPOT, com resolução de 5m, adquiridas em 2008 pela SEDAM, Serão 
utilizados como referências os dados de Massa de água do Zoneamento/ (DSG) e os espelhos de 
água levantados pela ANA. Utilizando a metodologia já aplicada pela Agencia Nacional de 
Água: 

A vetorização dos espelhos foi executada no software ArcGis 9.1. Global Mapper e TCGEO. 
Os polígonos referentes aos espelhos serão desenhados manualmente com polilinhas fechadas na 
escala entre 1:100.000 e 1:50.000 e o contorno será feito de modo a acompanhar, em detalhe, o 
mesmo contorno do espelho de água visível na imagem SPOT. Serão Previamente, criados os 
arquivos shapes específicos a cada tipo de vetorização que vier a surgir, como: espelho de água, 
ilhas, linha de costa e estuário, nuvem (para identificar os espelhos que apresentarem influência 
por nuvem sobre o mesmo) e espelho d'água continuidade (caso o reservatório abranja mais de 
uma cena). 

Apos a vetorização dos polígonos os mesmo serão avaliado pelos técnicos da divisão de 
geociências. Será criada a tabelas de atributos (dbf) com os seguintes campos: perímetro (m), 
área (m2  e hectares), proprietário, tipo de reservatório (natural ou artificial), tipo de barramento, 
localização (UF, município e localidade), nome do reservatório, capacidade (hm3), id cena 
(SPOT na qual foi vetorizado o reservatório), código e ano. Dentre esses tópicos o perímetro, a 
área, o tipo de reservatório, a localização e a id cena serão preenchidos pelo próprio técnico 
responsável pala digitalização, sendo que os demais campos serão atualizados posteriormente 
com as informações do levantamento de campo e outras que poderão vir a surgir de acordo com 
as necessidades. 

Os dados gerados atendem as normas cartográficas em vigência e foi considerada a Projeção 
Geográfica: Universal Transversa de Mercator— UTM, Datum SIRGAS 2000, com escala 
compatível a área de trabalho. 

No processo de vetorização foram identificados 83 espelhos de água no Estado. 
2° Trabalho de Campo: 

A SEDAM está implementando as ações para prevenir ou minimizar os riscos de acidentes com 
barragens em todo o Estado. Uma dessas ações consiste na identificação e no cadastramento das 
barragens, concluídas ou em construção, visando ao acompanhamento permanente e sistemático 
da sua segurança. Nesse sentido, iniciaremos no mês de abril de 2014, o processo de 
cadastramento e avaliação dessas construções. Verificação in loco, identificação do proprietário, 
tipo de reservatório (natural ou artificial), tipo de barramento, localização, nome do reservatório, 
capacidade, preenchimento do cadastro e certificação dos dados gerados. 

a) Cadastramento dos barramentos identificados: 

O cadastramento será feito por meio do preenchimento da Ficha de Cadastro de Barragem. Para 
este cadastramento o termo barragem é considerado num contexto mais amplo, como sendo 
qualquer obstrução em um curso permanente ou temporário de água, ou talvegue, para fins de 
retenção ou acumulação de substâncias líquidas ou misturas de líquidos e sólidos, 
compreendendo a estrutura do barramento, suas estruturas associadas e o reservatório formado 
pela acumulação. Diques para proteção contra enchentes e aterros barragem de estradas també 
podem ser incluídos nessa definição. Para o correto preenchimento da Ficha de Cadastro d 
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Barragem, é necessário que a obra tenha sido inspecionada, a fim de que seja feito o registro da 
situação atual em que se encontra, de acordo com o Manual de Cadastro. 

b) Inspeção de Barragem: 

Destina-se àqueles que não possuem sistemática própria de inspeção de segurança e 
acompanhamento de suas barragens e, por isto, tiveram dificuldades em preencher a ficha de 
cadastro de forma satisfatória. Trata-se de uma inspeção criteriosa de uma barragem, onde as 
anomalias encontradas são constatadas, registradas, quantificadas e qualificadas. As informações 
obtidas em campo permitirão uma avaliação da segurança do empreendimento, tanto pelo 
proprietário da barragem quanto pelas autoridades públicas, possibilitando a definição e a 
priorização de medidas mais eficientes na prevenção de acidentes e de situações de calamidade. 

Apesar de o cadastro permitir a inclusão de obras de qualquer porte, inicialmente estão sendo 
objeto de priorização apenas barragens que apresentem, pelo menos, uma das seguintes 
características: 

I - Riscos inaceitáveis em termos econômicos, sociais, ambientais ou de perda de vidas humanas, 
decorrentes de mau funcionamento da barragem ou de sua ruptura. 

II - Altura do maciço maior ou igual a quinze metros, contada do nível do terreno natural à crista. 

III - Capacidade total do reservatório maior ou igual a cinco milhões de metros cúbicos. 

IV - Reservatório que contenha resíduos tóxicos. 

Nos casos onde seja identificada situação de perigo iminente, os órgãos municipais e estaduais 
de defesa civil, bem como a Secretaria Nacional de Defesa Civil (61 3414-5869), deverão ser 
imediatamente informados. Essa providência deve ser feita simultaneamente ao envio da Ficha 
de Cadastro da Barragem ao banco de dados ANA. De acordo com o Manual de Inspeção. 

c) Plano Executivo: 

O trabalho terá início no município de Vilhena, e após a conclusão deste ava 
para os demais municípios de acordo com as prioridades estabelecidas por esta coorde 
atividades terão início no mês de 2014. 

O prazo para finalização desta etapa está previsto para o período de 15 de set 
2014, para o preenchimento dos cadastros online. 
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Quadro: Espelhos de água acima de 20 hectares identificados pela SEDAM 

ORDEM CURSO_D_AG BACIA PERIM_M HECTARES PROPRIET TIPO_BARR LOCALIDADE ID_CENA DOMINIO LATITUDE LONGITUDE CPF 	CNPJ 

1 Igarapé Lage Rio Roosevelt 14626,97 109,77 Mineração MI-1805 Federal -11,523557 -60,303210 

2 
Rio 
Comemoração ou 
Melgaço 

Rio Machado 34-449,45 329,15 PCH 
Linha 115, GI. 
Corumbiara, 
Vilhena/RO 

MI - 
1861/1915 -12,504224 -60,319905 

3 
Rio 
Comemoração ou 
Melgaço 

Rio Machado 6146,96 54,01 PCH 
Linha 115, Gl. 
Corumbiara, 
Vilhena/RO 

MI-1861 -12,483511 -60,318057 

4 Rio Cabixi Rio Guaporé 9952,52 25,28 PCH 
Lote 129, GI 
GuaporÚ, St. 
Rio Branco, V 

MI-1915 -12,957444 -60,134521 

5 Rio Pimenta 
Bueno Rio Machado 5455,17 27,17 PCH MI-1915 Linha  155, 

Vilhena/RO Estadual -12,852307 -12,852307 

6 do Rio  
Roosevelt Rio Roosevelt 512029 Afluente Terra 

35,64 Mineração 
Indigena 

Parque do 
Aripuanã 

MI-1861 Federal -12,203233 -60,263286 

7 Igarapé Lage Rio Roosevelt 4980,87 21,54 Mineração 
Terra Indigena 

Parque do 
Aripuanã 

MI-1805 Federal -11,522689 -60,302552 

8 Afluente do Rio 
Roosevelt Rio Roosevelt 27504,82 290,27 

Terra Indigena  Mineração Parque do 
Aripuanã 

MI-1861 Federal -12,202507 -60,260148 

9 Rio Guaporé 3099,81 21,56 PISICULTURA MI-2012 -13,579251 -60,733545 

10 Rio Guaporé 7106,20 29,34 PISICULTURA MI-1913 Estadual -12,763220 -61,406309 

11 Rio Guaporé 7201,62 48,89 PISICULTURA MI-1913 Estadual -12,921577 -61,297177 

12 Rio Machado 10200,17 179,86 PCH MI-1914 -12,585694 -60,930289 

13 Rio Machado 9992,90 40,55 PISICULTURA MI-1914 Estadual -12,659192 -60,604668  

14 Rio Machado 9160,82 32,21 PISICULTURA MI-1859 -12,071945 -61,442730 

"-.--- 

15 Rio Guaporé 3613,04 20,07 PISICULTURA MI-1802 Estadual -12,089685 -61,796436 

( 
16 Rio Branco Rio Guaporé 20971,27 13322 Hidroelétricas 

Bergamin Ltda PCH MI-1858 -12,355988 -61,726908 

17 Rio Vermelho Rio Guaporé 8758,81 4120,96 Hidroelétricas 
Bergamin Ltda PCH MI-1858 -12,350324 -61,759998 

18 Igarapé Polonês Rio Machado 6004,85 35,37 PISICULTURA MI-1801 -11,678159 -62,195825 
f2‘ "-' 
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19 Rio Guaporé 36033,09 510,99 Eroná de Oliveira 
Lopes PCH MI-1857 Estadual -1 1,996989 -62,171694 

20 Rio Guaporé 8257,73 20,49 PISICULTURA MI-1799 -11,718403 -63,090578 

21 Rio Machado 5273,57 24,92 

RICARDO 
HENRIQUE 
ROCHA DE 
ALMEIDA 

PISICULTURA LH-184, 
NORTE KM-18 MI-1802 Estadual -11,563897 -61,770852 614.545.322-20 

22 Rio Machado 6904,20 35,86 VILMAR JOSE 
CAVALLI PISICULTURA  

LH-180 
NORTE, KM 
5,5, LT-96/A, 

GL-17 

MI-1802 Estadual -11,678323 -61,825557 250.349.879-53 

23 Rio Machado 6074,48 48,19 PISICULTURA MI-1802 Estadual -11,956650 -61,674334 

24 Rio Machado 5530,83 21,40 PISICULTURA MI-1803 - Estadual -11,989008 -61,449566 

25 Rio São Pedro Rio Machado 7044,66 28,22 PISICULTURA MI-1803 -11,788680 -61,354112 

26 Rio Machado 2420,58 23,00 PISICULTURA MI-1803 -11,545490 -61,488529 

27 Rio Pimenta 
Bueno Rio Machado 40040,53 313,00 PCH Linha 45, 

Primavera MI-1803 -11,903393 -61,235382 

28 Rio Machado 2806,15 34,14 PISICULTURA MI-1803 -11,723400 -61,056147 

29 Rio Machado 6714,35 42,50 JOSE ANTONIO 
BROZIO PISICULTURA ESTRADA 

CHAPECË MI-1803 -11,614196 -61,203395 513.485.788-15 

30 Rio Mamoré 4738,78 29,52 PISICULTURA MI-1676 -10,634077 -65,105139 

31 Rio Machado 4966,58 21,70 PISICULTURA MI-1683 Estadual -10,890373 -61,573593 

32 Rio Madeira 40794,56 493,18 PISICULTURA 
Represa 

Fazenda Santa 
Carmem 

MI-1541 Estadual -9,712870 -65,154835 

33 Rio Jamari 8296,76 140,58 Mineração MI-1544 Estadual -9,820717 -63,555041 

34 Rio Jamari 12332,54 47,73 Mineração MI-1544 Estadual -9,807864 -63,538978 

35 Rio Jamari 18238,02 99,41 Mineração MI-1544 Estadual -9,785830 -63,572975 

36 Rio Jamari 2715,45 24,40 Mineração MI-1544 Estadual -9,782537 -63,518285 

37 
Igarapé Braço 
Esquerdo do 
Dias Nobre 

Rio Jamari 6695,24 25,55 ABDIAS ALVES 
DE OLIVEIRA PISICULTURA 

LOTE 32, 
GLEBA 03, 
LINHA C-80 

MI-1546 -9,744907 -62,766839 106.749.182-15 

38 Rio Jamari 11192,96 32,63 
TONY 

MASSARARU 
KUBOTANI 

PISICULTURA LC 70, MI-1546 -9,791656 -62,680648 283.062.872-15 
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39 Igarapé São João Rio Jamari 9619,01 40,71 PISICULTURA MI-1546 -9,609129 -62,714417 

40 Rio Jamari 9152,73 22,42 PISICULTURA MI-1546 -9,751731 -62,637949 

41 Rio Machado 6711,47 34,54 PISICULTURA MI-1546 -9,786812 -62,533591 

42 Rio Machado 48236,39 380,77 PISICULTURA MI-1471 -9,473114 -62,756218 

43 Rio Machado 10704,54 75,95 PISICULTURA MI-1471 -9,458415 -62,736908 

44 Rio Machado 25223,91 298,61 Mineração MI-1470 Federal -9,067188 -63,106833 

45 Rio Jamari 2250,06 23,88 Mineração MI-1470 Federal -9,097499 -63,116617 

46 Rio Machado 6401,01 48,01 Mineração MI-1470 Federal -9,161375 -63,058152 

47 Rio Machado 2707,27 20,69 Mineração MI-1470 Federal -9,160450 -63,023999 

48 Rio Machado 6287,97 40,00 Mineração MI-1470 Federal -9,159241 -63,054691 

49 Rio Madeira 37615,69 112,27 PISICULTURA 1467/1468 Estadual -9,451455 -64,484616 

50 Rio Madeira 10340,82 33,38 PISICULTURA MI-1468 -9,101216 -64,176208 

51 Rio Madeira 11700,26 41,36 PISICULTURA MI-1391 Estadual -8,976405 -64,071556 

52 Rio Madeira 2143,01 20,39 PISICULTURA MI-1391 Estadual -8,972256 -64,071214 

53 Rio Madeira 9789,78 21,76 PISICULTURA 1391/1392 -8,684921 -64,003227 

54 Igarapé das 
Abelhas Rio Madeira 24502,92 254,87 Mineração MI-1315 -8,252807 -63,201001 

55 Rio Madeira 6837,28 49,25 Mineração MI-1315 -8,255864 -63,189217 

56 Rio Madeira 8803,01 64,92 Mineração MI-1315 -8,219848 -63,153465 

57 Rio Madeira 9350,08 29,24 PISICULTURA M1-1612 -10,114612 -64,163171 

58 Rio Jamari 8272,14 22,20 WANIA 
CRISTINA PISICULTURA LC 30 KM 50, 

GL RIO ALTO MI-1613 -10,215175 -63,649248 

59 Rio Jamari 4244,71 23,05 PISICULTURA MI-1613 -10,390640 -63,779100 

60 Rio Machado 3266,92 15,40 Mineração MI-1471 Federal -9,123338 -62,908835 
Igarapé61  
Forquilha Rio Machado 87321,94 688,29 Mineração MI-1471 Federal -9,087391 -62,852364 

62 Rio Machado 20147,86 67,24 Mineração MI-1470 Federal -9,242103 -63,022508 !Ill  
62 Igarapé Remo Rio Machado 17348,90 80,77 MI-1470 Federal -9,200726 -63,024030 .14  ) \  
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64 Rio Machado 3203,28 10,94 MI-1470 Federal -9,196965 -63,024889 

65 Rio Machado 20754,31 70,23 MI-1470 Federal -9,242080 -63,022042 

66 Rio Jamari 7598,09 125,37 PISICULTURA MI-1545 -9,525871 -63,206924 

67 Rio Jamari 9861,70 22,00 PISICULTURA MI-1545 -9,900993 -63,105369 

68 Rio Madeira 13614,53 74,60 MI-1542 Estadual -9,616686 -64,941235 

69 Rio Madeira 6262,21 19,41 RUI AZEVEDO PISICULTURA BR 364, MI-1468 -9,273987 -64,422495 

70 Rio Machado 9023,59 37,71 1MI-1471 Estadual -62,873255 -62,873255 

71 Rio Jamari 10907,35 62,22 MI-1470 Estadual -9,095434 -63,398948 

72 Rio Jamari 34592,25 314,63 MD-1470 Estadual -9,031465 -63,412372 

73 Rio Jamari 4665,82 37,16 PISICULTURA MI-1546 Estadual -9,757796 -62,757227 

74 Rio Jamari 2722,99 22,74 Mineração MI-1544 Estadual -9,789756 -63,559728 

75 Rio Branco Rio Guaporé 4753,14 20,61 
Hidroelétricas 
Bergamin Ltda PCH MI-1858 Estadual -12,344622 -61,710955 

76 Rio Guaporé 3893,55 19,20 Mineração MI-1687 Estadual -12,131896 -62,043917 

77 Rio Machado 3850,63 17,02 PISICULTURA MI-1683 Estadual -10,815964 -61,919234 

78 Rio Machado 3409,16 17,99 PISICULTURA MI-1683 -10,832576 -61,926018 

79 	 Abril 
Igarapé dois de Rio Machado 3794,30 12,63 PISICULTURA MI-1683 -10,849652 -61,976857 

80 Rio Guaporé 4163,63 19,28 ANTONIO A. PISICULTURA 
TOMAZZELLI 

LH-11, KM-4,5, MI-1965 Estadual -13,486834 -60,580918 

81 Rio Machado 4276,31 15,36 PISICULTURA MI-1801 Estadual -11,728452 -62,388561 / 

82 Rio Jamari 603668,14 44684,80 UHE 
M 

1393/1470 Federal -8,745699 -63,448993 

83 PEDRO 
ZIRONDI 

Rio Machado 40831,49 120,76 PISICULTURA 
LINHA C-50, 
LOTE 257 A 

260, 
MI-1615 Estadual -10,066392 -62,640442 390.518:549-00 

r/ 
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CONCLUSÃO 

Quanto ao alcance das metas federativas, segue as considerações: 
Meta 1.1 — Integração dos dados de usuários de recursos hídricos, segue impresso e 

em meio magnético o Oficio encaminhado ao Superintendente de Apoio à Gestão de 
Recursos Hídricos/SAG/ANA confirmando a continuidade de adoção da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Ambiental de Rondônia — SEDAM, ao Cadastro Nacional de Usuários 
de Recursos Hídricos — CNARH, como o sistema de Cadastro de Usuários de Recursos 
Hídricos, o qual está sendo utilizado pela SEDAM, desde o ano de 2006. 

Meta 1.2 — Compartilhamento de informações sobre águas subterrâneas. Não 
apresentamos informações. Esta meta encontra-se prejudicada pela ocorrência de fatos 
supervenientes no ano de 2013. 

Meta 1.3 — Contribuição para difusão do conhecimento. Segue no impresso no 
Relatório e em meio digital, o Oficio n° 3007/GAB/SEDAM, de 30/09/2013, que comprova o 
envio de informações. Segue também os dados referentes às outorgas de direito de uso dos 
recursos hídricos emitidas nos anos de 2010, 2011, 2012 e 2013. 

Meta 1.4 — Prevenção de eventos hidrológicos críticos. Compõe o Relatório as tabelas, 
contendo dados referentes ao funcionamento das Plataformas de Coleta de Dados — PCDs 
baixadas do aplicativo disponível em http://gestorpcd.ana.gov.br, resposta ao atendimento a 
solicitação de peças para reposição de que apresentaram avarias em seu funcionamento. Em 
meio magnético segue os relatórios das atividades de manutenção das PCDs e os dados 
baixados. O Manual Operativo da Sala de Situação segue impresso e em meio magnético. 

Meta 1.5 — Atuação para segurança de barragens. A referida meta ficou um tanto 
prejudicada, em função do processo de capacitação dos técnicos e o seu envolvimento com as 
atividades dos eventos hidrológicos críticos que estão ocorrendo, em vários municípios do 
Estado. As atividades de campo, ainda não saíram do planejamento. 

Quanto ao alcance das Metas Estaduais, segue, em anexo 	esso e em meio 
digital, o Formulário de Auto avaliação do Progestão — Metas de ge encia ento de recursos 
hídricos em âmbito estadual. 

Porto Velho, 31 de março de 2014 

i'gü 1 Pe a 	 Nanci Mariad igues da Silva 
Técnico Responsável/PROGESTÃO 
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N°2c(MILLY_Uorg  

Por: 

eral 
Agênciatonal de Águas 

À à 
PROGESTÃO 
Programa de Consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão das Águas 

DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO DAS METAS 

Senhor Diretor-Presidente da Agência Nacional de Águas, 

Declaro que o Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Rondônia — CRH/RO, em sua 

reunião ordinária, realizada em 26/06/2014, em conformidade com o disposto na 

Resolução ANA n2  379, de 21 de março de 2013, que estabeleceu o regulamento do 

PROGESTÃO, tomou conhecimento dos resultados da Oficina de Trabalho realizada em 

19/09/2013, tendo, assim, aprovado as metas de cooperação federativa e de 

fortalecimento do sistema estadual de gerenciamento de recursos hídricos para o período 

de 2013 a 2017, encaminhadas pela Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental 

de Rondônia - SEDAM e organizadas conforme apresentado no Quadro de Metas de 

Cooperação Federativa no âmbito do SINGREH e Quadro de Metas de Gestão dé Águas no 

âmbito do Sistema Estadual. 

Nanci Maria Ro 	u s da Silva 

Presidente do CRH/RO 

Protocolo-Geral 

00000 024114/2014-59 
fl H 

o. 

R 

Cus 



66C's  ó 6666  PROGESTÃO A  
Programa de Consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão das Águas 

DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO DAS METAS 

Senhor Diretor-Presidente da Agência Nacional de Águas, 

Declaro que o Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Rondônia — CRH/RO, em sua 
reunião ordinária, realizada em 26/06/2014, em conformidade com o disposto na 

Resolução ANA n' 379, de 21 de março de 2013, que estabeleceu o regulamento do 

PROGESTÃO, tomou conhecimento dos resultados da Oficina de Trabalho realizada em 

19/09/2013, tendo, assim, aprovado as metas de cooperação federativa e de 

fortalecimento do sistema estadual de gerenciamento de recursos hídricos para o período 
de 2013 a 2017, encaminhadas pela Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental 
de Rondônia - SEDAM e organizadas conforme apresentado no Quadro de Metas de 
Cooperação Federativa no âmbito do SINGREH e Quadro de Metas de Gestão de Águas no 
âmbito do Sistema Estadual. 

Nanci Maria Rod ues da Silva 

Presidente do CRH/RO 
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GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS — CRH/RO 

ATA SUMÁRIA DA 128  REUNIÃO ORDINÁRIA 

DATA, HORA E LOCAL: A reunião iniciou às 09h05 do dia 26 de junho de 2014, no 
auditório do Laboratório Central de Saúde Pública do Estado de Rondônia — LACEN/RO, 
situado na Rua Anita Garibaldi, n°4130, Bairro Costa e Silva, em Porto Velho — RO. 

VERIFICAÇÃO DE QUORUM: Presentes - Catia Eliza Zuffo, Vice-Presidente - UNIR; 
Miguel Penha, Secretário Executivo - SEDAM; Gilberto Carvalho de Castro, Titular da SFA-
RO/Mapa; Fernando Inácio Borges da Silva Bastos, titular da Eletronorte; Monalissa Dias da 
Silva Pereira, titular da EMATER; Joyce Meyre Degan, suplente da Eletronorte; Maria 
Lucilene Alves de Lima, Suplente da Caerd; Denis Cesar Cararo, Titular da Embrapa; Franco 
Turco Buffon, titular da CPRM; André Luis Saoncela da Costa, titular do CRA; Bianca Lopes 
de Andrade Rodrigues, titular do Corecon; Ester Rosalina da Silva Alves, suplente do CRQ; 
Iracylene Pinheiro da Silveira, suplente da EPGEE; Osmair Oliveira dos Santos, titular do 
Movimento de Cidadania pelas Águas de Rondônia; Daniela Lopes de Faria, titular da 
OAB/RO. Convidada: Márcia Moreira de Souza (Sindur) 

MESA: Catia Eliza Zuffo - Vice-Presidente (UNIR) e secretária Tathyana Rodrigues Leal 
Rocha (Sedam); 

ORDEM DO DIA: 
(A) Discussão e aprovação das Minutas de Resolução n° 05, 06, 07, 08 e 09 que aprovam as 
propostas de instituição dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Rio Jamari (CBH-JAMAR1-
RO); do Rio Jaru - Baixo Machado (CBH-JBM-R0); do Rio Alto e Médio Machado (CBH-
AMMA-R0); dos Rios Branco e Colorado (CBH-RBC-RO), dos Rios São Miguel - Vale do 
Guaporé (CBH-RSMVG-R0); (B) Apresentação e aprovação do Relatório Anual e do 
formulário de Autoavaliação do Progestão; (C) Apresentação da versão final do Planejamento 
Estratégico da Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de Rondônia. 

DELIBERAÇÕES: Os Conselheiros presentes: 
(A) Discutiram e aprovaram, por unanimidade, as Minutas de Resolução n° 05, 06, 07, 08 e 09 
de instituição dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Rio Jamari (CBH-JAMARI-R0); do 
Rio Jaru - Baixo Machado (CBH-JBM-RO); do Rio Alto e Médio Machado (CBH-AMMA-
RO); dos Rios Branco e Colorado (CBH-RBC-RO), dos Rios São Miguel - Vale do Guaporé 
(CBH-RSMVG-RO), com a substituição da data do encaminhamento à plenária pela data da 
deliberação, 30 de janeiro de 2014; (B) Aprovaram, por unanimidade, o Relatório Anual de 
Autoavaliação das Metas Federativas e Institucionais do Progestão — Avaliação das Metas de 
Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual em 2013; (C) 	Decidiram 	transferir a 
apresentação da versão final do Planejamento Estratégico da Gestão dos Recursos Hídricos do 



Cada' Eli 
Vice-Presi te ZUNIR 

Femandõ-Inác' 	 va Bastos 
Titular - Eletronorte 

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS — CRH/RO 

Estado de Rondônia para a próxima plenária e encaminhar para a CTPIG para maior 
detalhamento. 

* O Presidente da CTPIG agendou reunião para o dia 04 de julho de 2014, no período da 
manhã, no auditório do CRA/RO, para o detalhamento da versão final do Planejamento 
Estratégico da Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de Rondônia. 
* Os Conselheiros aprovaram, por unanimidade, a indicação de 3 (três) membros titulares e 3 
(três) membros suplentes, como representantes dos Comitês de Bacias Hidrográficas eleitos 
para representação junto ao CRH/RO, na gestão 2014 — 2016. 
* Os Conselheiros aprovaram a criação do Grupo de Trabalho para elaboração do regimento 
interno do Fundo Estadual dos Recursos Hídricos com a seguinte composição: Liduíno 
(Corecon), Daniela (OAB), André (CRA) e Lucilene (Caerd). 
* A Secretaria Executiva deverá apresentar controle de frequência dos Conselheiros (2012-
2014) com declarações assinadas pela Presidente do CRH/RO, para entrega ao final deste 
mandato; além de declaração referente à participação da elaboração do Regimento Interno do 
CRH/RO (2011-2012). 

ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, às 11h35 os trabalhos foram suspensos 
para lavratura da presente ata que lida e aprovada, foi assinada por mim que secretariei a 
reunião e pelos conselheiros presentes. 

Tath 	rigu s e 1 Rocha 
Secretária da reunião - Sedam 

J.o 1g enha„  
Secretário Executivo — Sedam 

Iracylen Pinheiro da Silveira 
Suplente - EPGE 

maré L • Saoncela da 
`I ifu ar - CRA 

) 
k)9,) 

Bianca Lopes e Andrade Rodrigues 
Titular - Corecon 

Joyee Meyre ±egan 
Su ente - Eletronorte 

ias da Silva Pereira 
MATER 

Maria Likilene Alves de Lima 
Titular - Caerd 
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Denis Cesar Cararo 
tular - Embrapa 

\Daniela Lopes de Faria 
Titular.ç- OAB 

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS — CRH/RO 

Ester Rosalina da Silva Alves 
Suplente - CRQ 

Franco Turco BufrÓn 
Titular - CPRM 

Osmair Oliveira dos Santos 
Titular 4 Movimento de Cidadania pelas 
Águas de\ondônia 
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AGÊNCIA NACIONAL CE AGUAS 

Nota Técnica n° 085/2014/SAG 
Documento n°: 043517/2014-05 

Em 04 de dezembro de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos 

Assunto: 	Certificação do 2° Período do Progestão do estado de RONDÔNIA e 
determinação do valor de repasse da 2a parcela. 

Referência: Processo no 02501.001526/2013-14 

Trata a presente Nota Técnica de apresentar a consolidação das certificações 

realizadas pelas Unidades Organizacionais da Agência Nacional de Águas - ANA (UORG5), 

responsáveis pelas ações referentes às Metas de Cooperação Federativa do Progestão, bem como 

a planilha de cálculo do valor da parcela referente ao 2° Período de Avaliação. 

O Contrato 083/ANA/2013, assinado em 26 de novembro de 2013 e com vigência 

até 31 de março de 2017, prevê o cumprimento de cinco metas de cooperação federativa e quatro 

grupos de metas de gerenciamento de recursos hídricos em âmbito estadual, em cinco períodos de 

avaliação. No 1° Período é exigida a aprovação do Quadro de Metas, Anexo III do Contrato, pelo 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos, enquanto no 2° Período, para fins de desembolso, é 

previsto somente o cumprimento das metas de cooperação federativa. A partir do 3° Período é 

incluído o cumprimento das metas estaduais. O Anexo I do Contrato descreve o processo de 

certificação das referidas metas. 

Em 2013, como o Sistema de Águas Subterrâneas — SAS, no âmbito do SNIRH, 

ainda encontrava-se em desenvolvimento, a meta 1.2 — Compartilhamento de informações sobre 

águas subterrâneas foi considerada nula, devendo ser desconsiderada para fins de avaliação 

quanto ao cumprimento da meta. Dessa forma, para os estados com o 2° Período de Certificação 

em 2013, somente foi exigido o cumprimento de quatro metas de cooperação federativa, 

respondendo cada uma por 25% do peso no cálculo do valor de repasse. 



':a1/1,37 

Conforme previsto na Resolução ANA n° 1.485/2013, a Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Ambiental (SEDAM) encaminhou à ANA o Relatório Progestão em 31/03/2014 

e, em 22/06/2014, esta Agência recebeu o Formulário de Auto avaliação das Metas Estaduais, 

devidamente aprovadas pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos, conforme disposto no item 

2.1.6 do Anexo Ido Contrato 083/ANA/2013. 

No Quadro 1, abaixo, apresentam-se as Metas de Cooperação Federativa com as 

respectivas certificações para o estado de Rondônia. 

Quadro 1. Certificações das Metas de Cooperação Federativa do Progestão do estado de 
Rondônia pelas UORGs responsáveis. 

dtiva :1 ,:: Meta de Cooperação Fe era 
..........., 

UORGs 
Responsáveis Documento de Referência  Situação de``- 

Atendimento_ 

Meta I.1. Integração de dados de 
usuários de recursos hídricos SFI 

NT n° 06/2014/GECAD/SFI-
ANA (Doc. Próton 019482/ 
2014-85) 

Atendeu 

Meta 1.2. Compartilhamento de 
informações sobre águas subterrâneas SIP Meta não contabilizada para o 

2° Período = 2013 -- 

Meta 1.3. Contribuição para difusão de 
conhecimento SPR NT n° 006/2014/SPR-ANA 

(Doc. Próton 021098/2014) Atendeu  

Meta 1.4. Prevenção de eventos 
hidrológicos críticos SUM e SGH 

NT n° 15/2014/SUM-ANA 
(Doc. Próton 015076/2014-43) 
e NT n° 322/2014/SGH-ANA 
(Doc. Próton 020694/2014) 

Atendeu 

Meta 1.5. Atuação para segurança de 
barra gens SRE 

NT n° 29/2014/GESER/SRE-
ANA (Doc. Próton 021325/ 
2014-30) 

Atendeu 

SUM: Superintendência de Usos Múltiplos; SGH: Superintendência de Gestão da Rede Hidrometeorolóaica: SIP: 
Superintendência de Implementação de Programas e Projetos; SPR: Superintendência de Planejamento em Recursos 
Hídricos; SFI: Superintendência de Fiscalização; SRE: Superintendência de Regulação. 

O estado de Rondônia atendeu todas as Metas de Cooperação Federativa, estando 

assim, apto a receber o valor integral da 2' Parcela do Contrato 083/ANA/2013, conforme planilha 

de cálculo apresentada no Anexo I dessa Nota Técnica. 

Tendo em vista o alcance das metas conforme exposto acima, a SEDAM/RO faz 

assim jus à transferência de recursos do Progestão no valor de R$ 750.000,00 (setecentos e 

cinquenta mil reais) de acordo com o Inciso II da Cláusula Quarta do Contrato supra citado, uma 

vez apresentados os documentos comprobatórios de sua regularidade fiscal previstos na Cláusula 

Décima Primeira do mesmo Contrato. 

2 



LUIZCORREA NORON 
dente de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos erinte 

O Anexo II desta Nota Técnica apresenta o formulário de Solicitação de 

Disponibilidade Orçamentária (SDO) necessária para a apropriação da despesa no Sistema de 

Planejamento da ANA (SISPLANA). 

Por oportuno, informamos que o repasse dos recursos será feito por apostilamento, 

mesmo não havendo previsão contratual, segundo entendimento firmado pela PGE/ANA em 

despacho no documento ANA/SAG n° 023986/014. 

Atenciosamente, 

OSMAN RNANDES DA SILVA 
Especialis a em Recursos Hídricos 

NELS 81 NETO DE F 
Especiali ta em Recursos 

Gerente de Gestão de Recurs 
fdricos 
s Hídricos 

De acordo. Encaminhe-se à AG para conhecimento e providências para o repasse da 2a parcela do 
Progestão. 

3 

De acordo. 
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ANEXO I 

Período 
2  

Progestão - Determ nação do valor da parcela a ser paga ao estado 
iéÀáa 

"644 
Oié PROGESTÃO 
141" 	Programa de Consoádado do Pacto 
'e, 	Nacional pela Gestão das Áruss 

Gestor do Contrato: Osman Femandes da Silva 
Estado: Ro 
TIPOLOGIA MIM 
EDITAR APENAS CíLUULS COM PREENCHIMENTO AZUL 

I. Metas Federativas 

1D Metas/Varitivels Período 2 
Pesos (96) Variável Avaliada? Mi MPPI (96) 

1.1 
1.2 
1.3 
1,4 
1.5 

Integração das bases cadastrais 
Compartilhamento de informações sobre águas subterr8neas 
Contribuição para difusão do conhecimento 
Prevenção de eventos hidrológicos críticos 
Atuação para segurança de barragens 

12,5 SIM 1 25 
O NÃO 1 O 

12,5 SIM 1 25 
12.5 SIM 1 25 
12,5 SIM 1 25 

Metas/Variáveis Pesos (96) Variável Avaliada? mi MI Mi*PI (96) 

11.1 Legais, 
instftudonals e de 
Articulação Soda! 

11.1.1 
11,1,2 
11.1.3 
111,4 
11.1.5 
11.1,6 
11.1.7 
11,1,8 
11.1.9 
11.1.10 

Organização Institucional do Modelo de Gestão 
Organismo(s)Coordenador/Gestor 
Gestão de Processos 
Arcabouço Legal 
Conselho Estadual de Recursos Hídricos 
Comités de Radas e Organismos Coleglados 
Agências de Água e Entidades Delegatárlas 
Comunicação Sodal e Difusão 
Capadtação Setorial 
Articulação com Setores Usuários e Transversais 

OBRIGATÓRIA 1 

O O 

OBRIGATÓRIA 

OBRIGATÓRIA 

30 
OBRIGATÓRIA 

ymi Bloco 111 ' PilkilMO: 4 0., 

Il. Metas 
Estaduais 

11.2 Planejamento 

11.2.1 
11.2.2 
11.2,3 
11.2.4 
11,2.5 
11.2.6 
11.2.7 
112.8 

Balanço Hídrico 
Divisão Hidrográfica 
Planejamento Estratégico Institucional 
Piano Estadual de Recursos tildricos 
Planos de Saci 	 r 
Enquadrarnen 
Estudos 	1 
Modelos e SI 	as dGea e gsl 

e  

na i 
10 

 

OBRIGATÓRIA 

O o 

OBRIGATÓRIA 

l 
imi Bloa411:2 MÍNIMO: 2 O 

11.3 Informação e 
suporte 

•
•

•
•

Ct
 m

"1
 
 

Base Cartográfica 
Cadastro de Usuários e infraestrutura 
Monitoramento Hidrometeorológico 
Monitora mento de Qualidade de Agua 
Sistema de Informações 
Pesquisa, Desenvolvimento e inovação 

OBRIGATÓRIA 

o O 

OBRIGATÓRIA 
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11.4 Operacional 

11.4.1 
11.4.2 
114.3 
114.4 
11.4.5 
11.4,6 
11.4.7 
11.4.8 

Outorga de Direito de Uso 
Fiscalização 
Cobrança 
Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão 
infraestrutura Hídrica 
Gestão e Controle de Eventos Críticos 
Fundo Estadual de Eventos Críticos 
Programas Indutores 

OBRIGATÓRIA 

O O 
5 

1ml Bloco 11.4 • MÍNIMO: 1 O 
PPtagesdn (96) 
Pmax (%) 
Ano de Exercido 
%Ar= (RS) 
Vpinteta (R$) 

100 
100 

2013 
R$ 750.000,00 
R$ 750030.00 

ml: Indicador de cumprimento da variável de gestão (cumpriu: 1 ou não cumpriu: 0) 
Mi: Indicador de cumprimento de metas estaduais ou federativas (cumpriu: 1 ou não cumpriu: 0) 
Pmax (96): soma dos pesos atribuídos 
PI (96): peso da meta 
Pprogestão (96): percentual de atingimento da meta (=S MI PI) 
Vmáx (R$): Valor máximo da parcela 
Vparcela (R$): valor da parcela (=Vmax*Pprogestão/Pmart) 
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JOÃO PAULO FONSECA BORGES 
SIAPE: 1988133 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
SAG 

AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS 

Plano Gerencial Interno - PGI 

SOLICITAÇÃO DE DISPONIBILIDADE ORÇAMENTARIA SDO 

Exercício 2014 

Processo n° 02501.001526/2013 

Data:04/12/2014 

Ação: G008 - FOMENTO À CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE COMITÊS E DE 
AGÊNCIAS EM BACIAS HIDROGRÁFICAS (SAG) 

PTRES: 066671 

Subcomponente: 0424 - Progestão - Estado de Rondônia 

Valor previsto no PGI: 	R$ 750.000,00 

Valor solicitado: R$ 750.000,00 

Detalhamento da despesa: 

CE GND MA ED R$  

3 3 30 41 R$ 750.000,00 

Coordenador-Executivo: Mariana Rodrigues Lírio 

Obs.: documento de uso obrigatório, como anexo da Nota Técnica que instrui o Processo, podendo ser 
readequado no caso de incompatibilidade dos valores programados com os efetivos pagamentos. 



ANA 
AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

DESPACHO N° 111/2014/AG-PV 
Doc: 45673/2014 

Brasília, 17 de dezembro de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Administração e Finanças 

Assunto: Certificação do 2° Período — Contrato 083/ANA/2013 — PROGESTÃO RO. 
Referência: Processo n° 02501.001526/2013-14. 

1. 	 Tendo em vista a assinatura do Contrato ri"' 083/ANA/2013 celebrado entre 
a Agência Nacional de Águas — ANA, o Estado de Rondônia, por intermédio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Ambiental — SEDAM e o Conselho Estadual de Recursos 
Hídricos — CRH/RO, como interveniente; bem como o cumprimento de 100% das metas 
contratuais estabelecidas para o exercício de 2013 (Ano 2) conforme avaliação realizada 
pela Superintendência de Apoio à Gestão (Nota Técnica 085/2014/SAG, fls. 291 a 293), 
solicito providências para a transferência da 2a parcela dos recursos financeiros, no valor 
correspondente a R$ 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais) nos termos do Art. 12, 
Parágrafo único, inciso II da Resolução ANA 512/2013: 

"Art. 1° Definir os valores anuais dos contratos a serem firmados entre a 
ANA e as entidades estaduais responsáveis pela coordenação das ações a 
serem desenvolvidas no âmbito do Programa de Consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão de Águas — PROGESTÃO, durante seu primeiro ciclo 
de execução. 

Parágrafo único. Os valores anuais dos contratos firmados no âmbito do 
PROGESTÃO de que trata o § 2° do art. 6° da Resolução ANA n° 379, de 21 
de março de 2013, a partir do exêrcício de 2013, ficam definidos da seguinte 
forma: 

(.) 
II - R$ 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais), o valor máximo dos 
desembolsos anuais nos cinco exercícios subsequentes, limitados 
proporcionalmente ao alcance das metas definidas para o exercício 
anterior." 

Pau arella 
Diretor da Área de Gestão 
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ANA 
AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO 

DOCUMENTO: 00000.032776/2014 DATA: 29/08/2014 ABERTURA: 29/09/2014 

TIPO DE DOCUMENTO: OFICIO IDENTIFICAÇÃO: 2590/2014/GAB/SEDAM ACESSO: OSTENSIVO 

REFERÊNCIA: 02501.001526/2013 

CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA: 

PRIORIDADE: NORMAL 

INTERESSADO(S): GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA / SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO 
AMBIENTAL - SEDAM 

ASSUNTO: SOLICITA TRANSFERÊNCIA DOS RECURSOS FINANCEIROS MEDIANTE AO CUMPRIMENTO DAS METAS 
REFERENTE AO SEGUNDO PERÍODO DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE CONSOLIDAÇÃO AO PACTO 
NACIONAL PELA GESTÃO DAS ÁGUAS E LANÇAMENTO DO PROGRAMA PROGESTÃO, OBJETO DO 
CONTRATO N° 083/2013. 

DE PARA DATA DESPACHOS: 

SAF/GEEFI SAF 26/11/2014 

Senhor Superintendente da SAF, 

Informo que as 	providências 
empenho e liberação de recursos 
foram realizadas, tendo em vista 
natureza devem ser processadas 
não em documentação apartada. 

Ainda, que o pedido não deve ser 
Despacho n° 46/2014/SAG, mas 
contrato, 	seja 	por apostilamento 
considerado pertinente pela SAG, 
aditamento 	não é 	possível 	realizar 
recursos financeiros pretendida. 

Por fim, aproveito a oportunidade 
de pedir o empenho, aditamento 
financeiros, deve primeiramente 
junto à contratada para resolução 
contratada, considerando o CNPJ 
possui junto à Caixa Econômica 
emissão do Certificado de Regularidade 
forma automática, conforme extrato 
documentação por esta Gerência. 

Recomenda-se a devolução da 
Superintendência de Apoio à Gestão 
SAG para saneamento das inconsistências 

de emissão de nota de 
financeiros requeridos não 

que as instruções desta 
no âmbito do processo e 

do modo apresentado no 
sim de aditamento ao 
ou outro 	instrumento 
uma vez que sem o 

a transferência dos 

para informar que antes 
e a liberação de recursos 
a SAG promover gestões 

das pendências que a 
n° 63.752.604/0001-04, 
Federal que impede a 

perante o FGTS de 
anexado à presente 

presente documentação à 
de Recursos Hídricos — 

levantadas. 

0 , rjuz' £4,,Lue..x.OP  - 	izyçio' vde 2 , 1 	k( el 't ' \ 

,-S--7(1-C'  ., -i  /- 41 
cupm • 
Fi 	, 	(;,8e Qtibiduuo ,..,  •-t 

hnp://proton2/proton/protocolo/ficha_despacho.asp?area=documento&cod_protocolo... 26/11/2014 
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Estamos Preparados para Deficientes Visuais 

Conta Corrente - P.Física 	• 1 1 

1 Ajuda. 

tipo de conta 

a CAIXA 1 atendimento 1 download 1 mapa do site 1 segurança 1 imprensa 1 

agência 	n° conta 

o  
Navegue pela CAIXA 

Produtos e Serviços.. 	 • 

Home 1 .SERVJÇOS„A0 CIDADAO 1 FGTS Empresa 1 Consulta Regularidade 
'do Empregador 1 Situação de Regularidade do Empregador 

:: Situação de Regularidade do 
Empregador 

e Ajuda 

10X Ministério da Fazenda 

26/11/2014 	 SERVIÇOS AO CIDADÃO 

As informações disponíveis não são suficientes para a comprovação 
automática da regularidade do empregador perante o FGTS. Solicitamos 
comparecer a uma das Agências da Caixa, para obter esclarecimentos 
adicionais: 

Inscrição: 63752604/0001-04 
Razão Social: SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO 
AMBIENTAL 
Nome Fantasia: SEDAM 

Resultado da consulta em 26/11/2014 às 14:05:54 

Consulte o Histórico do Empregador 

VOLTAR 
Dúvidas mais Freqüentes 

O uso destas informações para os fins previstos em lei deve ser 
precedido de verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br  

https://webp.caixa.gov.bricidadaolCrf/Crf/FgeCfSConsultaRegularidade.asp 	 1/1 
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'FIÇHADE ACOMPANHAMENTO 

DOCUMENTO: 00000.032776/2014 DATA: 29/08/2014.. ABERTURA: 29/09/2014 

TIPO DE DOCUMENTO: OFICIO, 	' 	, IDENTIFICAÇÃO: 2590/2014/GAB/SEDAM ACESSO: OSTENSIVO 

REFERÊNCIA: 02501.001526/2013' 

CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA: 

PRIORIDADE: NORMAL 

INTERESSADO(S): GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA / SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL - SEDAM 

ASSUNTO: SOLICITA TRANSFERÊNCIA DOS RECURSOS FINANCEIROS MEDIANTE AO CUMPRIMENTO DAS METAS REFERENTE AO 
SEGUNDO PERÍODO DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE CONSOLIDAÇÃO AO PACTO NACIONAL PELA GESTÃO DAS ÁGUAS E 
LANÇAMENTO DO PROGRAMA PROGESTÃO, OBJETO DO CONTRATO N° 083/2013. 
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GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental - SEDAM 

Ofício 42940/2014 GAB/SEDAM 

Porto Velho, 29 de agosto de 2014. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Luiz Correa Noronha 
Superintendente de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos 
Setor Policial Área 5 Quadra 3 Bloco L sala 203 
Brasília - DF 	CEP: 70.610-200 

Assunto: Solicitação de repasse referente ao segundo período de avaliação do Programa 
de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas — Progestão. 

Senhor Superintendente, 

1. 	 Em referência ao Contrato Progestão n° 083/ANA/2013, e tendo este Estado 

optado pelo exercício 2013 como o segundo período de avaliação no âmbito do Programa 

Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas — Progestão, solicito a transferência 

dos recursos financeiros mediante o cumprimento das metas de gerenciamento de recursos 

hídricos estabelecidas para o período e acorda.. o anexo do contrato supracitado. 

4 
	 Protocolo-Geral 

Nanci Maria ' o regues da Silva 	No.3nk 6 	Uor9 
Secretaria de Estado da SEDAM 

jade 
Agenci 	nal de Águas 
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Atenciosamente, 

<t) 

SÚ 
lh 

Por: 

# 

00000 032776/2014-01 
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ANA 
AGÉNCIANAMNAL DE ÁGUAS 

PROGESTÃO 
Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas 

INFORME Nº 04 
25 de junho de 2014 

ASSUNTO:  

Envio de modelo de oficio a ser utilizado pelo estado na solicitação do 
repasse de recursos, referentes ao segundo período de avaliação do 
Progestão. 

ORIENTACÕES: 

De acordo com o Contrato Progestão firmado entre a ANA e a entidade 
estadual de recursos hídricos, na cláusula terceira que dispõe sobre as 
obrigações das partes, cabe ao estado requerer mediante comunicação 
oficial a transferência de recursos financeiros a que tiver direito, desde 
que remeta a ANA os documentos e informações necessárias à 
certificação das metas e verificação do cumprimento das obrigações 
contratuais. 

Desta forma encaminhamos em anexo um modelo de oficio que deverá 
ser enviado a ANA pelo correio, assinado pelo responsável da entidade 
estadual beneficiada, visando formalizar o pedido de repasse de 
recursos referente ao segundo período avaliativo do Progestão. 

Em caso de quaisquer dúvidas, solicitamos entrar em contato com o 
gestor ou co-gestor responsável pelo contrato Progestão do seu estado 
na ANA, pelo telefone (61) 2109-5209. 

Equipe SAG/Progestão 

SAG - Superintendência de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos 



"4" ANA 
AGÊNCIA NACIONAL DÊ AGUAS 

Nota Técnica n° 29/2014/GESER/SRE-ANA 
Documento n° 00000.021325/2014-30 

Em, 27 de junho de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Regulação 

Assunto: Certificação da Meta Federativa 1.5 (Atuação para Segurança de Barragens) do 
Progestão, referentes ao exercício de 2013. 

Introdução 

Esta Nota Técnica tem o objetivo de atestar o cumprimento da Meta 1.5 -- Atuação 
para Segurança de Barragens do Progestão para os estados que adotaram 2013 como o segundo 
período de certificação: Alagoas, Goiás, Mato Grosso, Paraíba, Piauí, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rondônia e Sergipe. 

As análises se basearam na Nota Técnica Conjunta n° 
3/2013/SAG/SFI/SIP/SPR/SUM/SGH/SER/SGI, nas Resoluções ANA nos 379/2012 e 
1.485/2013, nos Contratos PROGESTÃO, nos Relatórios Progestão recebidos das entidades 
estaduais e nas informações para o Relatório de Segurança de Barragens enviadas pelos órgãos 
fiscalizadores de segurança de barragem, por meio de formulário eletrônico. 

De acordo com o item 1.6.5 do Anexo I dos Contratos PROGESTÃO, até o 
término do segundo período de certificação, o estado deverá estruturar um cadastro de barragens 
com os campos mínimos e formato compatível com o Sistema Nacional de Segurança de 
Barragens (SNISB), assim como proceder à classificação das barragens constantes de seu 
cadastro por categoria de risco e dano potencial associado. 

Assim, para fins de aceitação do cadastro constituído, neste período de 
certificação (2013), serão avaliados os dados de localização geográfica das barragens para 
acumulação de água existentes no estado — coordenadas e município(s) — além dos campos 
relativos a: nome da barragem; nome do empreendedor; altura da barragem; e capacidade do 
reservatório na cota máxima normal. 

, O - formato do cadastro de barragens compatível com o SNISB corresponde à 
planilha excel apresentada pela ANA aos estados na Oficina Progestão, em novembro de 2013. 

Quanto à classificação das barragens, a meta será considerada atendida com a 
preparação para a classificação, que consiste na elaboração do cadastro no segundo período de 
certificação. 

Análise dos cadastros de barragens recebidos 

A tabela abaixo resume os dados constantes nos cadastros de barragens recebidos. 



sp4-44/4  
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Processo 	/52Q/3  

Tabela 1 —.Dados dos cadastros de barragens estaduais. 

Estado Entidade 
Fiscalizadora 	• 

Barragens 
cadastradas Ni' de barragens com os seguintes campos preenchidos 

Coordenadas Município Nome Empreendedor Altura  Capacidade 
AL SEMARI-I 50 46 50 50 50 36 41 
GO SEMAR14 12. 12 12 I 12 4 4 
MT SEMA 89 89 89 7 89 69 79 
PB SERFIMACT 11008 9586 11008 1879 O 154 245 
PI SEMAR 36 33 36 36 11 28 36 
PR AGUASPARANÁ  73 73 73 55 49 4 28 
Ri INFA 4 4 4 4 4 4 4 
RO SEDAM 83. 83 83 O 15 O O 
SE SEMARI-1 19 19 1- 9 19 19 19 19 

Todos os estados enviaram os cadastros no formato solicitado, compatível com o SNISB. 
Percebe-se que foi feito um esforço inicial satisfatório, por todos os estados, de se estruturar o 
cadastro de barragens para acumulação de água. 

Como o cadastro é dinâmico, todos os estados devem complementá-lo e atualizá-lo, seja pela 
inserção de novas barragens existentes e ainda não cadastradas e não outorgadas, recém 
outorgadas ou construídas, ou pela complementação de informações de interesse para a gestão de 
sua segurança, que são obtidas paulatinamente, mediante visitas ao campo, respostas dos 
empreendedores às convocações e solicitações da entidade fiscalizadora. 

Verificou-se que os estados da Paraíba, Piauí e Rondônia devem dar especial atenção para a 
identificação dos empreendedores das barragens, que são responsáveis por prover os recursos 
necessários à garantia da segurança da barragem. 

Conclusão 

7. 	 Diante do exposto, certificamos que os estados de Alagoas, Goiás, Mato Grosso, 
Paraíba, Piauí, Paraná, Rio de Janeiro, Rondônia e Sergipe atenderam plenamente a Meta 1.5 do 
PROGESTÃO, ficando com os indicadores de alcance das metas (Mi) iguais à unidade. 

Atenciosamente, 

NDA LAUS DE -.. 1:111\70-- 
Especialista em Recursos Hídricos 

De acordo, encaminhe-se à S.RE. 

LÍGIA MAR. A NASCIMENTO DE ARAUJO 
Gerente de Regulação de Serviços Públicos e Segurança de Barragens 

De acordo, encaminhe-se à SAG para conhecimento e providências. 

RODRIGO .FLE 	 EIRA ALVES 
Superint ndente de egulação 

2 



PROGESTÃO 
Programa de Consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão das Águas 

DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO DAS METAS 

Senhor Diretor-Presidente da Agência Nacional de Águas, 

Declaro que o Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Rondônia — CRH/RO, em sua 
reunião ordinária, realizada em 26/06/2014, em conformidade com o disposto na 
Resolução ANA 11-°  379, de 21 de março de 2013, que estabeleceu o regulamento do 

PROGESTÃO, tomou conhecimento dos resultados da Oficina de Trabalho realizada em 

19/09/2013, tendo, assim, aprovado as metas de cooperação federativa e de 

fortalecimento do sistema estadual de gerenciamento de recursos hídricos para o período 

de 2013 a 2017, encaminhadas pela Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental 

de Rondônia - SEDAM e organizadas conforme apresentado no Quadro de Metas de 

Cooperação Federativa no âmbito do SINGREH e Quadro de Metas de Gestão de Águas no 
âmbito do Sistema Estadual. 

Nanci Maria Rod i.ues da Silva 

Presidente do CRH/RO 



GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS - CRH/RO 

ATA SUMÁRIA DA 12 REUNIÃO ORDINÁRIA 

DATA, HORA E LOCAL: A reunião iniciou às 09h05 do dia 26 de junho de 2014, no 
auditório do Laboratório Central de Saúde Pública do Estado de Rondônia - LACEN/RO, 
situado na Rua Anita Garibaldi, n°4130, Bairro Costa e Silva, em Porto Velho RO. 

VERIFICAÇÃO DE QUORUM: Presentes - Catia Eliza Zuffo, Vice-Presidente - UNIR; 
Miguel Penha, Secretário Executivo - SEDAM; Gilberto Carvalho de Castro, Titular da SFA-
RO/Mapa, Fernando Inácio Borges da Silva Bastos, titular da Eletronorte; Monalissa Dias da 
Silva Pereira, titular da EMATER; Joyce Meyre Degan, suplente da Eletronorte; Maria 
Lucilene Alves de Lima, Suplente da Caerd; Denis Cesar Cararo, Titular da Embrapa; Franco 
Turco Buffon, titular da CPRM; André Luis Saoncela da Costa, titular do CRA; Bianca Lopes 
de Andrade Rodrigues, titular do Corecon; Ester Rosalina da Silva Alves, suplente do CRQ; 
:Iracylene Pinheiro da Silveira, suplente da EPGEE; Osmair Oliveira dos Santos, titular do 
Movimento -de Cidadania pelas Águas de Rondônia; Daniela Lopes de Faria, titular da 
OAB/RO. Convidada: Márcia Moreira de Souza (Sindur) 

MESA: Catia Eliza Zuffo - Vice-Presidente (UNIR) e secretária Tathyana Rodrigues Leal 
Rocha (Sedam); 

ORDEM DO DIA: 
(A) Discussão e aprovação das Minutas de Resolução n° 05, 06, 07, 08 e 09 que aprovam as 
propostas de instituição dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Rio Jamari (CBH-JAMARI-
RO); do Rio Jaru - Baixo Machado (CBH-JBM-R0); do Rio Alto e Médio Machado (CBH-
AMMA-R0); dos Rios Branco e Colorado (CBH-RI3C-RO), dos Rios São Miguel - Vale do 
Guaporé (CBH-RSMVG-RO); (B) Apresentação e aprovação do Relatório Anual e do 
formulário de Autoavaliação do Progestão; (C) Apresentação da versão final do Planejamento 
Estratégico da Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de Rondônia. 

DELIBERAÇÕES: Os Conselheiros presentes: 
(A) Discutiram e aprovaram, por unanimidade, as Minutas de Resolução n° 05, 06, 07, 08 e 09 
de instituição dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Rio Jamari (CBH-JAMARI-R0); do 
Rio Jaru - Baixo Machado (CBH-JBM-RO); do Rio Alto e Médio Machado (CBJI-AMMA-
RO); dos Rios Branco e Colorado (CBH-RE3C-RO), dos Rios São Miguel - Vale do Guaporé 
(CBH-RSMVG-RO), com a substituição da data do encaminhamento à plenária pela data da 
deliberação, 30 de janeiro de 2014; (B) Aprovaram, por unanimidade, o Relatório Anual de 
Autoavaliação das Metas Federativas e Institucionais do Progestão Avaliação das Metas de 
Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual em 2013; (C) 	Decidiram 	transferir 	a 
apresentação da versão final do Planejamento Estratégico da Gestão dos Recursos Hídricos do 

Estrada de Santo António n° 6323 - Bairro Triângulo 
Fone: (69)3216-106676.805-810 Porto Velho—RO 

e-mall: sedamrecursoshldricos@hotmail.com  
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Joy e Meyre gan 
Su pente - Eletronorte 

Fernando lnác 	urge 	va Bastos 
Titular - Eletronorte 

Tathy a 	rigu 	1 Rocha 
Secretária da reunião - Sedam 

1 

tte 1 UNIR 

ti A  
1th fén 

Secre rio Executivo — Sedam 

lracylen Pinheiro da Silveira 
Suplente - EPGE 

WLP/' 
Bianca Lopes e Andrade Rodrigues 
Titular - Corecon 

CatidE11 
Vice-Presi 

ias da Silva. Pereira 
Ti 	MATER 

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS — CRH/RO 

Estado de Rondônia para a próxima plenária e encaminhar para a CTPIG para maior 
detalhamento. 

* O Presidente da CTP1G agendou reunião para o dia 04 de julho de 2014, no período da 
manhã, no auditório do CRA/RO, para o detalhamento da versão final do Planejamento 
Estratégico da Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de Rondônia. 
* Os Conselheiros aprovaram, por unanimidade, a indicação de 3 (três) membros titulares e 3 
(três) membros suplentes, como representantes dos Comitês de Bacias Hidrográficas eleitos 
para representação junto ao CRI-1/RO, na gestão 2014 — 2016. 
* Os Conselheiros aprovaram a criação do Grupo de Trabalho para elaboração do regimento 
interno do Fundo Estadual dos Recursos Hídricos com a seguinte composição: Liduíno 
(Corecon), Daniela (OAB), André (CRA) e Lucilene (Caerd), 
* A Secretaria Executiva deverá apresentar controle de frequência dos Conselheiros (2012-
2014) com declarações assinadas pela Presidente do CRH/RO, para entrega ao final deste 
mandato; além de declaração referente à participação da elaboração do Regimento Interno do 
CRH/RO (2011-2012). 

ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, às 11h35 os trabalhos foram suspensos 
para lavratura da presente ata que lida e aprovada, foi assinada por mim que secretariei a 
reunião e pelos conselheiros presentes. 

Maria L'ucilene Alves de Lima 
Titular - Caerd 

Estrada de Santo António n° 5323 - Bairro Triângulo 
Fone: (69)3216-105576.805-810 - Porto Velho—RO 

e-mall: sedamrecursoshidricos@hotmall.com  



Denis Cesar Cararo 
itular - Embrapa 

aniela Lopes de Faria 
Titular OAB OAB 

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS — CRH/RO 

Ester Rosalina da Silva Alves 
Suplente - CRQ 

)--'// 
Franco Turco Eti:keiti 
Titular - CPRM 

Osmair liveira dos Santos 
Titular dyki Movimento de Cidadania pelas 
Águas de 'Rondônia 

Estrada de Santo Antônio n° 5323 - Bairro Triângulo 
Fone: (69)3216-105576.805-810 - Porto Velho—RO 

e-rnall: sedamrecursoshidricos@hotmall.com  



AGENCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Nota Técnica n° 26/2014/SUM 
DOCUMENTO: 00000.021022/2014-17 

Em 24 de junho de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Usos Múltiplos e Eventos Críticos 

Assunto: PROCESTÃO (Estado de RO) - Certificação da Meta de Cooperação Federativa 
1.4: Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos - Período 2 (versão 2 do Manual Operativo 
da Sala de Situação). 

Ref.: Processo n° 1526/2013 

INTRODUÇÃO 

1. 	O Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas — 
PROGESTÃO, composto por 5 Metas de Cooperação Federativa e outras 5 de Fortalecimento da 
Gestão Estadual, foi regulamentadO pela Resolução ANA n° 379, de 21 de março de 2013, e tem 
seus procedimentos para acompanhamento e certificação de metas estabelecidos pela Resolução 
ANA n° 1485, de 16 de dezembro de 2013. 

De acordo com a Resolução n° 379/ 2013, "o Programa de Consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão das Águas PROGESTÃO será desenvolvido pela Agência Nacional de 
Águas — ANA em apoio aos Sistemas Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hídricos — 
SEGRElls que integram o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos SINGREM. 
visando a: 

I — promover a efetiva articulação entre os processos de gestão das águas e de 
regulação dos seus usos, conduzidos nas esferas nacional e estadual; e 

II — fortalecer o modelo brasileiro de governança das águas. integrado. 
descentralizado e Participativo . 

Esta Nota Técnica , visa analisar e certificar parte da Meta de Cooperação 
Federativa 1.4 — Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos, sob responsabilidade das 
Superintendências de Usos Múltiplos e Eventos Críticos — SUM e de Gestão da Rede 
Hidrometeorológica SGH. 

A parte analisada neste documento se refere à "Elaboração de manual Operativo da 
Sala de Situação, quando houver, com conteúdo mínimo compatível com o padrão a ser fornecido 
pela ANA, até o término do segundo período de certificação". 

ANÁLISE E CERTIFICAÇÃO DA META 

Em 26 de novembro de 2013, foi assinado o Contrato n° 083/ANA/2013 
PROGESTÃO, entre a Agência Nacional de Águas — ANA, a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Ambiental — SEDAM e o Conselho Estadual de Recursos Hídricos. como 
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interveniente, e, em 31 de março de 2014, foi encaminhado à ANA o Relatório PROGESTÃO 
2013, contendo a comprovação do cumprimento das 5 metas de cooperação federativa. 

Para análise da Meta de Cooperação Federativa 1.4 — Prevenção de Eventos 
Hidrológicos Críticos, mais especificamente da, parte relativa à Elaboração do Manual 
Operativo da Sala de Situação, foi estabelecida pela SUM, com base no documento padrão 
fornecido - Manual de Operação da Sala de SituaçãO da ANA e para apoio aos Estados, os 
requisitos mínimos a serem apresentados nos Manuais de Operação das Salas de Situação 
Estaduais. 

Por meio dá Nota Técnica n' 19/2014/ SUM, foram solicitados ajustes referentes à 
versão do documento enviada, que não parecia ser a versão final para análise, mas sim, urna versão 
preliminar. 

Em 06 de junho de 2014, a SEDAM encaminhou a versão revisada do Manual 
Operativo da Sala de Situação (documento n° 020489/2014), em que foram analisados os requisitos listados abaixo: 

DESCRIÇÃO 

Requisitos 

Mínimo Adicional 
desejável 

Apresentado 
peio Estado 

1 - Terminologia Técnica  x x 
2 - Simbologia Básica  x x 
3 - Introdução x x 
4 - Objetivos da Sala de Situação  x x 
5 - Organização do Estado para à gestão da 
Sala de Situação x  x 

6 - Procedimentos Operacionais  
6.1 - Regiões/Bacias prioritárias (distribuição 
espacial dos eventos críticos) X 

 

6.2 - Climatologia da precipitação no Estado  x x 
6.3 - Critérios para avaliação dá situação de 
rios e reservatórios (quando pertinente) x  
6.4 - Principais estações do monitoramento 
hicirorneteorológico (rede de alerta) x  
6.5 - Principais reservatórios monitorados 
(quando pertinente) x 

6,6- Protocolo de ação em caso de eventos 
críticos -ou problemas operacionais nas 
estações.  

x x 

6.7 - Protocolo de ação em caso de eventos 
críticos ou descurnprimento de regra 
operacional  

x 

7 - Produtos/ações da Sala de Situação  x 
8 - Sistemas de Informação Básicos x 



'1AeXA-1Á 	24 	<A,  
ALESSANDRA AIBERT COURI 
Especialista em Recursos Hídricos 

	

9. 	 Foi verificado que os ajustes solicitados foram atendidos. Entretanto, considerando 
que o Manual deve ser revisto periodicamente, para torná-lo mais efetivo, recomendamos que uma 
futura revisão contemple: 

a disponibilização, na forma de anexos, dos modelos dos produtos gerados pela Sala 
do Estado, uma vez que foram citados exatamente os mesmos produtos da Sala de 
Situação de ANA; 

a adequação dos sistemas de informações básicos à realidade regional/ estadual. 

	

9. 	 Desta forma, verifica-se que o documento apresentado está totalmente de acordo 
com os requisitos mínimos necessários para a certificação e, assim sendo, recomendamos sua 
aprovação. 

Atenciosamente, 

I1" '\,YkAAk',4". 
OTHON FIALHO DE OLIVEIRA 
Especialista em Recursos Hídricos 

De acordo, encaminhe-se à SAG 

\ JOAQUIM GONDIM 
Superintenderd ‘de Usos Múltiplos e Eventos Críticos 

3 
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AGENCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Nota Técnica n° 013/2014/SPR-ANA 
Documento n° 00000M21107/2014 

Em 25 de junho de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Planejamento de Recursos Hídricos 

Assunto: PROGESTÃO Análise do atendimento da Meta 1.3: Contribuição para difusão 
do conhecimento — Rondônia 

Referência: Processo 02501.001526/2013-14 

A presente Nota Técnica trata da verificação ao atendimento da Meto 1.3: 
Cr.miribuicão para difusão do conhecimento no âmbito do Programa de Consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão das Águas ---- PROGESTAO. A seguir são apresentados dados gerais do 
objeto da avaliação: 

Processo: 02501.001526/2013-14 

Contrato Progestão: 083/ANA/2013 

Contratante: Agência Nacional de Águas 

Contratada: Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental — SEDAM/RO 

Objeto do contrato: transferência de recursos financeiros da ANA à ENTIDADE 
ESTADUAL, no âmbito do Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão 
das Águas - PROGESTÃO, na forma de pagamento pelo alcance de metas de 
gerenciamento de recursos hídricos, mediante o cumprimento das metas de gestão 
Data dá assinatura•do contrato: 26/1 1/2013 

Objeto da avaliação: Meta 1.3: Contribuição para difusão do conhecimento - 
Compartilhamento no âmbito do SINGREH, por meio de instrumento especifico, das 
informações sobre a situação da gestão de águas que subsidiam a elaboração do Relatório 
"Conjuntura dos Recursos -Hídricos no Brasil". 
Ano de avaliação: Ciclo 2 — ano 2013 

A ANA, conforme atribuição conferida pela Resolução CNRH n° 58/2006, elabora 
anualmente, desde 2009, o Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídrico no Brasil. Todas as 
versões do Relatório de Conjuntura encontram-se disponíveis para download no portal eletrônico 
da ANA (www.ana.twv.br), A participação dos estados, através das secretarias estaduais de 
recursos hídricos e meio ambiente e órgãos gestores estaduais de recursos hídricos, tem sido 
decisiva para atingir os resultados apresentados nesses anos. 

Conforme especificado no Anexo 1 ao contrato 083/ANA/2013 (Processo de 
Certificação das Metas de - Cooperação Federativa e de GerenCiamento de Recursos Hídricos em 



Âmbito Estadual), a Meta 1.3: Contribuição para difusão do conhecimento, cotr(...sp 
compartilhamento no âmbito do SINGREH das informações sobre a situação da gestão de agitas 
que subsidiam a elaboração do Relatório "Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil". Esta 
avaliação trata, portanto, do atendimento à solicitação para subsidiar a elaboração do Relatório 
"Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil — Informe 2014", cujos dados foram solicitados 
cm julho de 2013. 

4. 	O critério de avaliação da meta do .PROGESTÁ0, conlbrme previsto em contrato, 
consiste no envio por parte do estado (SEDAM/RO) das informações solicitadas no prazo 
estabelecido e conforme formato definido pela ANA. 

5. 	Para a elaboração do Relatório de Conjuntura -- Informe 2014 a ANA. em 
23/07/2013, enviou ofício para a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental de 
Rondônia (Ofício Circular n° 001/2013/SPR-ANA — doe. próton 021763/2013) solicitando 
informações para o Relatório de Conjuntura — Informe 2014. 
6. 	As informações de Qualidade das Águas e Outorgas Estaduais são as que se 
enquadram para efeito d.e avaliação do Progestão, pois são as que necessitam de atualização 
sistemática e periódica e de integração à base de dados do Conjuntura em formato específico. O 
envio dessas informações objetiva apresentar uma visão integrada dos recursos hídricos em 
âmbito nacional, incorporando as informações dos diversos integrantes do Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos, com foco na manutenção de um diagnóstico de oferta e 
demanda de recursos hídricos no País (balanço hídrico de referência), considerando os aspectos 
de quantidade e qualidade. 

7. 	Ao receber a solicitação da ANA a SEDAM/RO sistematizou as informações de 
Outorgas. Estaduais solicitadas e enviou para a agência por email em 26/02/2014. Destaca-se que 
o estado não realiza monitoramento sistemático de qualidade das águas superficiais e, portanto, 
não enviou dados relativos a esse tema. 
8. 	As informações apresentadas atendem ao padrão solicitado pela ANA e foram 
incorporadas à base de dados do Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídricos -- Informe 2014. 
9. 	Considerando que: 

a SEDAM./-RO enviou as. informações solicitadas: 

b) as informações estavam no padrão requerido. 
10. 	Atesta-se pelo cumprimento da Meta 1.3: Contribuição para difusão do 
conhecimento, para o ciclo 2 (ano 2013). no que se refere ao compartilhamento das informações 
que subsidiam a elaboração do Relatório "Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil —
Informe 2014". 

Atenciosamente, 

LAURA TILLMAN VIANA 
Especialista em Recursos Hídricos 

De acordo. À SAG para providências. 

-k; 
ALEXANDRE LIMA DE FIGUEIREDO TEIXEIRA 

Gerente cie Conjuntura de Recursos Hídricos 

SÉRGIO RODRIGUES AYRIMOR 	ARES 
Superintendente de Planejamento de Recursos Hídricos 



Su erinten nte de Ap • io à Gestão de Recursos Hídricos 
UI O AN RONHA 

NA "7 •A  
AGENCIA NACIONAL OE ÁGUAS 

Despacho n° 46/2014/SAG 

Em 21 de novembro de 2014 

Documento n°  040139/2014-08 

Ao Senhor Superintendente de Administração, Finanças e Gestão de Pessoas 

Assunto: Liberação de recursos referentes à segunda parcela prevista no Contrato 
Progestão. 

Referência: Processo 02501.001536/2013-14 

Solicitamos a liberação dos recursos referentes à segunda parcela prevista no 
Contrato PROGESTÃO celebrado com o Estado de Rondônia. 

Conforme informações da SEDAM-RO, a conta bancária indicada no contrato 
supracitado se encontra abordada à fl. 89 do Processo n° 02501.001526/2013-14. 

Ressaltamos que a Solicitação de Disponibilidade Orçamentária se encontra no 
anexo do presente despacho. 
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-; ANA 
AGENCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Plano Gerencial Interno - PGI 

SOLICITAÇÃO DE DISPONIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA - SDO 

Exercício 2014 

Processo n° 02501.001526/2013 

Data:05/11/2014 

Ação: G008 - FOMENTO À CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE COMITÊS E DE 
AGÊNCIAS EM BACIAS HIDROGRÁFICAS (SAG) 

PTRES: 066671 

Subcomponente: 0424 - Progestão - Estado de Rondõnia 

Valor previsto no PGI: 	R$ 750.000,00 

Valor solicitado: R$ 750.000,00 

Detalhamento da despesa: 

CE GND MA ED R$ 

3 3 30 41 R$ 750.000,00 

Assinatura 

2lariaza Wotholos Lírio 
SIAPfitifi379 

Eepedellsta em Recursos Hldrkos 
GERHySAG/ANA 

Coordenador-Executivo: Mariana Rodrigues Lírio 

Obs.: documento de uso obrigatório, como anexo da Nota Técnica que instrui o Processo, podendo ser 
readequado no caso de incompatibilidade dos valores programados com os efetivos pagamentos. 



cp,G-Aki 
315 

Processo 1516  

ANA 
AGÊNICiA NACIONAL DE AGuAS 

Nota Técnica n° 089/2014/SAG 
Documento n°: 045680/2014-02 

Em 16 de dezembro de 2014. 

Ao Senhor Superintendente de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos 

Assunto: 	Certificação do 2° Período do Progestão do estado de RONDÔNIA e 
determinação do valor de repasse da 2a parcela. 

Referência: Email s/n, doc. 00000.043892/2014 - Processo n° 02501.001526/2013-14 

Trata a presente Nota Técnica de apresentar a consolidação das certificações 

realizadas pelas Unidades Organizacionais da Agência Nacional de Águas - ANA (UORG5), 

responsáveis pelas ações referentes às Metas de Cooperação Federativa do Progestão, bem como 

a planilha de cálculo do valor da parcela referente ao 2° Período de Avaliação. 

O Contrato 083/ANA/2013, assinado em 26 de novembro de 2013 e com vigência 

até 31 de março de 2017, prevê o cumprimento de cinco metas de cooperação federativa e quatro 

grupos de metas de gerenciamento de recursos hídricos em âmbito estadual, em cinco períodos de 

avaliação. No 1° Período é exigida a aprovação do Quadro de Metas, Anexo III do Contrato, pelo 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos, enquanto no 2° Período, para fins de desembolso, é 

previsto somente o cumprimento das metas de cooperação federativa. A partir do 3° Período é 

incluído o cumprimento das metas estaduais. O Anexo I do Contrato descreve o processo de 

certificação das referidas metas. 

Em 2013, como o Sistema de Águas Subterrâneas — SAS, no âmbito do SNIRH, 

ainda encontrava-se em desenvolvimento, a meta 1.2 — Compartilhamento de informações sobre 

águas subterrâneas foi considerada nula, devendo ser desconsiderada para fins de avaliação 

quanto ao cumprimento da meta. Dessa forma, para os estados com o 2° Período de Certificação 

em 2013, somente foi exigido o cumprimento de quatro metas de cooperação federativa, 

respondendo cada uma por 25% do peso no cálculo do valor de repasse. 



Conforme previsto na Resolução ANA no 1.485/2013, a Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Ambiental (SEDAM) encaminhou à ANA o Relatório Progestão em 31/03/2014 

e, em 22/06/2014, esta Agência recebeu o Formulário de Auto avaliação das Metas Estaduais, 

devidamente aprovadas pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos, conforme disposto no item 

2.1.6 do Anexo Ido Contrato 083/ANA/2013. 

No Quadro 1, abaixo, apresentam-se as Metas de Cooperação Federativa com as 

respectivas certificações para o estado de Rondônia. 

Quadro 1. Certificações das Metas de Cooperação Federativa do Progestão do estado de 
Rondônia pelas UORGs responsáveis. 

Meta de Cooperação Federativa UORGs . 	_ Responsáveis  - Documento de Referência Situação de 
Atendimento4 

Meta 1.1. Integração de dados de 
usuários de recursos hídricos SFI 

NT n° 06/2014/GECAD/SFI-
ANA (Doc. Próton 019482/ 
2014-85) 

Atendeu 

Meta 1.2. Compartilhamento de 
informações sobre águas subterrâneas SIP Meta não contabilizada para o 

2° Período = 2013 -- 

Meta 1.3. Contribuição para difusão de 
conhecimento SPR NT n° 006/2014/SPR-ANA 

(Doc. Próton 021098/2014) Atendeu  

Meta 1.4. Prevenção de eventos 
hidrológicos críticos SÚM e SGH 

NT n° 15/2014/SUM-ANA 
(Doc. Próton 015076/2014-43).  
e NT n° 322/2014/SGH-ANA 
(Doc. Próton 020694/2014) 

Atendeu 

Meta 1.5. Atuação para segurança de 
barragens SRE 

NT n° 29/2014/GESER/SRE-
ANA (Doc. Próton 021325/ 
2014-30) 

Atendeu 

SUM: Superintendência de Usos Múltiplos: SGH: Superintendência de Gestão da Rede Hidrometeorolóeica: SIP: 
Superintendência de Implementação de Programas e Projetos; SPR: Superintendência de Planejamento em Recursos 
Hídricos; SFI: Superintendência de Fiscalização; SRE: Superintendência de Regulação. 

O estado de Rondônia atendeu todas as Metas de Cooperação Federativa, estando 

assim, apto a receber o valor integral da 2' Parcela do Contrato 083/ANA/2013, conforme planilha 

de cálculo apresentada no Anexo I dessa Nota Técnica. 

Tendo em vista o alcance das metas conforme exposto acima, a SEDAM/R0 faz 

assim jus à transferência de recursos do Progestão no valor de R$ 750.000,00 (setecentos e 

cinquenta mil reais) de acordo com o Inciso II da Cláusula Quarta do Contrato supra citado, uma 

vez apresentados os documentos comprobatórios de sua regularidade fiscal previstos na Cláusula 

Décima Primeira do mesmo Contrato. 

2 
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O Anexo II desta Nota Técnica apresenta o formúlário de Solicitação de 

Disponibilidade Orçamentária (SDO) necessária para a apropriação da despesa no Sistema de 

Planejamento da ANA (SISPLANA). 

Por oportuno, informamos que o repasse dos recursos será feito por apostilamento, 

mesmo não havendo previsão contratual, segundo entendimento firmado pela PGE/ANA em 

despacho no documento ANA/SAG n° 023986/014. 

Atenciosamente, 

OSMAN ERNANDES DA SILVA 
Especialista em Recursos Hídricos 

De acordo. 

NELSON NETO DE FREITAS 
Especialista em Recursos Hídricos 

Gerente de Gestão de Recursos Hídricos 

De acordo. Encaminhe-se à AG para conhecimento e providências para o repasse da 2a parcela do 
Progestão. 

VICT ALEXA 	 OURT SUCUPIRA 
Superintendente Ad.  to de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos 

3 



ANEXO I 

Perfodo 
2  

Progestão - Deterrn nação do valor da parcela a ser paga ao estado 
kéktÁjà  

40* PROGESTÂO 
IP 4i,Ii 	Programa de Consolldario do Pacto 

Nacional pela Gestio das Aguas 

Gestor do Contrato: Osman Fernandes da Silva 
Estado: RO 
TIPOLOGIA lEBZ 
EDITAR APENAS CÉLULAS COM PREENCHIMENTO AZUL 

I. Metas Federativas 

1D M 	arlinreis Período 2 
Pesos (96) Variável Avaliada? MI MisPi (%) 

1.1 
12 
13 
1.4 
13 

integração dawbases cadastrais 
Compartilhamento de informações sobre águas subterráneas 
Contribuição para difusão do conhecimento 
Prevenção de eventos hldrológicos críticos 
Atuação para segurança de barragens 

12,5 SIM 1 25 
O NÃO 1 O 

12,5 SIM 1 25 
12,5 SIM 1 25 
12,5 SIM 1 25 

Metas/Varhíveis Pesos (76) Variável Avariada? mi MI MI*P1 (%) 

11.1 Legais. 
institucionais e de 
Articulação Social 

11.1.1 
11.1.2 
11.13 
11.1.4 
11.1.5 
11.1.6 
11.1.7 
11.1.8 
11.1.9 
11.1.10 

Organização Institucional do Modelo de Gestão 
Organismo(s)Coordenador/Gestor 
Gestão de Processos 
Arcabouço Legal 
Conselho Estadual de Recursos Hídricos 30  Comités de Bacias e Organismos Colegiados 
Agências de Água e Entidades Delegatárias 
Comunicação Social e Difusão 
Capacitação Setorial 
Articulação com Setores Usuários e Transversais 

OBRIGATÓRIA 1 

O O 

OBRIGATÓRIA 

OBRIGATÓRIA 
OBRIGATÓRIA 

1mi Bloco 11.1 MÍNIMO: 4 O 

II. Metas 
Estaduais 

11.2 Planejamento 

112.1 
11.2.2 
11.23 
11.2.4 
112.5 
11.2.6 
11.2.7 
11.2.8 

Balanço Htdrioo 
Divisão Hidrográfica 
Planejamento Estratégico institucional 
Plano Estadual de Recursos Hídricos 
Planos de 	 Ir 
Enouadramen 
Estudos Es 	e 
Modelos e Sis 	mas de x, 	e 

• na 
OBRIGATÓRIA 

O O 

OBRIGATÓRIA 

10 

i 
rril BlãlíNr.2 MÍNIMO: 2 O 

11.3 InformaPilo e 
suporte 

11.3.1 
113.2 
11.3.3 
11.3.4 
113.5 
113.6 

Base Cartográfica  
Cadastro de Usuários e lnfraestrutura 
Monitoramento Hldrometeorológioo 
Monitorarnento de Qualidade de A8118  
Sistema de Informações 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

 OBRIGATÓRIA 

O O 

OBRIGATÓRIA 

5 

rni Bloco 113 MÍNIMO: 2 O 

11.4 Operacional 

11.4.1 
11.42 
11.43 
11.4.4 
11.43 
11.4.6 
11.4,7 
11.4.8 

Outorga de Direito de Uso 
Fiscalização 
Cobrança 
Sustentabllidade Financeira do Sistema de Gestão 
Infraestrutura Hidrica 
Gestão e Controle de Eventos Critkos 
Fundo Estadual de Eventos Críticos 
Programas Indutores 

OBRIGATÓRIA 

O O 
5 

imi Bloco 11.4 MÍNIMO: 1 
PPretgestrn,  (%) 
Pmax (%) 
Ano de Exercido 
Vmax (R$) 
»meta (R$) 

100 
100 

2013 
R$ 750.000.00 
R$ 750.000,00 

ml: Indicador de cumprimento da variável de gestão (cumpriu: 1 ou não cumpriu: 0) 
Ml: Indicador de cumprimento de metas estaduais ou federativas (cumpriu: 1 ou não cumpriu: O) 
Pmax (%): soma dos pesos atribuídos 
Pi (16): peso da meta 
Pprogestão (46): percentual de atingimento da meta (= S MI9,1) 
Vmáx (R$): Valor máximo da parcela 
Vparcela (R$): valor da parcela (=Vmax*Pprubc.tão/Pmax) 

4 



ANEXO II 

SOLICITAÇÃO DE DISPONIBILIDADE FINANCEIRA 



n 

Assinatura 

JOÃO PAULO FONSECA ÉORGES 
SIAPE: 1988133 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
SAG 

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Plano Gerencial Interno - PGI 

SOLICITAÇÃO DEDISPONIBILIpADE ORÇAMENTARIA - SDO 

Exércicio 2014 

Processo n° 02501.001526/2013 

Data:17/12/2014 

Ação: G008 - FOMENTO À CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE COMITÊS E DE 
AGÊNCIAS EM BACIAS HIDROGRÁFICAS (SAG) 

PTRES: 066671 

Subcomponente: 0424 - Progestão - Estado de Rondônia 

Valor previsto no PGI: 	R$ 750.000,00 

Valor solicitado: R$ 750.000,00 

Detalhamento da despesa: 

CE GND MA ED R$ 

3 3 30 41 R$ 750.000,00 

Coordenador-Executivo: Marlene Rodrigues Lírio 

Obs.: documento de uso obrigatório, como anexo da Nota Técnica que instrui o Processo, podendo ser 
readequado no caso de incompatibilidade dos valores programados com os efetivos pagamentos. 



iNGÊ:4ç„'4,,-,.P4AC)ONAL E "AGUAS 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO 

DOCUMENTO: 00000.043892/2014 DATA: 10/12/2014 ABERTURA: 10/12/2014 
TIPO DE DOCUMENTO: E-MAIL IDENTIFICAÇÃO: S/N ACESSO: OSTENSIVO 
REFERÊNCIA: 02501.001526/2013 

CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA: 

PRIORIDADE: NORMAL 

INTERESSADO(S): GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA / SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL - SEDAM 

ASSUNTO: ENCAMINHA OS CERTIFICADOS DE REGULARIDADE DO FGTS-CRF DA SEDAM E DO GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA, E 
SOLICITA OS PROCEDIMENTOS PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS DO PROGESTÃO. 

DE PARA DATA 
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DE DESPACHOS: DATA PARA 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO 

DOCUMENTO: '00000.043892/2014 



Protocolo-Geral 

N
°~—f—g--uor 

A lt 
Pr 

A.gência 
al ciç Ágwas 

ra 

Maria José Guimarães 

De: 	 Gracyreny Rozycleide dos Santos 
Enviado em: 	 quarta-feira, 10 de dezembro de 2014 12:06 
Para: 	 Maria José Guimarães 
Assunto: 	 ENC: Encaminha CRF da SEDAM e do Estado. 
Anexos: 	 CRF - CNPJ Estado de Rondônia.pdf; CRF - CNPJ SEDAM.pdf 

Solicito a gentileza de Vossa Senhoria de dar entrada neste protocolo do documento em anexo. 

Atenciosamente, 

Gracyreny R. Santos 
Superintendência de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos 

De: Contratos Convenios [mailto:contratos.convenios@sedam.ro.gov.br]  
Enviada em: quarta-feira, 10 de dezembro de 2014 14:37 

. 	ira: Gracyreny Rozycleide dos Santos 
mssunto: Encaminha CRF da SEDAM e do Estado. 

Bom dia, 

Encaminhamos os Certificados de Regularidade do FGTS - CRF da SEDAM e do Governo do Estado de 
Rondônia. Solicitamos os procedimentos para prestação de contas do PROGESTÃO. Telefone para contato 
069-3216-1051 Setor de Contratos e Convênios/SEDAM 

Wanda Noronha 
Assessora Técnica Ambiental 

00000 043892/2014-47 



08/12/2014 https://www.sifge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp?VARPessoaMatriz=255189&VARPessoa=255189&VARUf=RO&VAR...  

IX 4k ECO NÔMICA FE EFAL 

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 	00394585/0001-71 

Razão SOCial:GOVERNO DO ESTADO DE RONDONIA 

Endereço: 	AV PRESIDENTE DUTRA 1 CPA / PEDRINHAS / PORTO VELHO / RO 
/ 76801-478 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 28/11/2014 a 27/12/2014 

Certificação Número: 2014112817145670548608 

Informação obtida em 08/12/2014, às 19:29:13. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br  

https://www.sifge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp?VARPessoaMatriz=255189&VARPessoa=255189&VARUf=RO&VARInscr=0... 1/1 



A I XA ECO NÓ M F 

, 08/12/2014 https://www.sifge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp?VARPessoaMatriz=4581311&VARPessoa=4581311&VARUf=RO&V...  

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 	63752604/0001-04 

Razão Social: SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

Nome Fantasia:sEDAm 
Endereço: 	EST SANTO ANTONIO SN / PARQ CUJUBIM / PORTO VELHO / RO 

/ 78902-900 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 29/11/2014 a 28/12/2014 

Certificação Número: 2014112901004789255651 

Informação obtida em 08/12/2014, às 19:11:55. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br  

https://www.sifge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp?VARPessoaMatriz=4581311&VARPessoa=4581311&VARUf=RO&VARInscr... 1/1 



VICTOR ALEXA BITTENCOURT SUCUPIRA 

AGÊNCIA NACIONAL ÓÈ ÁGUAS 

DESPACHO n° 53/2014/SAG 

Em 17 de dezembro de 2014 

Documento n° 045700/2014-37 

Ao Senhor Superintendente de Administração, Finanças e Gestão de Pessoas 

Assunto: Repasse da 2a parcela do Progestão conforme previsto no Contrato 
083/ANA/2013 - Processo n° 02501.001526/2013-14 

Referência: Email S/N, doc. 043892/2014 

1. 	Em função do envio pelo Estado de Rondônia do Certificado de Regularidade do 
FGTS, solicitamos à essa Superintendência de Administração, Finanças e Gestão de Pessoas — 
SAF as providências necessárias para o repasse de R$ 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil 
reais) à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM), em cumprimento da 
Cláusula xx do Contrato n° 083/ANA/2013. 

Atenciosamente, 

Superintendente Ad.  í nto de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos 

Ç;  P ( 

aAA 9?( 1,111,k* 



41,C"hx.›) 	 ru4>c, 



18/12/2014 
	

PRÓTON 

AèÈNG1A NAC1:" N#M,:0E-A.  

FICHA DE ACOMPANHAMENTO 

PROCESSO: 02501.001526/2013 DATA: 05/08/2013 ABERTURA: 05/08/2013 

REFERÊNCIA: 00000.022678/2013 

CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA: 

PRIORIDADE: NORMAL 

INTERESSADO(S):GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA / SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 
- SEDAM 

ASSUNTO:PROCESSO CRIADO A PARTIR DO DOCUMENTO 00000.022678/2013-76 (OFICIO No 2200/GAB/SEDAM), 
INCLUÍDO NO SISTEMA EM 01/08/2013. O DOCUMENTO FOI RECEBIDO EM 01/08/2013. 
ASSUNTO ORIGINAL: ADESÃO AO PACTO NACIONAL PELA GESTÃO DAS ÁGUAS PELO ESTADO DE RONDÔNIA. 

DE PARA DATA DESPACHOS: 

RAF/GEEFI/DIEFI SAF/GECON 18/12/2014 PARA DESCENTRALIZAÇÃO OR á MENTÁRIA CONFORME SDO FL. 
295. 	 4 ( 	,r 

faha-erfin.stilla gginos 
DIEFI / GEEFI / SAF 

icard. :- . 	, a 	ira 
r:prente de Orçamento, Finanças, 

Contratos e Convênios 
GCCON/SAÍ--1±,NA 

http://proton2/proton/protocololfIcha  despacho.asp?area=processo&cod_protocolo=393406&rn cod_protocolo=&cod frente verso=0 
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SIAFI2014-DOCUMENTO-CONSULTA-CONNC (NOTA MOVIMENTACAO DE CREDITO) 

USUARIO: LUCIANO 

VALORIZACAO : 19Dez14 NUMERO : 2014NC00 

GERENCIA DE ORCAMENTO E FINANCAS/SAF/ANA 

AGENCIA NACIONAL DE AGUAS - ANA 

44205 - GEEFI/SAF/ANA 

DESCENTRALIZACAO DE CREDITO PARA ATENDIMENTO DE DESPESAS COM O APOSTILAMENTO 

AO CONTRATO PROGESTAO N° 083/ANA/2013 

PROCESSO 02501.001526/2013-14 

NUM. TRANSFERENCIA : 

EV. 	ESF PTRES FONTE 	ND SB UGR 	PI 	VALOR 
300063 1 066671 0183000000 333041 	443009 20140424000 	750.000,00 

ik‘ 

LANCADO POR : 96313978153 - LUCIANO. 	UG : 443003 	19Dez14 	18:25 

PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

19/12/14 	18:25 

DATA EMISSAO : 19Dez14 

UG EMITENTE : 443003 - 

GESTA() EMITENTE : 44205 	- 

UG/GESTAO FAVORECIDA : 443001 	/ 

OBSERVACAO 



ANA 
AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

 

CERTIFICADO DE DISPONIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA 

Processo: 02501.001526/2013-14 
UORG Interessada: SAG 

Assunto: Disponibilidade Orçamentária 

Trata o presente processo de solicitação de disponibilidade orçamentária 

efetuada pela Superintendência de Apoio à Gestão de Recursos Hídricos - SAG no valor 

de R$ 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais), para custear despesas com o 

apostilamento ao Contrato Pró-Gestão n° 083/ANA/2013. 

Conforme disposto no inciso II do art. 30 da Resolução n° 567, de 17 de 

agosto de 2009, relativamente aos recursos necessários para custear as despesas no 

presente exercício, certificamos a sua existência conforme detalhamento abaixo: 

Programa de Trabalho  Plano Orçamentário ND FONTE 
18.544.2026.20WI.0001 

Implementação da Política Nacional 
de Recursos Hídricos 

0009 
Fomento à Criação e 

Consolidação de Comitês 
33.30.41 0183 

Sendo assim, procedemos à descentralização dos créditos orçamentários 

no valor correspondente ao solicitado, por meio da Nota de Movimentação de Crédito n° 

2014NC001000. 

Diante do exposto, proponho o encaminhamento do processo à GEEFI 

para emissão da respectiva Nota de Empenho. 

Brasília, 	de dezembro de 2014. 

LUCIANO CLAUDIO DE MORAES SOUSA 
Analista Administrativo — Divisão de Orçamento e Finanças 

De acordo. 
A GEEFI, conforme proposto. 

Brasília, 2Zde dezembro de 2014. 

RICARDO OLIVE LIRA 
Gerente de Orçamento, • 	ontratos e Convênios 
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RESPONSABILIDADE FISCAL DÍVIDA PÚBLICA FEDERAL TESOURO NACIONAL 	Llgvidacles 	CentraLrle.i.oformaçÕeS 

INFORMAÇÕES PARA TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS 

O Serviço Auxiliar de Informações para Transferências Voluntárias não é de uso obrigatório. Conforme a legislação, a comprovação do cumprimento das 
exigências para convenlar poderá ocorrer mediante a entrega de documentos impressos diretamente ao órgão concedente. 
As informações disponibilizadas serão obtidas: 

de cadastros ou sistemas de registro de adimplência mantidos por órgãos ou entidades federais cuja responsabilidade esteja definida em lei; 
de sistemas subsidiários de informações de caráter declaratórlo de natureza contábil, financeira ou fiscal, consideradas suficientes para verificação do 

atendimento de requisitos fiscais; e 
por meio de documentação impressa, apresentada diretamente aos órgãos. 

O Serviço Auxiliar de Informações para Transferências Voluntárias pesquisa informações relativas a pessoas jurídicas, segundo seu registro no Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ). Cada ente federado subnacional é responsável pela relação, constante no Serviço Auxiliar de Informações para 
Transferências Voluntárias, de registros no CNPJ dos órgãos da sua Administração Direta e das entidades da sua Administração Indireta. 

Unidade Federativa: RO - RONDONIA 	 Data da  pesquisa: 22/12/2014 
CNPJ Pesquisado: 63.752.604/0001-04 - SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

Atendimento aos Requisitos Fiscais: 
Requisitos Fiscais Fonte da 	¡Atendimento 

informação/atualização 	j 
Validade 

1.1 

I - Obrigações de Adimplência Financeira 

Regularidade quanto a Tributos e 
Contribuições Federais e à Dívida Ativa da 
União 

TPGFN/RFB 1 
Comprovado 16/06/2015 yCadastro de Registro de 

lAdimplência 

1.2 

1.3 

Regularidade quanto a Contribuições 

Regularidade quanto a Contribuições para o 
FGTS 

"11P-Previdenciárias 	 ICadastro de Registro de 
RFB 

Comprovado 16/06/2015 

28/12/2014 
I
Adimplência 
CAIXA 

Comprovado ,..,.... 	,.; 
ild141.44 ¡ Cadastro de Registro de 

i Adimplência 

1.4 
Regularidade em relação à Adimplência 
Financeira em Empréstimos e Financiamentos 
concedidos pela União 

ISTN 
Comprovado 22/12/2014 ;Cadastro de Registro de 

Adimplência 

1.5 Regularidade perante o Poder Público Federal 
1CADIN 

Comprovado 22/12/2014 gdwifiLICadastro de Registro de 
IAdimplência 

II - Adimplemento na Prestação de Contas de Convênios 

2.1 Regularidade quanto à Prestação de Contas 
de Recursos Federais recebidos anteriormente 

I SIAFI/Subsistema 
.i Transferências 

Comprovado 22/12/2014 W014FI iCadastro de Registro de 
 Adimplência 
SICONV 

Comprovado 22/12/2014 sia-z-ii Cadastro de Registro de 
I Adimpléncia 

[*] As exigências não comprovadas por meio deste serviço deverão ser comprovadas documentalmente diretamente ao órgão concedente. 

Impdnilt 
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Exportai 

   

Voltar 

SOBRE O TESOURO NACIONAL 
	

POLITICA FISCAL 	 DIVIDA PÚBLICA FEDERAL 

NOVIDADES 

CENTRAL DE INFORMAÇÕES 

IMPRENSA 

PERGUNTAS FREQUENTES 

GLOSSÁRIO 

FALE CONOSCO 

sobre o Tesouro Nacional 	 política Fiscal 	 Sobre a Divida Pública Federal 
Missão 	 Prefeituras e Governos Estaduais 	Gestão da Dívida Pública Federal 

etn 	 Contabilidade Pública 	 Mercado Interno 
Galeria dos Secretários 	 Fundo Soberano 	 Mercado Externo  

.. elo de oestãb 	 Lel de Responsabilidade Fiscal 	Publicacões 
Oroanoorama 	 Relacionamento com Investidor 
Nossa marca 
Trabalhe no Tesouro Nacional 
Conheca o Tesouro Nacional 
prêmio Tesouro Nacional 
Textos para discussão  

http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/transferencias_voluntarias_novosite/situacao.asp?c... 22/12/2014 
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Problemas com o Portal? portal.geifo @ faiendi.gov.br  

http://consulta.tesouro.fazenda.gov.britransferencias  voluntarias_novosite/situacao.asp?c... 22/12/2014 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS 

Nome: SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL (MATRIZ E 
FILIAIS) 
CNPJ: 63.752.604/0001-04 
Certidão n°: 73224900/2014 
Expedição: 22/12/2014, às 15:43:29 
Validade: 19/06/2015 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição. 

Certifica-se que SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n° 63.752.604/0001-04, 
NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas. 
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br). 
Certidão emitida gratuitamente. 

INFORMAÇÃO IMPORTANTE 
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia. 

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br  
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ESPECIFICACAO DO MATERIAL OU SERVICO 

SERVICO PUBLICO FEDERAL 
SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCE RNO FEDERAL 

NOTA DE E M P E N H 
PAGINA: 	1 

EMISSAO 
EMITENTE 
CNPJ 
ENDERECO 
MUNICIPIO 

22Dez14 NUMERO: 2014NE000738 ESPECIE: 
443001/44205 - AGENCIA NACIONAL DE AGUAS -
04204444/0001-08 FONE: 61-2109.5400 
SETOR POLICIAL SUL ARFA 05 QUADRA03 BL."M" 
9701 - BRASILIA 

DE DESPESA 
GEEFI/SAF/ANA 

SALA 104 - SAF/GEEFI 
UF: DF CEP: 70610-200 

CREDOR 
	63752604/0001-04 - SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBI 

ENDERECO 
	SANTO ANTONIO SN PARQ CUJUBIM 

MUNICIPIO 
	

0003 - PORTO VELHO 
	 UF: RO CEP: 78902-900 

TAXA CAMBIO: 
OBSERVACAO / FINALIDADE 
CONTRATO PROGESTÃO NR. 083/ANA/2013. 

CL. 3 : 1 44205 18544202620W10001 066671 0183000000 333041 443009 20140424000 
TIPO : ORDINARIO 	MODALIDADE DE LICITACAO: NAO SE APLICA 
AMPARO: 	INCISO: 	PROCESSO: 02501.001526/2013-14 
UF/MUNICIPIO BENEFICIADO: RO./ 
ORIGEM DO MATERIAL 	• 
REFERENCIA DA DISPENSA: 	 NUM. ORIG.: 

VALOR EMPENHO : 	750.000,00 
SETECENTOS E CINQUENTA. MIL  REAIS*********************************** 
****************************************************************** 

* ******** 

********* 

********** 

********** 



SERVICO PUBLICO FEDERAL 
SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCEI 	NO FEDERAL 

NOTA DE EMPENH 
PAGINA: 2 

EMISSAO : 22Dez14 	NUMERO: 2014NE000738 	PROCES 	.001526/2013-14 
EMITENTE : 443001/44205 - AGENCIA NACIONAL DE AGUAS - GEEFI/SAF/ANA 
CREDOR 	: 63752604/0001-04 - SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBI 
ESPECIFICACAO DO MATERIAL OU SERVICO 

ND: 333041 SUBITEM: 41 -RONDONIA 
SEQ.: 1 	QUANTIDADE: 	1 VALOR UNITARIO: 	750.000,00 

	

VALOR DO SEQ. : 	750.000,00 

VALOR QUE SE EMPENHA PARA APOSTILAMENTO AO CONTRATO FIRMADO ENTRE ESTA AGÊNCIA 
O ESTADO DE RONDÔNIA, POR INTERMÉDIO DA SEC. DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO AMEI 
ENTAL E O CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS, COMO INTERVENIENTE, OBJETI - 
VANDO A CONCESSÃO DE ESTÍMULO FINANCEIRO PELO ALCANCE DE METAS DE GERENCIAMEN-
TO DE RECURSOS HÍDRICOS NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE CONSOLIDAÇÃO DO PACTO NACIO - 
NAL PELA GESTÃO DA ÁGUA. 
CONTRATO PROGESTÃO NR. 83/AN 	13. 

TOTAL 	750.000,00 

LUIS AN 	MUNIZ 	 JOAO LUIZ 	CUNHA 
ORDENAPOR 	 GESTOR FIN CEIRO 



Atenciosamente, 

JOÃ 
Gerente de Exec 

A CUNHA 
amentária e Financeira 

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

DESPACHO GEEFI/SAF 
Em, 22 de dezembro de 2014. 

À GECON 
Assunto: Emissão de Nota de Empenho 
Processo: 02501.001526/2013-14 / 

Senhor Gerente, 

Encaminhamos a V.Sa. a Nota de Empenho detalhada a seguir, para as devidas 
providências quanto ao apostilamento do Contrato de Gestão n° 083/ANA/2013: 

Nota de Empenho  Empresa Valor (R$) 

2014 NE 000.738 / 
SECRETARIA DE ESTADO DO 

DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DO ESTADO 
DE RONDÔNIA/ 

(CNPJ: 63.752.604/0001-04)/ 

750.000,00' 



(Ricardo d 
Gerente de ()içamento, Finanças, 

Contratos e Convênios 
GECON/SAF-ANA 

G.de cto 1 ode C01111~ e CooArtios 
Gero* &furtivo CGE 

KON/GECOWW 



SIAFI2014-TABAPOIO-CREDOR-CADIN (CAD. INF. CREDITO NAO QUITADO) 

23/12/14 11:16 	 USUARIO: TIAGO 

INFORME CPF : 	 

INFORME CGC : 63752604 	(RADICAL) 

PF1=AJUDA PF3=SAI 

(0657) NAO ENCONTRADO REGISTRO PARA CGC = 63752604 



Publicado no BPS 
Edição Extraordinária n° 	 
de 	 201cf  

"11111 
--ponsável 

ANA 
AGENCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

(i0d.  
Processo : 02501.001526/2013-14 	 Gerente e Gestão de Pessoas 

Substituto 
GEGEP/SAF-ANA 

Interessada: SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL -
SEDAM-RO 
CNPJ: 	63.752.604/0001-04 

Contrato : 083/ANA/2013 — PROGESTÃO 

APOSTILAMENTO 

1. 	O presente apostilamento tem por objeto indicar o crédito orçamentário e a nota 
de empenho para custear as despesas no exercício de 2014, referentes ao Contrato n.° 
083/ANA/2013 — PROGESTÃO, celebrado entre a Agência Nacional de Águas — ANA, corno 
CONTRATANTE, a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental — SEDAM-RO, como 
CONTRATADA, e o Conselho Estadual de Recursos Hídricos do Estado de Rondônia —
CRU/RO, como INTERVENIENTE, com fundamento no art. 65, § 82, da Lei n2  8.666, de 21 de 
junho de 1993, no inciso VI da Resolução n2  72, de 14 de março de 2011, e no PARECER 
PGE/MALV N2  142/2007, conforme a seguir discriminado: 

Funcional Programática: 18.544.2026.20W1.0001 
Programa: 2026 
Ação: 20W1.0001 
Fonte: 0183 
Natureza da Despesa: 3.3.30.41 
Nota de Empenho: 2014NE000738, de 22 de dezembro de 2014, no valor de R$ 750.000,00 
(setecentos e cinquenta mil reais). 

Publique-se no Boletim de Pessoal e Serviços. 

Brasília, Z 	de d 	e 2014. 

NDRE 
Superintendente de 	tração, Finanças e Gestão de Pessoas 



IRA 
os e Convênios 

RICARDO D 
Gerente de Orçamento, 

De acordo. 
À GEEFI, como proposto. 
Em „ZL de dezembro de 2014. 

A 0/ 

241121-1. 

ANA 
AGENCIA NAÓÍQNAL, DE ÁGUAS 

DESPACHO 

Em 24 de dezembro de 2014 

Ao Gerente de Orçamento, Finanças, Contratos e Convênios 

Assunto: Contrato n2  083/ANA/2013 - PROGESTÃO 
Contratada: SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL —
SEDAM, do Estado de Rondônia, como Entidade Estadual 

Tendo sido efetuado no SISPLANA o registro do Apostilamento ao Contrato n2  

083/ANA/2013 - PROGESTÃO, publicado no Boletim de Pessoal e Serviço — BPS, Edição 

Extraordinária n2  38, de 23 de dezembro de 2014, submeto à apreciação de Vossa Senhoria, caso 

esteja concordante, a proposição de encaminhar o presente processo à Gerência de Execução 

Orçamentária e Financeira — GEEFI, da Superintendência de Administração, Finanças e Gestão de 

Pessoas — SAF, para repasse financeiro de acordo com solicitação no Despacho n2  53/2014/SAG, à 

folha 324. 

ANDRÉ AF SO VANZAN 
Chefe da Divisão de e entratos e Convênios 



RFB 
23/06/2015 

28/12/2014 

STN 
Cadastro de Registro dé 
Adimplência 

Comprovado 

Comprovado 

tendimento aos Requisitos Fiscais:  
Requisitos Fiscais Fonte da 

informação /atualização 
Atendimento Validade 

I - Obrigações de Adimplência Financeira 
-- Regularidade quanto a Tributos e 	 I IPGFN/RF13 _,,..•

1.1 (Contribuições Federais e à Dívida Ativa da 	l'  Cdt deRegistro 1 a as ro de '''V.  
¡União 	 . Adimplência 

Comprovado 23/06/2015 

1- 
3  !,Regularidade quanto a Contribuições para o 

;FGTS 	 'CAIU 

'Regularidade em relação à Adimplência 
1.4 Financeira em Empréstimos e 

Financiamentos concedidos pela União 

2  ¡Regularidade quanto a Contribuições 
¡Previdenciarias 
Ti 

Cadastro de Registro de 
Adimplência 
CAIXA 
Cadastro de Registro de 
Adimplência 

Comprovado 

26/1212014 

Regularidade perante o Poder Público CADIN 
 

ÀÕÜ‘l adastro de Registro de 	Comprovado Federal  
LAdimplência 

II - Adimplemento na Prestação de Contas de Convênios 

2.1 

St1W1  
Regularidade quanto à Prestação de Contas 
de Recursos Federais recebidos 

SIAFI/Subsistema 
Transferências 

Comprovado 
Cadastro de Registro de 
Adimplência 

anteriormente 

sid60 
SICONV 

Comprovado 

Cadastro de Registro de 
Adimplência 

26/12/2014 

26/12/2014 

26/12/2014 

[*] As exigências não comprovadas por meio deste serviço deverão ser comprovadas documentalmente diretamente ao órgão concedente. 

26/12/2014 	 Portal - Serviço Auxiliar de Informações para Transferências Voluntárias 

BRASIL 	I Acesso à informação 

RESPONSABILIDADE FISCAL DIVIDA PÚBLICA FEDERAL TESOURO NACIONAL 	Novidades 	Central de nformacões 

      

INFORMAÇÕES PARA TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS 

O Serviço Auxiliar de Informações para Transferências Voluntárias não é de uso obrigatório. Conforme a legislação, a comprovação do cumprimento das 
exigências para conveniar poderá ocorrer mediante a entrega de documentos impressos diretamente ao órgão concedente. 
As informações disponibilizadas serão obtidas: 

de cadastros ou sistemas de registro de adimplência mantidos por órgãos ou entidades federais cuja responsabilidade esteja definida em lei; 
de sistemas subsidiários de informações de caráter declaratório de natureza contábil, financeira ou fiscal, consideradas suficientes para verificação do 

atendimento de requisitos fiscais; e 
por meio de documentação impressa, apresentada diretamente aos órgãos. 

O Serviço Auxiliar de Informações para Transferências Voluntárias pesquisa informações relativas a pessoas jurídicas, segundo seu registro no Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ). Cada ente federado subnacional é responsável pela relação, constante no Serviço Auxiliar de Informações para 
Transferências Voluntárias, de registros no CNPJ dos órgãos da sua Administração Direta e das entidades da sua Administração Indireta. 

Unidade Federativa: RO - RONDONIA 	 Data da  
pesquisa: 26/12/2014 • 

CNPJ Pesquisado: 63.752.604/0001-04 - SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

Imprimir Itens 

Voltar 

SOBRE O TESOURO NACIONAL 	 POLÍTICA FISCAL 	 DÍVIDA PÚBLICA FEDERAL 

Participe p  Serviços 

Sobre o Tesouro Nacional  
Missão  
Ouem é quem  
Galeria dos Secretários  
Modelo de gestão  
Organograma  
Nossa marca  

Trabalhe no Tesouro Nacional 
Conheca o Tesouro Nacional  

Prêmio Tesouro Nacional  
Textos para discussão  

Política Fiscal  
Prefeituras e Governos Estaduais 
Contabilidade Pública  
Fundo Soberano  
Lei de Responsabilidade Fiscal  

Sobre a Dívida Pública Federal  
Gestão da Dívida Pública Federal 

Mercado Interno  
Mercado Externo  
Publicacões  
Relacionamento com Investidor 

NOVIDADES 
CENTRAL DE INFORMAÇÕES 
IMPRENSA 
PERGUNTAS FREQUENTES 

GLOSSÁRIO 
FALE CONOSCO 

http://consultatesouro.fazenda.gov.britransferencias  voluntarias_novosite/situacao.asp?cnpj=63752604000104&op=2 1/2 



ezemb 

ANDRE MU 
dor de Despesas 

ANA 
AGENCIA NAbIONÁLOMpÃ§ 

DESPACHO GEEFI/SAF 
Processo n° 02501.0001526/2013-14 

Ao Senhor Luis André Muniz 
Ordenador de Despesas 

Assunto: PROGESTÃO. Contrato n° 083/ANA/2013. Estado de Rondônia. Solicitação de 
autorização para repasse da segunda parcela. 

Senhor Ordenador de Despesas, 

Em face do apostilamento do Contrato, fl. 334, e da regularidade do ente 
federativo junto ao CAUC conforme documento de fl. 336, submeto proposição de repasse da 
segunda parcela prevista no contrato firmado no âmbito do Programa PROGESTÃO, no valor de 
R$ 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais), vinculado ao Empenho 2014NE000738, de fls. 
330/331, para autorização. 

Atenciosamente, 

JOÃO U If DA CUNHA 
Gerente de Execu 	Orçamentária e Financeira 

GE FI/SAF-ANA 

De acordo. 

Autorizo o repasse da segunda parcela, conforme previsto 
no Contrato. 

Encaminham-se os autos do processo à DIEFI/GEEFI para 
as providências decorrentes. 

de 2014. 



SIAFI2014-DOCUMENTO-CONSULTA-CONNS (NOTA LANCAMENTO DE SISTEMA) 
26/12/14 10:03 	NS - MES NORMAL 	USUARIO : CHRISTINA 
DATA EMISSAO 	: 26Dez14 	VALORIZACAO : 26Dez14 NUMERO : 2014NS004476 

AGENCIA NACIONAL DE AGUAS - GEEFI/SAF/ 

- SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVI 

DATA VENCIMENTO : 26Dez14 

OBSERVACAO 

TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS CONFORME SOLICITAÇÃO VIA DESPACHO GECON/SAF, REFEREN 

TE AO CONTRATO NR.083/ANA/2013.?PROGESTÃO - RONDÔNIA. 

UG/GESTAO EMITENTE: 443001 	/ 	44205 - 
FAVORECIDO : 63752604/0001-04 

TITULO DE CREDITO : 2014TF000081 
INVERTE SALDO : NAO 

\ ¡GEE% 

s. Prtesso:45;tC 413 

Rubrfc  

EVENTO INSCRICAO 1 	INSCRICAO 2 	CLASSIF.1 CLASSIF.2 VALOR 
511177 2014NE000738 333304141 750.000,00 
521250 2014NE000738 333304141 750.000,00 

LANCADO POR : 	38011298100 - CHRISTINA UG 	: 443001 26Dez14 	10:03 
PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 



SIAFI2014-DOCUMENTO-CONSULTA-CONOB (CONSULTA ORDEM BANCARIA) 

26/12/14 10:04 	 USUARIO : CHRISTINA 

DATA EMISSAO 	: 26Dez14 TIPO OB: 12 	NUMERO : 20140B804932 

UG/GESTAO EMITENTE: 443001 / 44205 - AGENCIA NACIONAL DE AGUAS - GEEFI/SAF/ANA 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1607 	CONTA CORRENTE : 997380632 

FAVORECIDO 	: 63752604/0001-04 - SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIME 

BANCO : 001 	AGENCIA : 2757 	CONTA CORRENTE : 96261 

DOCUMENTO ORIGEM : 443001/44205/2014TF000081 	SIST. ORIGEM : GESTAOCOMP 

NUMERO BANCARIO 	: 007423274-6 	PROCESSO : 02501.001526/2013-14 

INVERTE SALDO : NAO VALOR : 	750.000,00 

IDENT. TRANSFER. 

OBSERVACAO 

TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS CONFORME SOLICITAÇÃO VIA DESPACHO GECON/SAF, REFEREN 

TE AO CONTRATO NR.083/ANA/2013. PROGESTÃO - RONDÔNIA. 

EVENTO INSCRICAO 1 	INSCRICAO 2 	CLASSIF.1 CLASSIF.2 
	

VALOR 
531350 2014NE000738 	63752604000104 333304141 

	
750.000,00 

561602 0183000000421C 
	

750.000,00 

LANCADO POR : 38011298100 - CHRISTINA 	UG : 443001 	26Dez14 	10:04 

PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 



CONTA VALOR 

96261 750.000,00 
57045 863,16 
3023982 177,18 
134962 262.843,03 
4321111 4.756,82 

INDICACAO DE 
CANCELAMENTO 

Conformidade de Registro de Gestão 
IN n° 06 de 31 2007 

iIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCEIRA 	 DATA-REFERENCIA - 26/12/2014 
).12361.CS 	RELACAO DAS ORDENS BANCARIAS EXTERNAS 	2014RE000528 

JNIDADE GESTORA - 443001 AGENCIA NACIONAL DE AGUAS - GEEFI/SAF/ANA 	GESTA() - 44205 AGENCIA NACIONAL DE AGUAS - ANA 
AGENCIA- 1607 GOVERNO FEDERAL - BRASILIA DF 3ANCO - 001 BANCO DO BRASIL S.A. 

4UMERO NUMERO TIPO 
3ANCARIO 	DA OB 	OB FAVORECIDO 
	

BANCO AGENCIA 

)07423274-6140B804932 12 SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIE 	001/2757 
)07425940-7‘140B804933 12 PRIMASOFT INFORMATICA LTDA. 	001/2513 
)07426613-6'4140B804934 12 ANDERSON LIMA DO NASCIMENTO 	001/5560 
)07427199-7440B804935 11 RHA ENGENHARIA E CONSULTORIA S/S LTDA - EPP 	341/4013 
)07427775-8'.140B804936 12 IKHON GESTA() CONHECIMENTOS E TECNOLOGIA LTDA 	001/1003 

)ATA 26/12/2014 - LOCAL - -D 

LUIS AN 	NIZ 	 JOAO LUIZ DA CU 
- ORD 	ASSINATURA - 	- RESP. SETOR 	ANCEIRO - 

1(átia Cristina Sitva Tiodo 
Responsável pelos R sistros 

de Gestão 
MODIGEEFI/SAF-ANA 

P4?-4 COk&..ck 	 -o ~Nc 	
09-/o 1-/  

i«-AVS113
301009tet  

og,sag ap 
sortsihrM so}ad lastesuods 

(r.0g*P(11!S 014510 

DOTAL R$ 	1.018.640,19 UM MILHAO, DEZOITO MIL, SEISCENTOS E QUARENTA REAIS E DEZENOVE CENTAVOS"************************ 
****,k***** 	 **********************************************“*************************** 

i 

kUTORIZO O BANCO DO BRASIL EFE 	CIMA RELACIONADOS, 	EXCETUANDO AQUELAS OBS CANCELADAS. 

1\ o r_e_dec  

rCICYreirY 
	untos 

Sup
efiditodlincis de Apoio a 

f!!‘%.- 	
Recurr. 

•kídiico$ 
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